
C a r t a & c r e l a c í 6 é b t a t > a a f u . S . m a í e f t a d í > e l q ? a ^ 
o o n i f o f i r f t o p o i e l c a p i t á ^ ^ 
res. i £ n l a tjt b a 5 e r e l a c í 5 tílae tierras p p i o u í c í a s fin cueto q b á oeTcubterto 
n u e u a m é Y e m e l p u c a t á o r t ^ 
r e a l D e f u . S . t í > . © i i c f p c c i a l b . i 5 e r c l a í ó ü e v n a s r á D i m i m p i o u í c i a m u p 
r i c a l U m a ü a c C u U i a : ^ ec't> 
f i d o s ; p o c ^ á n e s t r a t o s p f i q . > a 0 . <£ntre: l a s q l f s a p p i i a m a s m a r a u í l l o f a 
p r i c a q t o o a s l l a m a D a ^ ^ 
b i c p n a g r á o c laguna-oela q i c í u o a o p p i o u í c i a eerep v n s r á o t í T i m o f c ñ o i 
l l a m a o o d ^ u t e e c m n a í o o p e l c a c a ^ ^ 
fas cofas ve oyi. C u c u t a l a r s a m é r e D C l g r á D i n l i n o f e ñ o i i o o e l o i c b O í f í u v 
teegxma y ve fue r i t o s ycexmonm.y ve c o m o fe firue*. 
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X H & u x a l t o % p o f c e r o f o £ m u £ c a t b o l i ^ 

c o p r i n c i p e n n u í t i i T i m o J E m p c r a -

& o : £ f e i l o : n u c f t r o . 

||1!R vnanaocj Delta nucua /¡apaña 6 vf a Sacramaj'citaD oeípacbe a.iv? 
i r ^ s D i a a r x g u l í o D e l a ñ o D c q i i i n i e n r o B í O í e s 
| m i i ü l a r g a T p a i r í c u i a r r c I a c i ó D c l a o c o r a a b a l t a a q l l a l a w n Dcfpuceq'go 
i' a ella víneenella fuccoioas.Xa q l relación llenaré» 3?lloii ibbeniaoejpiier¿ 
Ijrocarrero v. rácífcooc mórejo jpcuraDo:e6 oelariea Tilla ola vera Í C r u j 

qrcKiinoDjeOevfa altera ronoe.y_Defpuesacapojnoaueropo?runioaD alTipoj falta 
c « n a u í o 8 r . c f t a r r p c K i i p a c « e n l a c 5 q m l t a í p a c i r ¡ c a a o n odia t i a r a : como po; no auer 
fabioo oclai Dicba nao t pcuraooieenio peto:iiaoo a relatar a v í a majeliao loq Defpucs 
f c b a b c c l ; o : 6 q © i 0 j f a b c ¡ a p e n a q b ^ 
l a s e o r a g o c f l a n c r r a i q f o u t a i l r a o t t a í c a i q c o m o p,a cnlaon-a relación efaeuufepueoein 
titular oenucuo /EmperaDo; celia reo titulo •; no menosmcrito qel De 2 l l e m a ñ a ; c¡ poi 
la g f a M E ' i o a e ñ i . S j n a ^ 
uo8reEii080evraalte3aDe5i'rtoDa8la8paiticulai-iDaDe8':corasq curt ías ar. ¡r.ocstríe 
oetn.iii; feria cali jpceDerainrimto.SiDctODoavranltejauoDierctanlarsa r u í t a cerno 
Deuoa v f a . S . m a í e l t a D r u p ! i c o m e m a n D c p D o i i a r : p o ; q n ¡ m í babilioaDnilaopoiiunw 
o a D D e l t p o e n é í a l a f a p n m e b a l l o p a c l l o m c a t ü o a n . í l i & a s e o n t o o o m c el'foxareape 
SiravfaaltcjalomcnosmalqropnDicrela v e r D a D : i l o q a í pfentees nccclTario q v f a 
m n ) c u \ i D r c p a , £ a i r L m i f m o ^ acacfríoo no 
contare el q t i D O E C o m o m u p a c r t o í r f i n o a c c r t a r c a l g u n o a n Ó b r e s a i r i De c i u o a o e s i v i í 
l i a ; como oe feñoaoa rxllasq a vfa majeltaoban ofrefeioo fu feruino t oaoo fe po: fus 
fuboitoas vasallos. í ¡ a o : q é d e r t o m 
elpjoccHb a vfaaiteia Daré entera ciieiita;fernepentferoniooa8ia8 eferiturae^autosq 
con loa naturales ocí las tierras-EO be pecf?o:r; otras niucpas cofas. 



i n la Oft-a relación nm^ cj-ccllciilTimo ff^ííncípe c-íiv n v P.i HtLi|elrtit> Idi clU 
caces?, villas q balta entonces a fu rcalferuicio Te auian orrefetoor ? poa 
e l t c n í a f o b í c t a s £ c ó q u i r t a D a s . y D í r e a f f i ^ 
fetio! qTcllamaua SBtntegama : q loa naturales Delta tierra mcaulan oí* 
cboqciielia ama:qeltaua l'csun c l l o s r e ú a l a u á l a s i o : u a o a s balta noucn* 

taocierileguasttfacoitaepucrtooonoeroDefc^^ g r a n D c j a ó 
© i o s r ^ n e í l ñ e r c u r j d r c a l n ó b : e o c v f a a l t C 5 a penfaua R i c a v e r à Do q e r a q c l t u u i e l í e 
y a v n n i c a c u c r o o q u i c o f r e r a m q u á t o a l a o e m a n D a o c f t e r c ñ o j a nmebomasDclcami 
p o m ^ l e / | f 5 c ! q a T n f i q a v r á ^ 
v f - a m a í t l t a o . y con erte ppofito r. D ^ 
titule © e u i l l a ; 3 D i e j E f e r s o e agofto có quiii3eDccauallo^treìiétOBpeoiteilome|'oiaDe 
r e £ a o o s o e g u e r r a c j r o p u D e : E e l t i é p O D i o nello lugar.yocrccnla villa oda vera JCruj 
dento ?cincueMbóbtt8COnoo80ecaual lo :ba5icnpow^^ 
b a D a . y D e t e t o D a a q i l a p ì o u i n d a o e i C e m p o a l i t o o a i a r i c r r a c o i n a r c a n a a l a D i e b a v i l 
laqreranbalt^cinc^ctalnlllbób:e6txglaTrp:^.cincl!e^rav;!¡,'^.^-^0I^ale3a8 mur.fegu 
rostpaafico8'ipo!eiert03r.lcalC3vatollosoevraniaien:aDeomo baita ago;a lo pan 
eftaDOECltampoiq ellos a á m b D i t o s D e a q i r c ñ o i í l I & u t c c c u n i a r r l e g u i i fui infomiaoo 
IoeranpO!fuerca:EDepocofiepoaca,y c o r n o p o : m i m u i e r Ó n o r i c i a D c v f a a l t c ; a <¡ófii 
tnuj r e a l r . g r á p o D a í D í r e r ó c j quer ían fervafallosoevfamajefiaO'nnioamigoeirque 
merogauanqlosDefchoieneDeaqlgranfciioiqlostenta po:fuerca enrama: i q l e o t o 
mauafusbijospara los matar p/aenficarsm^ 
t a s D e l . £ c o n e l l o b á e l t a D O ^ e l t á m U E c i c r r o 8 ^ l c a l e p e n e ! r e r u i d o o e v f ^ 
loef taranf ieni p: cp o!fer l i b!e8 Delat i ra ] i í30caciUtpo3CÍDemi b á f i o o riempie b i é t r a f 
t a P 0 8 p f a u o : e r c i o o a £ p a r a m a 3 r e g u r i D a D P c l c B c i e n la villaqoauan tracecomigoaU 
gunaeperfonaspHndpalesDeuoscon alguna gente e] n o p o e o p ! o u e c b o f o o m e f i i e r ó e n 
m í c a m í i i o . y p o i q _ c o m o v i K r c o e n t a p i a 
tKlosqcn m í c ó p a i i i a paliaron qeran c r i a p o 8 v , a m í g 0 8 6 ® í e g o v e l a f q u c 3 l c s i i u í a p e 
f a D O o e l o c Ì t o c n r e r u i d o D e v f a a l t e 5 a b a 5 i a . £ a v n a i g u n o s D d l o 6 r e m c q i i i l ì e r o n a l 5 a i ' 
iptfemcDclatierraieutfpedalquatrocrpaM^ 
nidio pilotos © o n c a l o o e v n g n a a l T ì m i f m o p i l o t o : ^ a i ò l o penate. Xosqualesfegii 
lo 3 confesaron efpon ta neamn te te nianoeterminaoo De tornar vn vergatimi qeftaua 
e n e l p u e r t o w n d L n o p a n í t o d n o s i í m a t a r a l m a e u T e o e l i p f t a l a iQa ^Fcmanomaa 
bajerfabera © i e g o v e l a r q u e j corno toembiauala nao cj a v r à a l t e M e m b i c i i l o q e n 
ella ruar, el camino q la Oícf)a nao a u i a p e t l c u a n p a q u e e l D i c b o ì D i e g o v c l a f q u e j p u l ì 
elfenauiosenguaroa p a q u e l a t o m a l T c n : c o m o o c i ' p u c s q l o f u p o l o p ù r o p o i o b i a : q r w 
gunbertDoinlojniaDoembiotraslaDicbanaoviiacaraudatifinoliiera pafTaoalato* 
m a r a . £ a ( t ì mermo c o n f e l T a r ó q o t r a a p e r r o n a s tcuianla mefma voluntan Deauifar al 
D i c b o j © í e g o v c l a f q u e 3 . £ v i l t a 8 l a 8 c o n ^ ^ 
i n e a i u l t i c i a i a l o q f e p n e l n é p o m e p a r ^ ^ 
5 a c ó p l i a . y p o : c Ì D e n i a 8 D e l 0 8 c Ì p o : r e r c r i a D o s t a m i g o 8 è i E i i e g o v e l a r q u c ; t e u i a v o 
luntaDDelcraliroelarierra:amaotr08qpo:vcrlatangranDe foetata genter.tal:? ver 
los p o c o 3 e r p a ñ o l c e q eramos eltauan Del mermo p i o p o f i t o i c r e v é D o q l ì a l l i l o o nauios 
oerafle Teme alearían condlositr.enoorctoDos los q Delta vcluntao eltauan vpqueoa* 
n a c a l t r o l o : p o i D o n c < r e e t t o : u a r a e l g r a n r L T U í c i o q a D i 0 8 t 3 v f a a l t e } a c n e R ^ ríen a re 
bal?ecbo:tuue manera conto r o c o l o i q l o s D i d p o a n a u i o s n o e l t a u á g a n a u c g a r l o a e t b e 
a lacol ta:pO!Oonoetod08perPíeronlaefpcrásaDeral i roel3 tierra: ito bise mí camino 
m a s r e g u r o ^ l ì n Ibfpccba:qbuelt38lasdpaloasnoauia De faltarme la gente que toen 
la villa aula oc cerar. 
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r S * ^ s ^ 1 $° 0 0 Í C i D i a 9 "efpuca t>c aucr Daco c5 los naiiios ala cofta: i f i í n o o va 
F / t t í K ^ n 1 lalioo ocla vera Strujbalta la a u o a o r x í ^ é p o a l q c l l a a q r r o l e g u a ! ¿ l i a 
I vb'¿*¡'1 P-i ° allí feguir mi camino: me b í f e r o faber ocla Dicba villa como po: la co 

t í ^ ^ ^ ^ c ó vna barca-; les a m á o i i p o qeran oe^rancifco D C g a r a r . t c n í a e r , g o u c r 
nacoienlaiflaoejaniarcar'rq venían a oclcob:ir.y q l c i c p o c a p t t á les ama otepocoy 
morpcnnebjcoc t í a aiteja tenia pobUioacItanena sbecbavna villa alliavnalegua 
c e o Ó K l o s r i c l ^ s n a u i o s a n c a u á i ' r q a l l i p o D i á r : c c k l t o e - i m e f a r í a T a b e r o e f u vemoa 
Ef ia lgupiai iecclT ioaomirc I fcnfcpooiárcpara^^ 
l a b a r e a a [ p u a t o : e l q l l e s r e ñ a l o P ó o e e r a w q e l L i 3 l e a u i a n r e f p c ) D i o o c í 
p u e r r o : p o ; q p a l T a r ó p o j f r e n t e o c l i í q a l l i l o l a r i á c o m o e l g e l o o c j i a . í h : ^ f e auía buclto 
c ó l a o k p a b a r t a : í l o s i i a u í o 9 i i O l e n u i á l e g i i i o o i i i v c n i D o a l p t i e i t o : , i c l toca v í a anca* 
u á p o » l a c o R a ; e q i i o r j b : a q c r a r u , p p o r i t o p u e s n o a i i i á v e n i o o a l oící>opuerto. J £ P W 
ftoloqetoicpocapitámefoofabenalaboíamep^ los 
ricboanauioscfauaiifurtostrcsleguaslacofa^ 
t í e r r a . £ D e a l l ¡ m e f u i p o ; l a colla con algunagetepa faber lengua :-iv.aqcali llcgauaa 
vna leoi iacdlosiei icótre tres poto venta vno qoe* 
jiaferefaiuauottlostxistraEaregunmeDii-opaq^ oe cierta notificación 
q D í s q el capitán le a u i a m á o a D o q r n c r i í i e i r c o e f u p t c v n r c á r ! m i c i i t o q a l l i t r a f a : e i t e l 
q i r e c ó t e n i a q m c b a s i a í a b e r c o m o el auiaOefcubia roadla tiara 'iqi-ia poblaren ella: 
po: tato í j me requería q part ielfecó el loarcrmiiios po3cj Tu alTieuto qria pa;cr cinco le¿ 
g u a s l a c o r t a a b a i o c H í p u e s o e p a l V a o a í n a u r c c a l ^ ^ leguas ola 
Dicba villa el agojareliamaaimcina.g|lo9qles?ooireq v ín íe l íc fu capital q fefuefie 
có los nauiosal puerto ocla vera ¿ C r u j i q allí nosb^ibiar iamos'í fab:ia Deq manera 
v e n i a . l £ i 1 f u e n a u i o 9 r g a i t e t r a r e l T e u ataña IttCTKHB tes I b c o r r m a c ó l o c í r o p u D i e f 
fe .£qpue^clOe?iavCTi i rmreTi i ie ioocvm.^anaiel íar'el/^e¡iaD:!reai!a otra cora fino 
q f e m e c f r c c i c l T c c i i q f i r u j e f r e a v í a a l t e j a : 1 ! : qenlcarucarcreraq lo b a j í a . Vel los me 
r e r p ó o i e r o n q e n n í i i g u n a m a n c r a e l c a p i t a n i o t r a g é t c v m i i a a n ' e r r a n i a oóoeEOefbiV 
u í e t T e . j E c r e r c o e q o a a a a i i e r b c c b o a l g i m o a ñ o c n l a t i c r r a p u e s r e r c e e l a u l ocveniran 
temida q era noepe me p n f e m u r j ^ 
t i í c b o s n a n i o s e f t a n á l u r t o s : ? all íclruueencubierto falta otrooiacaf iamccíooiacrer_éV 
o o q i c a p i t á o p i l o r o f a l t a r i á c n tiara pafabcrDcllee lo q a u i á b e c b o : o p o i c í p r e a u i 5 a n 
o a d o i í f i a l g ú n Cflño eitla nena o u i d i t a b e ^ ^ 
l ieró ellos ni otra p r e t i a . f £ v i ! t o q no falla rije quitar Iosvelti'oos6aqllo?c(vemanafa< 
Sermeel remamiento ele los v c l l i ^ 
rralaplaEa^qllaniaflcitalosoelosnauiop.icvillopoi ellosfalio a tierra vna barca 
c ó f a l t a o i e j o W 3 C b ó b : e 9 c ó b a i l e l t a 6 ) : c f c o p c t a s . ^ 
ra fe a p a r t a r Ó r e í a p l a t a a v n a s u i a t a s q d t a u a n a T c a c o m o q f e r u á a i a f o m b j a o e l l a í 
É a l H l a l t a r ó q t m l O B P o s b a l l e f t e r o s 
C3008 ocla g é t c q r o t c n í a e n l a p l a t a puerta fuero tomaoos. y el vnoocllosera maeílre 
ocla vna naoieicji pufo fuego a vnefeopeta imatara a q l c a p i t á q r o tenía éla vera tras 
finoqq!oiif'ofcño:q la meepano t e n i a f u e g o . í S l o e q q u c o a r ó e n l a barca fe bi5iei"Ó9la 
mar • í a n t e a q l l e g a l T e n a l o s n a u i o a p a v u á ala vela :finagnaroariiiqrerq oeílos fefu* 
p i e i T e c o f a B l g u n a . i E o c l o i q c o m í g o q o a r ó me ínfojme como a u i á l l e g a o o a v n n o c í ella 
r r t . l e g u a s l a c o l l a a b a c o c < f p u e 8 0 e p a l T a 3 a a i i n c r í a : ' t q a I l í a i i i á auioo buen a c o g í ' 
miento celos narorales:i quepo: reléate lisauianracooecoiner.fi; q u e a u í a n v í f t o a l -
g u n o i o e i u e t r a v . á l o s i n o i 0 9 a v n q p o c o . l £ q a u i a refcataoofalta tres mili caltellanos 
b e o : o . £ q u e i i o a u i a n f a l t a o o n i n e r r a m a 6 K q n e a u i a n v i ( l o d e r t 0 8 pueblos e n l a r í J 

http://lisauianracooecoiner.fi


beraoclnotan cercaqodosnauíoalo3po-oiar>bien ver, i lzqnoallíaebífidosocpierda 
finoqtoDaolas cafascrá^epa|a:erccproq los l u c i o s o c ^ 
majio.^qltoDoocrpucsfupemaspo: entero!^ afeurec£uiTia¡';íiccic¡-¿ 
taolcnguastKaqllafliTraq el tenia cóf ige^alosqlcs savn indio qculoePidpos nauros 
trata oel oiebo r i o q t á b t e n t o lesiomeembiccon otros maifaj'cros odoicbolj&utcccu 
m a E a q u e b a b l a r r e u a i r e ñ o : o e a q u e l r i o q f e o i 3 e i p j a n u c o p a l e a r r a e r alícrutcio í v r a 
S . m a i e ( t a D . y e l m e e m b í o e ó e i i o a v n j p c r r o n a p : i n d p a l : í a v H r e g u n o c } i á i e ñ o j i J vn 
p u e b l o . i c l q u a l m e o í o oe fu parte derta ropa Í pieoiaseplumaie8.fi; me oiroqcltto< 
o a f u t t e i r a e r á m u t e o n t é t o s o e l t T v a f a i l o s o e v f a m a i e í l a D ' : mis amigos. £ r o 'esoi 
o t r a B C o l a s o e l a s D e É i r p a ñ a c o n ^ f u e m u t c ó t c t o ; t t a n t o q q u á o o los v i c r ó otro,- naui í 
oooet Oicljo J :radfeoKgaratoeqaDelanteavraaltejafarereUado:niCL'!iibi 
Diebopanucocomo loBOiebosnauioseitauaeii otro l í o lerosoealli; baila cincoolcrs 
íe; ] i .ni . io.£3qIc0t3i3ien'eraberl ieráocmínatnraleíalosqenel íoa venía po:éi les o a n á 
l o e j o u l e i r e i i m e ñ r t a . e q l e s auiál leuaoo d c r t a s m u g e r e s e g a l l í a s e o t r a s c o r a í t k o i n c r 

n -y,i © f u i m u t p o o e r o r o r c ñ o í p o : t a t i c r r a í r e ñ o n o D e ¿ c p o a l t i v ; v \ - : ! i . k \ ! i 
¡jJ\VI ñ D ó o e o e t c D o s l o s n a t u r a l c s r a e n m t b í c n r c f c e b í o o t o l p e o a o o . y a l a q r ¿ 

ta tOí l taoa entre en vna .pumeiaq leilama S i e n c b í m a l e n : enq ar, cnella 
I BEgffti vnavillamutfucrtetpudtamroiolugar:po:qcrtaaivualaoera ¿ v n a 
jjj^aafc^, f ^ a ^ ^ a g r j . ^ p a i j ^ p a n ^ j ^ r i ñ o v n p a l T o ó d c a l c r a cjcsipofitlc 

palTar m i o g é t c w p i e ? a w i c 5 t a r r a D ¡ n a i t o 
tnlolIanoarmuei;a3a!Dca9t 3 lqnasoeaqnientcseatrejient08 ,iaoo5icro? vejinc-s 
labiaooieoiqlcran pe: toóos b a f t a c i n e o o f e r ^ n i i l l b ó b i e s D e g u e r r a . y e l t o esoel íeño 
r i o o e a q U I E i n t e e c u m a . í S a L i m e r e r e i b i e r ó m u t b i e m t m e o í e r ó m u t c ó p u o a m c n i e l o s 
b a f t i t T j a i t o s n í t e H a r i o s M r n í a ¿ l l i u 
teecama fidcño::t q f u e f o w cuto* 
o o c a r o m c f i j l e l T e n n m i í b u e a c e i g M bué 
c o m e o í m i á o o i s í c i i o o c i v f a m a j e í h i o i e n i a noticia D e l ; i m e a u í a m a o a o o c ¡ l e v i e l í e : T q 
tono t ! i a a n i a s o e v c r l e , £ a i r i p a l 1 c v n p n c r t o q e l t a a l f i n Delta j p i i i n a a q p i t f i m o s n ó 
b : e e l p u c r t O D c l n ó b : c D e D i 0 3 p o : r e i ' e l p : n n . T o q c n c l t a s tierras auiamospalTaDo.lEl 
qtes t á a g r o E a l t o q n o [ o a E e u £ l " p a u a o t r o t a * ^ ^ 
m e n r e í f i n c o n t r a D i d ó a l g u n a . T ala abaraoa Del oiclpo puerto el táotrao alquer ías oe 
T n a v i l l a t f o í t a l e j a q f e D i j e K e m i a c á q a l l i n u r m o c r a o c I D í c b o H & u t c c c u m a q u c n o 
menosqc<l08DeSiencbiuki!étavu:ae.bieiu-erceLMDCLi:^iioeD:i'erDnoela voluntaooe 
l!!^;;rec(;utnalocí!03 0 t f o s n 0 8 a u ú o i c b o . i i £ t o a i r i m i r m o los Tanírije. 

, ¿ © e f D e a q a n D u u c t r e s t o j n a o a s D c o e l p o b l a o o e t i e r r a i n b a b i t a b l e a c a u r a D e f u e l t c 
r i l i o a o , l f a l t a D e a c m a i m u t g r á l r i a l P a D q u c c n c l l a a r : o ó O e O í 0 8 r a b c q i i t o trabafola 
gentepjDelcio D e r c o t b a m b : e : c i t e r p e d a l D e v n t u r b i ó o c p i c o i a t a g i i a é í nos tomo en 
el DicbODClpoblaooDc q pcureqpercrdcramucba gcteDcfrto.fi: afli m u r i c r ó cicitosiu 
oiosDclarfia J c r n a n o í n a é j g u a u i n a l a r o p a D o s . f i : a c a b o o e l t a 3 t r e s tomaoae paiTa 
mosotropuertoavncjnotanagrocomoelpiiincro.yenloaltoDeleltauaviia toircpw 
q u e ñ a c a r t c o m o b u m i l I a D e r o í o o n D e r c i i i á c i c r t o s t D o l o p i t a l D e r e c o j D e l a tojremaeDC 
mili caiTctaDasDclcñaco:taoa mur.compucltaacuro r e f p e t o l e p o l i m o s n ó b i e clpuenf 
toDdaleita.yalaabaca03Deloiel?opucrtocutrcv!i33fierra8mutagras dtavn valle 
mutpoblaooDcgcntcqregunparercioDeniafergentepobie.yDerpuesD aucranoaoa 
o o s l c g u a s p o M a p o b l a d o i i l i n l a b e r o d U i J ü c g u e a vnalnentoalgomasllano P ó o c p a * 
r e f d o d t a r e i r e ñ o i D c a q l v a l l c q tema l a s m c t o K S t n i a s b í e i i l a b j a M f c a l a s q l j a l t a e n 
tonces en cita t t c i T a a u i a m o 8 v i t t o : p o : q e r á t o D a 8 DC cantería tatoaDaannutnucuas. 
£auiaer iel l38iuucb3STi! iutgranDe3'; l3ernioraBf3l33: í r i iuclpos apofentos mut bté 
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ob:aoog.y elle valle p, población fe llama C a l t a n m í . ® d f í ñ o : í g e n t e f u í m u E b i e n re 
c e b i o o t a p o r e n t a D o . i É w f p u e s c * l e a u e r ^ ^ 
crjolacsufaixniiveiiiDaciieflaspsrTesilepieguii^^ 
e r a c * o r r a p a r d a l i o a o a l s u n a . £ l q u a l c a f i a D m m e r e f p ó 
D í o D i ú e n w : q q u í c u n o c r a v a f a l l o o e J ] ^ 
t w , y b t e r a a i c a c l a r e p l i c a r E D í 5 l r e l g r a n p o D C T 
muchos t mut m a p o i e s f e ñ o i e a ó no Ü & u t e e c u m a era vafa l lo í Dcvfaaircsaitavnquc 
no l o t e n i á é p e q n a m e r e c e r t e ] a m l o a m ' a ó f r ^ 
í í e r r a s : i q a l T i lo rcqriaa el q lofuelTe: po:q fíenDolo feria n i u r b ó r r a D o Effluo:eaCd:i 
p O í e l c S t r a r í o n o q r i í c o o b e o e f c e r f e r í a p m 
í e b i r a f u r e a l f e m í e i o q t c r o g a n a q m e D í e l T e a l g u n o i o c l p o embialie a vfa majeltao.y 
el merefpouoioqoioqcl lo reniapoquenomeloqueriaoarfiilkuteecunuinolo man' 
D a l í e : e q m a n D a i i o o l o c l q e l o : O F f u p e r f o n a e q u a t o m u i e l f e D ^ nocfcáDali jar 
l e n i o a r a l g u i i o c f m a i i a i m p j o p o f i t o t e a m í n o o e í i m u l c c o n c l lomewiqpuDet'ilegDire 
q m u E p : e n b l e e m b í a r a a m a D 3 r I I B u t e c í u m a q O i c l T e c l o;oEloKmaBqtuuteire.aq 
me vinieron a v e r o t r o e o o o f e ñ o i e s q en aquel val leteniá fu ticrrarcl vnoquatro leguas 
el valleabaroipelotro DOS leguas anba. y me Dieron derretí collaeqoeoeojoDepoco 
r j e f o e v a l o : p . l í a e o o d j o e f c l a u a 3 . y « r a n D o l o 8 a f f i m u r c o n t m 
a u e r e l r a D o a í l i q n ' O O c n i c o D i a s i e m e p a l f e a l a í T i e n t o i J I o r r o f c ñ o í q e l t ^ legua} 
q ^ r e d valle s r i b s q i t e f e ü i j e y j t a e m a l i i t a n ^ 
r e p o b l a c i ó n fin falireafaoecafapoilollano Del valle ribera oevn rio pequeño queva 
p o ; d : t e n v n e e i r o m u E a l t o e l t a l a c a f a D e l f e ñ o ! c e ' n l a m c | o : f o i t a l e 3 a c í a t e n í a iriírap 
De E f p a ñ a t m c | o : c e r w D a w m u r o t b a r u a c a n c 6 , ! c a u a 6 , y e u l o a l t o O e f t e cerro terna 
vna poblarion De baila dncoofeta mili v e j i n o B D e m u t b u c u a s c a f a s ' í g e n t e algo mas 
r i c a q u e n o l a D e l v a l l e a b a i ; o . £ a q u í a n i m í f i u o t u i i m i t b i e i i rcfeeblDo;itambien meoi 
¡ c o e t e f e ñ o j q u e e r a v a f a l l o p e i ] ^ u r a 5 u m a . £ e l l u u e c c l l c a f i c i i t o t r c o DíasalTi po:me 
reparar Deloatrabai'osqueenelDefpoblaDola gente palTo:comopo:cfperarqtromen* 
fajeroa oeloonaturaleo oe Cempoalque venia e o m i g o : q u c t o o e l D c C a t a l m í a u i a e t i i * 
biaooavna p í o u í n d a i n u t g r a n D e q u c f e l l a m a K a l c a l t e c a r q u c m e D í r e r e n q u e e l l a u a 
muteercaDeallicomoDevero3Dparcfdo:tmeauiauDicboquelos naturales Ddlaja* 
u i n d a e r a n f u s a m i g o o o e l l o o i m u t e a p i t a l e a e n e m i g o s D e i l f ó u t e c c u m a i í q u e m e q u e 
ríaneonfeDerarconcllo0pojqueeranmucboiimuttuertegeiue:tqueconfinaua funer 
ra poitodasparteseon la Deloicbo .il&ureecumart q tenían con el mur, continuas guer 
r a s : í q u e e r e t a f e b o l g a r i a n c o m i g o t m e f a u o ! e f c e r i a n f i e l D i c b o ¿Hj>ura-cumafequil ie 
f e p o n e r c n a l g o c o m i g o . 3 L c « q u a [ e s D i c b o s m e n f a | e T O S e i ] t o D o d n e m p o q ü e t o d b j u e 
en e l D i c r > 0 v a l l e q u c r u í r o n p o i tocos oepotriasno vinieron : Í P O pieguntea aquellos 
p i i n r í p a l e s D e J C é p o a l q u e tuancomigoquecomo no venían los Didposmenfajeros. íE 
m e D í u c r o n q u e o e u í a D c I c r l e r o s t q u e n o p o D í a n v e n í r t a n a t n a . É E O V í e n D o que fe o í 
l a t a u a f u v e n í o a i í q u e a q u e l l o s p n n d p a l e s D e i C é p o a l n i c c c r n f i c a u a n t a t o l a a m í H a o 
^ f c g u r i o a D o e l o s D e l l a p i o u í n d a : m e p a r t í p 3 a i l a . l E 9 l a f a l i D a Del oícbo valle falle vna 
gran cerca oe pieD:a leca tan alta como diado t r u c ó l o que atrauelíaua todo el valle oda 
v i » fierra ala o t r a i t á a r i c b a c o m o v e t n t e p í e s i t p o n o D a ella vnpetril oe pie g iñeotó 
oeancboparapclearDcfoeendma:tnoma80evnacutr3D3taiiancbaeomo oiejpafios 
t e n e f l 3 C i i t r 3 D a D o b l a u a l a v n a c e r c 3 f o b i e l 3 o t r 3 a m a n e r a o e r c b e l i n t á c l l r e c b o como 
q u 3 r C T t a p a i r o 3 . © e m a n e r a q u e [ a e n t r a o a f u e l T e a b u e l t a f l t n o a D C T e c r ; a 8 . é p ! e g u n 
t á c a l a caufaoeaquella cerca m e o í c e r o n q u e l a tenían p o : q u e e r a u f r ó t c r o s De aquella 
p : o m n a a D e £ 4 f c a l c e c a q u c e r a n e n e m i g 0 8 t > e Ü f ^ có 
d l o s , X o 3 naturales c « l t e v a U e i m r c > g a r o n q u c p H e 8 t u a a v e r a I l B u t e e í u m a f u r e ñ o j 



q u c n o p a f ó l t c p ^ H a t i C T ^ malos i me 
fa i iat ia lc5i ] i io jño:qucel lOBi iKUeuart . inr iemp!epoiBcr ra Ddoidpo .í]g)Utcec,unia fin 
faurcella^queenetia feria ficmp:ebiciefceb^ que no 
lobiJieirefmoquemelTepoiaUuqucloqueaquellosmetxjianerapoi me apartaroela 
a m i l t a D D e a q ü e t l a p ; o u i n c i a : ' í q u c e r a n malos irrarpoicstooos losoe Í J é u f e e c u m a . 
y que me lleuarian ametei'OonoenopuoielTefalir.y poique roce l o s o e J C é p o a l tema 
mas concepto qrxlosotrostonjcfuconfqoqueroefegun el camino DeJCalcaliecail leuá 
o o m i g e n f e a l m q o i r e c a u o o q ü c r o p o o i a . É v o - ton palta ferscecauallo tua adelante 
bien mecía legua?, mas no con p e i i f a m í a t t o o e l o q n e D e f p u c s f c m e o f r e f c i o i p e r o p o i o e f 
e o b i í r l a t i e i r a p a r a q u e f e a l g o o u i e l T e t o l o f u p í e i r e ' í t u u i c l T c lugarOeconcenar laper 
c e b i r l a g e n t e í y o e f p u e a D e a u e r a i i D a o o qtro l e g u a s e n c ü b í a n o o vn cerro ooBoecauab 
loq^uauaoclanteDemivieroncieitosinoiOBconfusplnmajes que acoltumbian traer 
enlaBguerrasiconfusefpaoasErooeilasilosqualesinoioscomo vieron l o s é c a u a t l o 
comensaronabu'p-lEalaiajonlirgauatO'ifijequelosllaniairen i q u e vimeiTen i no 
ouielTeu micoo:?tuemasba}ia oonoeeliauanqucferian falta quinjeiuoioj; relies fe |ii 
t a r o n í e o m e n c a r o n a t i r a r c u c b i l l a o a s ' j a o a r b o j e s a l a o t r a f u gente que eltaua envu 
valle-; pelearon con nos otros oe tal manera q nos mataron Dos cauallos i f i r í e r ó otros 
tres t a OOB oe cauallo.y en elto falio la otra genteque ferian falta quatro o anco mili in 
o i o s . i £ ra f e a u í a n l l e g a c o c o m í g o falta ocbDoe cauallo í in losniuertosTpdeamcscou 
ellos baiienoo algunas aremetiDas falta e f p e r a r l o s e f p a í i o l e s q c o n v n o & e a u a l l o aula 
e m b í a o o a D e s i r q u e a n o u u i e l T e n i T c n l a s b n e l t a s I e s b e j í m o s a l g ú o a f i o e n q u e m a t a r í a 
mos dncuenta o fefenta oelloo iin que o a í í o alguno rccibidTcmos puelto que pelcatiácó 
mud?ooenueooianimo:pcro como tooo9 eramos ce cauallo aremen'amoo anfo faluo: 
qfauainosalfimifino . I e : t x r q u e l t n t í e r o n q u e l o s n f o s f e a c e r e a u a n fererrareró poique 
eran p o c o 6 ^ n o s D e r a r o n e l c a m p o . y c » e f p u e B O e f e a u e r roo vinieron ciertos meiafeio! 
que oircron fer txlos feñojesocla oiepa p : o u í n d a . y con ellos DOS celos méfajeros que 
r o n u i a e r i i b i a o o l o s q u a k a o í t c r o n q u e l o s o i c b o s f c ñ o j c s n o f a b i á n a o a o e l o q aqllos 
auiaiHjeebo que erancomiiniDaDcs:-iliu fu licencia lo auiaubeclpo:rqueaellosles pefa 
nar,qucmepagarianloscauallos q u e m e a u í a i i m u e r t o i r q u e q n a n f e r m í s a m í g o s : ' : 
que fuelTeen o í a buena q" feria Odios bien refcebioo.y o les relponDiquegeloagracefaa 
t q toBteniapo;amigos:íqtOVíi3comoelJoBDe5iait.aqllanocbemeniefo}íaooDoj' 
miren vn a r o r o v n a l e g u a a D c l á t c D o n D e e l t o a c a e f c i o a i r i p o i f a ' t a r o e c o n i o poiq l a g é í 
te venia e á f a o á . a t l i e 1 t u u e a [ m e | o i r e c a u p o q u e p u c c e con mis velas re ícuclaas a H Í o e 
cauallo como o e p í e b a í l a q fue el Día que me partí Ucuáoo mi Delantera * reqge bien con 
c e r t a D a s - í i n í s O T r i D O i e s o e l á t c . f i í l l e g a n D o a v n pueblo p e q T i u e l o r a q T a l í a el fol vinnv 
ron los o t r o 9 D 0 8 m é f a j c r 0 8 l l o i a n D o ; D i 3 i é o o q l o s a u ¡ a u a t a c o s p a los matar t q ellos 
f e a u i á e f c a p a o o a q u d l a n o d p e . e ñ o c o s n r o 8 o e p i e D : a D e l l o s a n ó m o m u c ^ a cantioao 
D e w D i o s m u E a r m a o o s r c ó m u £ g r a n g r i t a : i c o m i m ^ 

conosmuepas varas • t H c c b a s . i E t o l e s e o m e n e e a f a j e r m í s r e q u i r i m í é t o s e n f o i m a c ó 
las leriguasq contigo Heliana p o j a n t c e f c r í u a u o . i E q u a n t o m a s m e p a r a u a a l o s a m o n e 
I t a r i r e q u e r f r e ó l a p a ^ t a u t o m a s p i í e i T a n o s D a u a i i ofencienDo nosquanto ellos po# 
o i a n , £ v í c n D o q u e n o a p : o u c c b a u a n requeTi rníentosnipiotel tacíonesiComeucamosa 
nos oefenoer como poDiamo8.yaiTinos licuaron peleanco palta nos meter entre m a j ó 
dent mili b ó m b i c e DC pelea quepo: tocas partee n o s t e n í a n ccrcaocsit peleamos con 
dios idlosconnosotro3toooelDia palta vna oja antes ce puelto d fol que fe retrape* 
ronicn queco mecía Docena oe tiros ce fuego i c e n anco o fers efcopctasiqrentaballe' 
fieros i c ó n loa trejece cauallo que inequeoaron les feemucbocañolmrdcebir cellos 
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n m g u n o m a B D e t i r ^ parefdo q i t e ® í o s ; 

raeei que pomos orroppeleo pues entre tanta multituo De g e n t e i t a n a n í m o f a - í o i e l t r a 
enelpdear:tcontantosgenero8 De armas para nosofenoer fa l ímoBtá libies. glquella 
nocbemepÍ3efuerteen vnatojrejiUaoefuaioolos que eítaua en vneerrito.y luego fien' 
w o e o í a D e r e e n e l r e a l oojientospombiesttooa t a a r r e l l e r í a . j E p o i f e r E o e l q u e come* 
ria raliaellcsconlosoecaualloidenpeonearquatrodeiuosinoioerjelosquetrareDe 
í C e m p o a l : t r r e j i e n t o s De y ; t a e m d t í t a n . l £ antesque ouidTen lugar De fejunrarleeque 
me dnco o ICES lugares pequeños oe palta den vesinos.lEtrure cerca De quatrocientas 
perfonas entre Pombiesimugerespiefositmerecogial real peleanoo con ellos finque 
D a ñ o n i n g u n o m e p i ; i e f T e n . @ r r o D i a en aniauefdenDooaufobienforealmasDe d e n t ó 
i q u a r e n t a r m e u e n n l l p ó b i e a q c o b i í a n t o o a (atierra tan oererminaoamentequealgúDí 
Deilosentraron Dentro en d > i a n o u i i í e r o n a c u c p i l l 9 D a s c 6 1 o s d p a ñ o l e s i r a i i m o { a e l l C í 
í q u i f o n r o r e ñ o í e n t a l m a n e r a a E u o a r n o s q u e e n o b i a D e q u a t r o p o i a s a u t a m o s fecpo 
l i í g a r p a r a q u e e n n f o r e a l n o n o s o f e n o i e l T c m p u d i o q u c t o D a via pajian algunas are/ 
merioa8.yar3'ieltuuimos peleanoo p a l t a q u e f u e t a r o e q u e f e r e t r a r e r o r í © t r o D i a r o a i e 
a falirpojotra parte a n t c s q u e f u e i r e o e o i a f í i i ferfentiDo odios con losoe c a u a l l o - í d e n 
peones t l o s i n o i o s m í s amigos:1; tcsqucme maooeDiejpueblosien que ouo pueblo De 
llosoe mas oe t r e s m i i l c a f a s . £ allí pelearon comigo los oel pueblo: que otra gente no 
Deuíaoe citar alli.Ecomo trabamos la sanoera ocla c r U 3 i p u ñ a u a m o 3 p o i n f a fe t p o i 
f e r u í d o o e v f a . S . m a j e l t a D e u (iimuj? real ventura nosoio Dios tanta v i t o i í a q u e l e s m a 
t a m o s m u c p a g e n t e f i n q u e l o s n f o s r e d b í e l T e n o a ñ o . y poco mas oe meció Dia taque 
la ruerna oda gentefejuiitaua oe tocas partes ¡ d t a u a m o s e n n r o real con la v i ro: iaaui¡ i 
o a . © t r o D í a figuientevinieron menfajerosüelosfenoiesüi j íenDoque ellos quer ían fer 
vafiallos o e v f a a l t e 5 a : i m í 6 a m i g o s : t q u e me rogauanleaperDonafieel t é r r o paiTaDo 
Ctrareronme De comer •tderíascofasoeplumaíe^ 

t o l e s r d p o n D i q u e e l i o s l o a u í a n t e p o m a l i p e r o q u e t o e r a c o i i t e n t o D e l ' e r f u a m i g o : i 
rxrDonarle8loqueauianpecpo.@troDiafigmaiteruiieronfaftadncuent3 i n c í o s q u e 
iegunparerdoeranpombjeBOeqtiienfepajia cafo entre ellos: Dijíenoo que nos v e n í a n 
a t r a e r D e c o m e r i t c o m i e n s a n a m i r a r l a s e n t r f l D a s t f ' a l í D a s o e l r e a l ' r a l g u n a s c b o c u e l a ; 
DoiiDeeltauamosapofentaoos.y ellos oeiCempoal vinieron a mi i D i r e r o n m e q u e m í 
r a i r e q u e a q u e l l o s e r a n m a l o s i q u e v e n í a n a e r p i a r ' í m í r a r c o m o n o s p o D J É a i i Dañar. 
!Eqnctuuieirepoidertoquenoveiii3naotracora.yopi3etomar vno bellos Defimula* 
o a m e n t e q u e l o s o r r o s n o l o v í e r o m i a p a r t e m e c o n elicou las leguas: l a m e o r é t e l e p a / 
r a q u e m e o í r e l T e l a veroaD.eiqualconfelToqueSintengalqueesel capitán general U 
e l t a p i o u í n c í a e f t a u a D e t r a s D e v n o s c c T r o s q u e e l t a n a f r o u i e i ' o o e l r e a l c o n m u c p a eantí 
DaD oe gente para Dar aquella noepefobie nos otro8:po;queDC5ian que t a feauían p í o 
u a D O D e o í a c o n n o s o r r o e q u e n o l e s a p i o u e c t ' a ü a n a D a i t q u r q u e r í a n p i o u a r D e noepe 
poique los Tutos no remieíién l08cauallosnil08tirosmlasefp8Da8.yquel08auiaeni 
btaooa ellos para que v íefTennfo real t las partes po:oonoenospooianentrar:i como 
nos p o o i í a n q n e i n a r a q u e l l a s c p o c a 8 D e p a i a . y luego fije tomar otro Délos oícbos vu 
O í 0 8 W l e p i e g u u t e a f T i m í r m o : í c o n f e l T o l o q u e d o t r o p o ! l a 8 m i r m a 9 p a t a b i B 8 . y D f t 0 8 
romedncooferaquetoooaconfoimaron e u ñ i s o i c p c a y v i í t o e l t o j c s m a D e r o m a r a t o 
D 0 6 d n c u e n t a t e o i t a r [ e s l a s m a n o 3 : i l 0 8 e m b i e q u e D i r e i r e i i a r u r e ñ o í q u e o e n o c p 
o í a teaoatquanoo el v í t i d T c v c r í a n q u i c n e r a m o ^ j E t o r i j e f o i t a l e c e r m í r c a l a l o mejoi 
que pueoci poner la gente enlaí e i t a n d a s q u e m e p a r e f d o q u e c o n u e n í a . y aHidtuuefo 
b i e a u i f o p a l t a q u e f e p u r o e i r o l . f S t a q u e a n o c p e c i a c o m í e n c o a a b a r a r l a g é t e D d o t c ó * 
t r a r í o e p o i DOS valles.yellospenfauan que v e n í a n fecretos para nos cercar t fe poner 



maBOTcaocnoBotroBpa^ v i loa 
¡Eparcfc íome que P a t r i o s llegar al realquefenamucpo D a ñ o : p o i q u e o e n o c p c como 
n o v i c l í e n loque Pemi parte l'e lee bíj iefle l legarían maí fin tcmoi.y también pcique los 
j c T p a ñ o l e s n o loo v í c n o o algunos temían alguna flaquejaenel pelear, y temí que me 
pulieran niego.Xoqualliacaerciera fuera tanto Daño queiungunooeiiOBCtrosefcapa 
ra.yDcrermmewfaliriesaleneuentrocontoDalagetiteoeeauallo para losefpantaro 
D e l b a r a t a r a j n i a n e r a q u e e l l o s u o l l e g a i r e n . E a i r i f u e q u c c o m o i i o s í i i i t i e r o n querua* 
m o s c ó n loscauallosaoarlbbie ellos fin n i n g ú n Ótenerm 
jales oe que tooa la tierra eílaua cafi l lena-¡alunaron algunos Délos mantenimientos <\ 
trar.au para citar fobic nos otros fi De aquella v e j D e l t o D c i i o s p u D í e l í e n a r a n c a r . E a l T í 
fcrucronpoi aquella noeberqueDamosfeguros. ¡ M p u e s P e p a f l a o o e l t o eltuueaer<< 
tosoiasquenofaliDenforealmaBDel rechupara oefenocr el entrapa De algunos inOios 
que nos v e n í a n a gritar t a baser algunas elcarumucaé. y ocfpues De citar algo oefean» 
faDofalivnanocbeDefpuegDeronoaDalaguarDaDetapiiiiiaeoncieii peones v.con los 
i n o í o s n i ' o s a m J g o s t c o n l o s o e c a u a l l o í t a v i i a l e g u a D c I r e a l f e m e c a v e r o n Q n c o Délos 
cauailos treguasquellcuauaquccn rungiuiamaneraiospuoepallar apelante:'ipiw 
l o s b o t u e r . i £ 3 v n q u e t o D O f l l o s o e m i c o n i p a i i i a D e } ! a n q u e r n e t o : n a i r e p o : q u e erama/ 
i a l c í i a l : r o p a v i a f c g i i í m i c a m i n o : c o n f i ^ 
amaueaelTeoifobKOOBpueblOBeu quémate muepagente. (Enoquifequemar les caí 
faspOMioferfentiDoconlosfuegooDelasotragpotilaeioncgqueeliauan m u r í u n r a s . 
i S r a q u e a m a n e f c í a D í e n o t r o p u e b l o t a n g r a n o e q u e f e a p a l l a D o e n e l poi vifitacion q 
t o p i i e b a ; e r m a 8 D e v c r n t e m i l l c a f a g . £ c o u i o l o s t o m e oefobiefalto l'alian Dclarma* 
t x > 8 : t l a 3 m u g e r e o t n i ñ o 8 0 e r n u D o s p o H a s c a l l c 9 . j E c o m e i i c e a p a } e r l e 8 a l g ú n D a ñ o . 
í £ v i c n O o q u e n o t e t i i a n r e r i ( f e n c i a venierouariucieiToa principales Del oícbo pueblo a 
rogarmeque n o l e s b i v i e l T e m a s m a l p o i q u e e í l o g q u e r i a n f c r v s f i a l l o s Perra a!tcja:t 
m i g a m í g o g : r que bien v í a n que ellos teman la culpa en n o m e a u e r q u c r í D o creer: pero 
que.DC ar aoeiantero ver ía como ficmpicparían loque roen ncntbje pe vf a majcltao 
leamaiiDalTeir q ferian mur veroaoeros v a l í a l l o s furos, y luego vinieron comigo mas 
DeqnntromillDcllospe pairmefacaron fuera a vuafiicute bien c e c c m c r . £ a l i i ¡ o s o c í 
t e p a a f i c c « r b o w i a n f o r e a l o o n D e p a l l e l a g e n t e q a e e i i e l a u í a w r a o o tarto atemoiija 
oa:ca-renooquefemeouieraofrefcioo a l g ú n p e l i g r o p o í lo quclanoepe antes aman v i 
l í o e n b o l u e r l o f l c a u a l l o s t r e g u a s . a i D e i p u e B D e i a b i D a lavitojiaque O í o s n o s auiaq* 
riDo oantcomoRn'aua aquellos pueblos pcpa3:ouíeroii muepo pljijer. p o i q u e certift 
c o a v í a m a í e f i a D q n o a u i a t a l D e n O B O t r o s q n o t u u i e i r c i n u c p o t e i i i o i p o j n o s v e r t á o e 
t r o c í la t i c r r a : r e n t r e t a n t 3 i t a l g é t e p . r a n fin cfperancapefoeoiro ó ninguna parte. 53c 
t a l m a n e r a q r a a m í a o E D o a o r a o e j i r p o ; l o s c o í a l l e s t c a f i p u b l i c o q auiafioojfbeP;o 
earu:>ncroq los au:ametiD03DonPc nunca poD:ian falir.(£ avu maior'cesirenvnacpo 
c a o e a e r t o s e ó p a ñ e r o s e l t a n D o o o n D c e l l o e n o m e v i a n q fi r o e r á l ó e o s m e metía o o n ó 
n u n c a p o o : i a l a l i r q n o l o f i i c l T c n c l l o 8 ; f i n o q r c b o l u í e i r e u a l a m a r . y q l í r o qfieneboU 
u e r c ó e l l o s b i e n : t í t n o q m e D e c a l T e n . í c m u c p a 8 vejes fui ocltopoimucpasvejesreciri 
OoitrolosanimauaDijienooleaq mira líen q eran vaiValloe Pe vraaltcjai rq (amasen 
l o s e f p a ñ o l e s e u n í n g u i i a p t e ouo fafta:rqeftauamosen oilpoliconoegatiarpavfama 
l ' e f l a o l o s m a r o j e s r e r n o s r r e ñ o i i o e q a u i a c n e l m ü D o . y q D e m a s ó f a j e r l o q a r p i a u o í 
eramos obliga Dosen p u i i ^ c ó t r a l o s a i e m i g 0 8 D e n f a t é : r p o : e l l o c n e l o t r o m ú D O g a * 
n a u a m c ^ l a g l o : i a ; r c n e u V c ó f i g u i a m o s e l m a r o i p i e 3 r ^ ^ 
nageneració gano.y q míralTenq teniamoea Oiosoenfapte :p,q a el n m g ñ a c o f a e e i m 
polibleiEq lo vielTen po¡ las vitonasq auiamosauiDo:oóDe tata gente Délos enemigos 
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eran m i i m j s : s D c l o 8 n u c l r r o s n í n g u n 0 8 . y l e s D í r e o M e c o f a e q u e m e p a r e f c í o Dtjirle 
« l i a calioaD que con ellas*! con el real faueiocvfaalteja cobraren mucbo animo ¡"i los 
arr.ireami piopofito tafajer loque Eoocfcauaique era car fin en mi Demanda comen* 
jaoa.C?rrooia liguicneca p e í a oelasoic)vino<i mi Sicutcng.il el capná general celta 
piomiiciacoubaftaaucueiita perfonasprindpaicsDdlartmerogooefu parteEOdace 
UE&agifcadn que es la mas principal pafonaoetooa la p:ouinciatoe otrosmueposfe 
ñ o i c s o c l l a i q u c E o l o s q u i l W e a o m i t ^ 
peroonaneloBterroapalTaooapoiqneclloGnoiioacoiiofaanuifabiaii quien eramos: 
^ q u e p a a u i a n p : o u a c > o t o D a o r u o f u e r s a e a i 1 i o e o í a e o m o c < n o c b e 
f u b P i t ó s nifujeroeanaDie:po;qucen n i n g ú n tiempo ella piouinda lo aula fioo ni tenían 
n i a u i a n t L n n o o d m o f e ñ e ^ i a n r c s a u i á b i u i O o e r c n t o a í p o i f i O c i n m e m o í i a l t i e n T p o acá: 
^quefiempiefeauiancefLTioioocontf^^ l u p a o : e : i 
aducloaqnctooa [atierra tenían r o ! u j g a o a : t a e l l o o j a m a s a u ¡ a n p o o i P o r r a c r a f u f e d ó 
t e n i e O o l o d c o m o l o s t e n í a n c a c a o o d p o i t O D a s p a r t e a f i n t e n e r l u g a r para po: ninguna 
De fu tierra po ocrialir.fi: que n o cc-mían fal poique no la aula en l u t í e r r a m f c l a c c r a u a n 
r a l í r a c o m p i a r a o f r a B p a r t e e i n í v c I t i a i i r o p a s o e a l g o o o r u p o i q u e c n f u t t e r r a p o i lafri* 
a l o a o n o f c c r í a u a r t o r r a s m u c p a s c o f a B D c q u c c a r e f a a n p e } citar afli encerraoos.lEq 
t o o o l o f o f r i a n i a u í a n po: bueno po!fcrcfe i i t08tnolu|eto8anaD|'c: i íquceomígo que 
qui í ie ran p a j c r l o m i r m o w p a r a e í l o c o m o r a o e i i a u a u i a n p i o u a r o f u B t u c r j a i r t q u e v i i 
a u d a r o q n e m d l a s n í l a a m a ñ a e q u e a u i a n p o o i o o t e n c r l c a a p i o u e e b a u a i i i q u e q u e r í á 
antesfer valTallot ó n f a a l t e j a i q u c n o morir ifaDetfruEOasfuscafaatmugcrcsi fijos 
yolcaratifriseDiHenDoquecognordeneiicomo ellos tenían la culpa Del o a ñ o q u e aman 
r d c c b i O e i : t q u e E o m e v e n í a a i u t i e r i a aeren Doqtieveniaaticrrapc mis amigos : p c ¡ q 
loaoelCempoalalTimcloauianccrtificaDoqucloeran Equcrianfcr;rquc Eolesauia 
e m b i a o o m i a m e n f a í a o e celante para lee rajerlaba como v e n í a n l a voluniaoque bfn 
a m i f t a o t r a r a i r q u e f i n m e r e r p o n r x r v e n i e n o o t o f e g u r o m e a u í a n r a l i w a faitear enel 
c a m i n o ; i i n c a u í a n m u a r o o o 8 c a u a l l O B E b c r t o o orros-yoe mas cello oefpueso auer 
peleaoo comijomeembiaronfiiamenfajcroociMeiioo q u c a q l l o q u e f c a u í a b e c b o a u i a 
fioolínfulicenda'tconfentímienfor'tqucdcrtaocomuniDaoesfeauían mouicoadlofin 
l e s D a r p i n e . f g » c r o q u e e l l o 3 f e l o a u i a n r c p : c r > c n D i c o ; i q u e q u e r i a n mi amtf tao.yto 
crep^nDoferalTilesauiaoicboqnemc plagia « n i e v a n í a otro Día feguramente en lusca 
f a a e o m o e n c a f a o D e a m i g o B l t q u e a l T i m i f m o m e a u i a n f a l i D o a l c a m i n o ' í p d e a D o c o m í 
goroDoel Día palla que la nocpelobieuinomoobltantcquepo: mí aufan fico r e q u e r í ' 
D08conlapa).y trarclesala memoria tooo loocmasque contra m i a u i a n p e í p o t o t r a t 
m u e p a s c o f a s q u e p o í n o o a r a r f a altera impoituiiioaoocro. finalmente que ellos Ó/ 
Daron t feofrefeieron po; fuboitos ivaltallosoe vfa majdlao i para fu real feruido:t 
ofrdeterort fuspaibnas i pavenoae:? alTi lo pidieren t ban becbo falta of. tcreolofa' 
ranpara (1emp;epc'.Moqucaoelantevfama|cllaD v a a v y alficiliiucfiu falir De aquel 
aporentotKalquealliteniafcpsoriereoiaspo?qiicnomeofauariarOcllos:pudto que 
merogauanque me píníelTea xmariucaogranoequerenia: oonDctoDos los feñoieeoe 
d t a p i o u i n c í a r d i o i a n irefioen: palta t a n t o q u e t o D O s l o s f c ñ o i c a m e vinieron a rogar 
q mefuelTeala ciuoao poicj allí feria mqoi refecbíoo r. rauetoo DclascoiaaiiecelTarias c\ 
n o e i i d e á p o . y p o ? q e l l 0 8 r e n i á p a g u e n e a c i i q r o c ¡ t ü u í e ^ apofentaoopuesme 
tenía p o í r u a m í g o r e l l o o i F . o e r a [ n o s v a l T a i l e i o o e v f a a l t e j a . y p O ! f u r u e g o m e vinea 
laewoaDcldtaicri leguas ó l a p o f a i t o t r e a l q r o t e n i a . X a q l d ü D a o c í t á g i á p e ' i o t á ' 
t a a o m i r a d o n q a v u i i m u c p o o d l o é í Pella pooriaoejirpereilopococ) Diré creo es cafiin 
c r c E b l e ; p o i e i e s m u t i n a E o : q j 5 r a n a o a ' i m u E m a e f u e r t e ' í D e t a n buenos eoirides-roe 
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m u é mucba mas geiiKqu^ 
DeUscorasoela tierra^ rioer.oeotras l e g ñ 
b j e s í c o f a s q E l U ^ a c o t i k i i i i m t b u m a s . j a r . f f l e f t J mercaooenquecor ío iana* 
inoiteroDoslosoiasavcnelDe.m^ 
muclposmercaoillos qucatpoiladuoaoen p a r r e s . f E n c í t e m e r c a P o a t t o ü a s q u a n t a s 
c o f a s a l f í Kniantcniniicntocoino DE ve í t ioo E calcaoo q ellos tratan i p u c c e a u e r . a E 
joEeriaBOeoiotplatatpiecijaarocofr^^ encerrado como 
p u e í c f f f e i H O O a a t a s p l a c a B f . m e r a maneras 
tmuEbuena>ital como la t n c j o r o í E l p a i í a . ^ e n o e n m u c b a t i f i a ' i c a r b o i i <t veruas oe 
c o m e r í m e o e d n a l c s . g l E í a f a s o o n o e lañan l a s c a b c j a e c o m o b q r u c r o s H a a r a p á . 2 t ¿ 
b a ñ o s . ^ í i t a l n i c n t c q u e c i n r e c l l o a a p j o o a n i a n c r a o e b u e n a o j o e i i ' í p o l í c í a . y e s gente 
totopa r a j ó n tconciertenE tal quelomejoi oe á f r i c a nofelerguala. E s c i t a piomncia 
D e m u c b o a v a l l e s l l a u o o v - l p e r n i o r o e t t o o o e l a b i a D o o ' í r e i n b i a D O s l i n auerenclla cofa 
TOCua.J&eneentoaio la p:ouincia.rc.leguas-i mas. &ao:Dcuq baila agoia fea alean* 
c a o o q l a g t t e D e l l a t i c i i e e n g o u e r H a r f e e s e a f i c o m o l a s f e ñ o i í a s o e 'gleneda tJSenoua 
o p i f a . j j S o ; q n o a E f c ñ o : g £ n c r a l D £ t o r » s . ^ relíoen en ella 
rinoaOrtlospueblosotlancirafólabiaooiesElon v a f a U o s K l t o s i e ñ o j c s ^ c a o a v n o 
tiene fn tierra po: fi.üCienen vnos masque o t r o s . É í para i usguerras que bát>eo:oenar 
| u i i r : : ; i r e t o w s : E t o c ^ s í u n f 0 3 l a s o : D e n a n t c ó a m a n . £ r e e l e q ociicn Pe tener alguna 
manera peju í t ic iaga c a í t i g a r l o a r n a l o : ' ; p o : q u e v n o r > e ! o s u a m r a l c e odia puincia Ipur 
to cierto o:oavnerpariol:tEOlooireaaqia]feagifeadnqesclmaEo:lbioiDe topos:-! 
fijieronruperquiraiifiguieron lo falta vnaeiuoaoqcfla cerca oeallicjfeoi3e>Cl>urulre 
cali-toe allí lo t r a r e r ó p i c f o t m e lo entregaré conelojonmeoireroncjEO lo bijielTeca-
( h ' g a r . y o l c s a g r a D e r c i l a o e l í g e n c i a Q a i e l l o p u f i e r o n i t l e s o i l ' c c l p u e s e l l a u a e n f u í í e r 
r a c j c l l o s l o c a ! l i g a ñ " c u c o m o l o a c o i l u m b i a u a n : i c j E o n o m e q u e r i a e n t r e m e t e r e n ealti* 
g a r a l o s f u E O s e l t a n D o e u f u t i e r r f l i C i c l o q i i a l m e o í e r o u g i a c í a s ' : l o t o m a r o n : T c ó p ; e g ó 
p u b l í c o q m a m l c l t a i i a f u Delito le lpí j íeronl teuarpo:aquel gran mércaos rTal l i lepuíte/ 
r o i u l p í c o e \ ^ i o c o i r i L M l ; e . ) i r o é j e n a enmeDlo rjelDiclpomercaoo:Een cima oel tlpeatre» 
rubioelpagoiuTo:1! a . i í t a s b o i e 3 t o m o a O e 5 i r e l O c l i t O K a q u e l . £ \ > i é c > o l o t o b o s l í ole 
ron con vnaspojraflenlacabeca palta §10 m a r a r o n . É ! mueposotros auemosviltoen 
piillonesqDijaiquelostienenpoifurtos'rcofasquelpan peebo.ffltcneltarjuindapoi 
r i f i t a d o n q r o e u e l l a m a u o e l p r i j c r . c l . m t l l v e j í n o s c o n o t r a p w u i n c i a pequeña que ella 
jirntoconertaqucfeDijc 0 n a f i n e a n g o q u e b í u c n ata manera rjcftosfin ferio; natural. 
JLosqualcsnomcnoscllan po:vafalIosocvfa altera q ellos oe^nfcalteca. 

p/ E f t a n o o m u r c a r o l i c o f e ñ o : en aquel realquctcuiacnc! campo quanDo en 
la guerra o e l t a p í o u i n d a eltaua:venieron a mi f c t s f e ñ o i c s m u E pn'ndpa* 

¡ I c s v a f a l l o o o e ¿iGnitcecumacon falta Dojientospombiespara fu feruido 
l| imeDiteron que v e n í a n Departe oel o icpoÜFduteccuma a me oejir como 
í]el quer ía fervafalto p e v f a a l t e j a i m í a m í g o : t q v i c n " e E o q i i e e r a l o c í q u e M . 

i inqL!eeUi ic lTepo)vraaltc?aei icaDavi iaño'oetr ibutoanioeoíocomo óe plata i p t e 
Días Edclauost ropa DealgoooniotrascofasoclasqeltcniaiEquetoooloDaria con/ 
tanto CÍEO nofnelTea fu tierra, r.q lo pajiapoiquecra mut eltcril i falta pe tobos mante 
n i m í e n t o e i t q u e IcpclarLi oeqiievv papeeielTencfel l ioao- î losqeomigo v e n í a n . JË con 
ellos me embio falla mili p e f o s D e o : o : t o n a s t á t a s p i e j a s c « r ( j p a c > a l g o D ó ó l a q d l o s 
v í l t é . y d t u u i c r ó eomigoen niucrpa parteOelaguerralpailaenfuiPcllaqvieron bienio 
q u e l o s e r p a ñ o l e s p o D i a i u T l a s p a j í s q u c c o n l o s o e ( t a p : c u i i ; n a l ' e b n : e t v i K t e l o l r d c í ' 
mirntoquealferuiaopevf'a.S.ma]ellaplosfeno:esEtoP9 la ri erra r ¡ í i e r ó : ó q f e g ú p a 
refdo telles m o l t r a u â no o u í c r ó m u c b o p l a j e n p o r q t r a b a í a r ó p o i m u c b a s v í a s i f o i / 



masoemcreboUiffConeto 
iiimu\iDiT\ifirmauan;tqlol^ t r a c c i ó n . 
X .cs Mita j a u í n i i a p o i c ó f i g u i c n t e m e p e j i á ^ a u i f a u a i m mcfiafTeoe 
aqllosvafailos 0elH>>ureec,uma p o : q e r á n a r o o : e 8 : t f u 8 C o f a 8 f í e u r p l a 8 l ^ 
c i o n t c ó m a ú a s i ' i c ó e l t a s a u i a i i f o í u j g a o o roba l a r r c r r a w q m e a u i f a u á D e l l o c o m o ver 
o a D c r o s a m i g c ^ w c o m o p f o u a a q l o s c o n o f d a n D c m u c p o t ó ^ la Difcoiüia 
•TOdLÓfeinHoaoDcloaviio^ b^ier 
m u c p o a m í p p o f í t o : t c Í p o D r i a tener manera oemaoatiiafojuigarloartqfeDitelTeacjl 
c o i i i i m r j w O c m o n t e i c . í E a x ' i i a c o j M m e D e v n a a u t o i i p a o e t t á g d í c a q O í j c . C > é r e g n i í 
m r d p m D i u i r u m c í l T o l a b l í . y c Ó l o s v ' n o a t c ó 
t o l c a g r a o e f t í a e l auifoqmcDauawleoauac^ 

- ^~~vfi¿lpues ocaueTeltaooencftaduDao.iT.Piaarma8:meoirerou aqllosfefío 
a i e a m e n r a j ' C T o a M Í I É u t e c c ^ corrugo :qme fuelTea 
/ v u a d u o a D q c i t a f e r , s l e g u a s D e l t a D e £ a f c a l i e c a í q f e P i 5 e J C p u r u l t c c a l : 
^ p o z q l o s n a t L i r a k f l O d l a c r á a m i g o a o e ^ 

_U b r i a m o s í a v o l ü i a D O c l D r c p o i l I b u t c e c m n a f i e r a ^ 
algunos Pellos v r i á a p . i b l a r c o n d t a D ^ 
r c l p n c l t a . £ a r a c i r a b í a n q a W ^ les 
ü u - e q m e r r i a t q m e p a r r e r i a p a vnDiaaerroqlcsIciiale. y rabioopo:103Pcita,puin* 
ríaoe^alcalrccalloqaqllosauiautócertaDocoriiigo:tco¡iioEoau!'aaceptaDo oe me 
r . K o n e l l o s a a q l l a c i u o a o i v i n i e r Ó a m í c o n m r i c b a perra los refio:es:tmePiceron queen 
ninguna manera fudTe:poiq me teman o:oenaoa cierta n a c i ó n paramemararcnaqlla 
duoaoanri talos ó m i e o m p a ñ í a . i E q u e p a r a c l l o a u l a c n i b i a P o XJFáuteesumaoe fu tier 
ra(po:quealgunaparreoclla confuía c o n e l t a d n o a p ^ 
ni.i i ' i H V i - i n i í c i o n a D o s l c g u a s D c l a o i e b a d u o a p f e g n n f e i r a l a r o n . E q tenían cerraoo el 
camino real po: DO folian r K b e c p o o r r o n u e u o D e m u c p O B r j o í o s r p a l O B a g u ó o s pin* 
caDoor encubiertos para q u e l o e c a u a l l o s c a t e M e n t f e m a n c a f T e n . é q i t c r e n i á i n u c p a s 
odas calles ta piadas: t p o ; las a c o t e a s D e l a s t ü f a s m u c p a s p í e D í a s i p a r a q u c o t f p u e s 
queentralTemosen la auoao tomar nos fegura mente iiap.'ouecbarfe De nos otros afu 
voluntaD.yqueli roqueda V'er como era VCTOaDloqueciloameDRiamqueniiralfeco 
mo l o e f c ñ o ^ s D e a q u c l l a d u D a D n u n c a a u í a n v c n i D o a m e v e r n í a b a b l a r e l t a n o o i á c e r 
ca oefraipucsauian v e i i í D o l o s D e 0 n a f u c a i t g o queeltauan maslerosqueellosjEque 
l o s e m b i a l T e a l l a m a r t v e r í a c o m o n o q u e r i a n venir. yolcsagraDefcifuauifojUesroi* 
g u e q u e i n e D í e f V c n e l I o s p e r f o i i a s q u e D e m í p a r t c l o s f u c i r c n a l l a m a r w a n i r n c l a í D i e r Ó 
E r o lea embica r o g a r q u e v í i i í c l T c n a v e r m e i p o í q l e s q r i a pablar ciertas colas De par* 
reDevfaaltejair Desrice la eaufaoe mí venioaaclta tierra. X o s q u a l e s m c n f a í e r o s fue 
r o n : r o i c e r Ó m i m e n f a j e a l o s f e ñ o j e s o e l a D í c p a d u D a P i t c o i i e l l o s vinieron p o p o r r e s p í 
ferias no Knwcpaaute;iDaD:r me Ditero qellosv^^^ 
queell08nopoDianvaiirpo:dtarenfermos:queaellosles Direfleloque q u e r í a . X o s 
OdtadupaDmcDireronqueaaburlatqueaqirellosmeufaieros eran pombieo Depo* 
e a f u f f t c : r q u e e n n m g u n a m a n c r a m e p a r r i c f r c f i n q u e l o s f c ñ o : c 3 Déla eiuDao viníelTen 
aqui.yole8pab[ea.K-|i:elloe-meiir.i|eros:'í I c s D í r c q u c c n i b a r a D a Detalalto principe 
como v í u S . n i a i c f t a o q u c n o fe auiaDeDaratalespcrfonaecomb ellos ¡ t q a v n lusfe* 
ñ o í c s e r a n pocopa laop.'po.M.uo q eér ropc tres Pías parcfcieUcuantemiaoarlaobe 

D r c u a a a v f a a l t e s a ^ a f e o r r e f c e T p o i m s v a f a l l o i i c ó a p d b i m i é t o q p a n a 
l e s p a u a i l t u o v í n í d f e n r ü a fobic ellos rl03Wlniir.:ia:rp;oceDcria contra c l l o s e o m o c ó 
tra pcrfouasrcbdDesitqiic no fe quer ía fometer Debato Oel Dominio Deviaaltcja.JEga 
e | [ o l e 3 c m b i e v n m a n o a i ] u e n t o l i r m a o o D e m i n Ó b : c i D e v n d c r i u a n o c ó re laciónlarga 



rMarcalperfonatKV^ pecar, 
otras mus manojee tierras i feñorios c r á 0t^vUp^V^]o^cptíí4f'íll^foBVB(al 
[ e s o r e r i á b ó j r a o o s E f a u o ^ 
g a o o 8 C Ó f o j m e a [ u l t i c i a . y o r r o D ^ oelaoiclpa tíuoao:o 
c a f i r o o o s r t m e D i r e r Ó L V U l l o s n o a u i á ventor pojqlos Delta p;oum 
da e r á T u s e i u m i g o s i i q n o o f a u a n entrar po: fut i tT ra¡pe>:quopcnrauanvicn i r f e g u r cs. 
C E q u e b i é c r e r a n q n i e a u i a n O i c b o a l g u n a s c o f a s D e l l c s K i n o l t ó las 
oejtancomocTiemigosi-mopo^paflauaalfr^ 
n a f e r f a l f e D a o l o q ^ l t o s m e D e j i á ^ v a ^ ^ ^ 
f e ü a u a EOrrefdan po: vafallosoe v í a . © . m a | c í t a D ; - i q lo feria pa í iempie: -rferuíríanE. 
eótr ibur. ; ían en tocas las cofas q oe parte De vf a altcja fe les maDalTe. £. afíi lo afiienro 
vncfcnuanopo;laa[A-ii ^ q i y t c m a . y t o o a v í a Determine o me r : c ó ellos ;alfi pomo 
m o l t r a r f l a q ü e i a t o n i o p o i q D e f o e a l l i p c n i ' . i u a | ja ic iv ius¡ iegOLk' , ;có^& u ie e e n ma p o i 
q u e c ó f i n a c ó f u r i c r r a c o n i o ra l ? e o i d p o ; t a l l i v f a u á venir - í l o s o e a l l i p : a i l a : p o i q c n d 
camino no tenia requdtaalguna.'y como losoc^afcalteealvieronit oeterminadon pe 
f o l e o n i u c p o r t O í r e r ó m c m u c b a o vejes cj lo errana, jibero q pues ellos f e n u i á o a o o poi 
v a r a l l O B o e v f a . S . m a i e i l a d ' i m í s a m i g o s q quena p c o i i i i g o ' r a í u o a r m c en toOo l o q 
f e o f r c d e l T e . £ p u e f t o q r o g e l o o c f e u O i e t r e - i r o s u e q n o fuellen po:qnoauia neceíRoao: 
tooa via me ficraiCTon palta, c m n l l p c m b í r a m u ^ 
comigopaftaoo3lcgua ; - o e l a a u D a P . y « f D e 9 l l i p o : i n u c p a i m p o ; m i u o a o m m 
u i c i - ó : a v n q t o D a v i a q o a r ó c n m í cópañia palla cinco o reja mili o c l l o s . i c o o : m í en vit 
arrojo qaliidtaua alas ooo leguas p o i o c í p e o i r l a gente poiq no píjíelVen a l g ú n efeáoa 
l o e i i l a c i u D a D K t á b i c n p c ^ i c í e r a E a t a r o c : ™ ^ 
Pía o e m a í i a n a falieró D c l a d u o a o a m e r d c e b i r a l e a n i i n o c ó m u c P a s t r ó p e t a s E a t a b a / 
l e s r t m u c p a s B f o n a s o e l a s q d l o s t i e n e p O í r e l í g i o f a s e n f u s m e ^ t a s v e l t i o a s D d a s v c * 
I t í D u r a s ^ v f a n E c á t á o o a f u m a n a - a c o m o l o p a j é ^ 
n i b a o n o s l l e u a r ó palta eutrarenlaciuear^nosiiienu o é v n a p o f c n t o u u i E b u e n o : a o ó 
o e t o o a l a g é t e o e m í c ó p a ñ i a feapofcntoaliiplajer. V a l l i n o s tratero De comer a v n q 
n o c ó p l i D a m é t e . y end camino topamos mucpasfeñalesDcloscl losnaturaleBDelta rj* 
u i n a a n o 8 a u i á D i c p o : p o : q p a l L i n i o 3 e l c a m í n o r c a l c e r r a o o r p e c p o o r r o - r a í g a n o s po 
l'osavnqnomucpoBialgnnas calles oelaciuDao ta piaDa3:rmucpaspicD:as en r o o a í 
lasasoteas.y cóeílo n o s p í j í e r ó dlar mas fobieauí ío i a maroirccauoo. glllifallecier 
t o s m c Y a j e r o s o e í n & i u ^ m a S 
t r c r ó c o f a a l g ú a m a s D c c j venía afabei-oeaci líos loq c o m i g o a n i á p e c p o i c ó c e r t a o o p a 
l O E ! 3 P c j i r a f u f c ñ o ; . j £ a í i i f e f u e r o n Defpues ocios auer pabla DO ellos: -ravnelvnooe 
losqanres contigo eltauanqera el n i a s p r i n d p a l . £ n t r c s o i a s q a l l í eltuue piouereron 
m u r m a l 1 c a c > a o i a p c o : : ' I m u E p o c a a v e J C 8 m c v e n t a a v e r n í p a b l a r l o s f c ñ o : e s E p f o • ' 
n a s p ! i n d p a l e s o e l a d n o a D . y e i l á D o a l s o p p l e r o e n e l l o ; a l a l é g i i a q r o t ^ 
E i i D i a D e f t a t í e r r a q o u c e n ^ u t u n c p i i : q c s e l r ¡ o g r á O c q E a e n l a primera relación a v fa 
maíellaD pije mcinoiialeDicootranatiiral Delta c i u o a D c o m o m u E c e r q u i t a ó a l l í ellaua 
mucpagéreoe.ll£>urcect¡ma junta:-: q l o s o e l a d u o a O t c n i á fuera fus mugeres 1 p ü o c i 
toMfu r o pa wq aiii.ioe oar f:b:eno;K'f!Ospaiiosiiiatara t o ó o s . £ fi ella fe qriafal* 
narSfenieffecon ella q d í a l a r ; a a ¡ e l e e r i a X a q l l o o i i ' o a a q i g e r o i i r m o o e a g u i l a r l c * 
guaqEO oueeu gucntá:DeqanImifmoavf3aireJaouceldlCo:•:nlclopi30faber.eEC , 

tuue vnoDelosnaturalcsoelaDicpaciiioaDqpo: allí anoaua^lcapartefcaxtamenteq 
n a D i e l o v i o i i l e i n t c n o g u e i e ó f i r m o í ó l o q l a í i i o í a p í o s naturales oeJDifcilrccal me 
a u i S D i c p o . ¡ e a l T i p o : d l o c o m o p o : t a o f e ñ a I c s q p a c t ¡ o v i a : a c o : o e o e p u e n i r a n t e j q f c r 
p u e n í D O . £ p i j e l l a m á r a a l g u n o s o e l o s f e ñ o j e a oela c i u o a D P i j i é o o q u e les ciña pablar: 



c metilos en vnafala.Een tanto fijcqla gente o e l o s n r o s t l i u u l c u c a p f l T c b í M ^ 
foltanoovndcepcraoierTencn muclpacantioaoDcinoiosqauia junto al apol'ento i m u 
c p o a K n t r a n i e l . É a f f i r e b i j o q oentroen aqlla Tala oereloa 
atanooiieaualguetbijeroltarcl cfcopcra:i oí rnos les talmanoqcii Dos poias m u d e r ò 
m a s D c t r e s m i l l í ; > ó b K S . y p o : q v f a m a j ^ eltanananresqEO 
falieffcocnfoapofeiuamientorauaro^^^ 
c¡ como l o s r o m a m o 3 0 e f o b : e f a l r o : r u e r ó b u e n o s D e o e í b a r a t a r m i a p o J m e n t e q l e s f a i r a 
u a u l o o e a u D i l l O B : p o ! q l o s t e n i 9 t a p K f o 9 . £ l p i j c p o n e r r u e g o a algunas roircsicafas 
tuertes B o i i d e f e o e f e u D t a n t n o 9 o r ' c n D i a i i . £ a i r i a n D t i u c p o : l a c m petan*' 
wabuenrecauooelapofentoqera mut fuerte bien c incoboiPS; lpai taqccbetooalagé> 
tefueraoeladudaopo:mucpas partee ó c ! I a . i £ o : q m e a v i ) o a u á b i c n (incornili vnoios 
DeSCafcaltccal:': otros qtro cientoi oe /Ccupoal.-lc buelto al apol'ento pable conaqllos 
feño:esc)tcniapiefo3:'r le9p:eguriteLÍerala caiifaqmequerian matara t r a f , d o n . £ me 
refpontBeron q ellosno tenia la culpa:po¡q l o s o e ^ u l u a q fon 109 v a f a l l o s o e D É i u t e e í 
e u m a l o g a u t á p u e l t o c n e l l o . y e i e i o í c b o í l l i u t e e a i m a 
pues parcfdo feria lcguaEmeDiacinc( ientairul lbób?escti guarnic ión pa Ioba5er. flui­
r ò q E a e o n o f c í a n c o m o a u i á fíelo engañapos:q7oltal fc^ 
gerla genteDeladuoaotitoinara e l l a t o D a s l a g m u g e r e s t u i ñ o s t r o p a q t c n i a n t u e r a : 
E q m c r o g a u a r i q a q u e l E e r r u l e s p e r D o i i a l T c : q e l l o s m e c C T t l f i c a u á i Í o e a [ | t aoelantcna 
cielos e n g a ñ a r i a : t f c r t a n m u E c i c i t o s E leales vafallosoe vfa alrcjn: i m í s a t n t g o s . y 
oefpueooelesaucrbablaoomucbascofasaccreaciefuperroifoltc oos o c l l o í . y otro tua 
figuícritecItauatoDalaciuoaopoblapa cilena ocniugercB-ìni i ìOBii iur. fegurosicomo 
fi cofa a l g ú a 6lo palTaoo no ornerà acaddoo. £ luego folte t o ó o s losotrcs feñoies q te 
n i a p i d o s i c ó q u e m c p i o m e n e r o t i K f e r u i r a v f a m a f e f t a o m u E l e a l m m 
rv.o.rt.OiasqallieltnueqooladuoaD'tticrratan p a c t ò B g t f l n p o b l a o a : c ì p a r c f a a q 
naoiefattaua odia:-: fusmercaooa (• tratos po: la ciuoao como antes l03 folian tener. V 
fi5eqlooodtaciuoaot«£burultcca[ilosoc>rarcal^ 
È r a i t e s i E i i m E f J O C O t i e p o a u i a c l abujioo a fu ami* 
( r a D : * p e c p o s e n c m i g o s o e l t o t r o B . £ l t a c m ^ ^ cnvnlla 
no:?t ícnepal ta.v r . rn i l lcafa30cnrro o d cuerpo oe l a c i u o a o . É ì t i c n e o e a r r a u a l c s otras 
t a n r a e . £ » r e i i o : i o p ò : fiitrienefua c e r i n e 
crcepto q T e g o u i c r n á ^ o m o e i t o r r o s oc ¡ E n f c a l t c c a l X a gente celta ciuoaoes mas velli 
D a q l o s D e í t a f c a l t c c a t c n alguna manera.'jf^o:q los p é r r a o o s ciuoacanos cella toooc 
traen alboino3escncímaoela otra r o p a : a v n q f o n o i ^ 
rtfflmmaneras:p<xTilapecpuraEtela?^ 
pan Roo t f o n o c f p t i e s c e i t e t r á c e p a l T a o o m u E r i m o s v a f a l l o s o e v f a m a j e l b ^ 
o b e D i n i t x s a l o q t o a i f u r e a l n ó b i e l e s p e r e ^ acelan 
te.Eltaduoaocsmur,ferrilDeiab:aneas:po:qtienemucbatrcrrai-ifcriegala maspar 
recKlla.yavnesladuoaoma!perniofaoeweraqaEenÈrpana:po:qe^ 
E l i a n a . É c e r t i f i c o a v f a a l K j a c i E O c ó ^ 
e n l a o i c b a d u o a o : t t o o a i f o n D e m c 3 q u i t a s . i ì 8 [ a d u o a o m a s a j o p o f i t o o c b e u í r e f p a i í o 
lescj pope villo ocios puertos aca;po:q nene algunos baloiosE aguas para criar gana 
008:locinotiencn ningunas o e q u a n t a e p c m o s v i l l o . p o j q e s t ' a n t a l a m u I t i n i D D e l a g è 
te e j c n c l t a s p a m s m o i a i q ^ i í v n palmo D c n c r r a a E ^ 
muepas partes paoecenneccirioaopo:faltaoepan:EavnaEmucpa gente pob:e t q p i 
Den entre losricospoilascallestpoi lascaras tmcrcaDos:comopajcn los p o b í e s e n 
g f p a ñ a E en otras partes q aE gen te oe r a j ó n . 



¿^'aquella trapaon q u e e n a q u c l l a c i u o a o f c m c q u a í a p a j e r i p c o m o l o s f e ñ o 
res relia afirmauanqucpoieoiifefo Derjl^utcecumaleaiiiabcebOipqno 

H ^ ^ T H I m e p a r e r d a q u e c r a p e c p o o c t á gran f c r í o K o m ó e l era embiarmeiWmen* 
T?^g-^g5gí j Ta jcroa T pcrfbn as tan bonrrapascomo meauiacmbiaoo a m e D C 3 í r q e r a 

m í a m i g o i t p o i o t r a p a r t e b u f c a r m a n c r a s o c mcofenocr con mano agenapafe efcufar 
elDeculpafinolclubceDielfecomoelpenfaus.yquepuesaffi m e g u a r o a í 
u a w p a l a b h i i i í m c o c j t a v c r o a c t i q u c p o q i i c r i a i i i u D 
palia entoncco a fti tierra con voluntao oelc ver t pablar p tener poj amigo p tenerco el 
r r u t ó b ^ c o n i K r W o ^ 
el b a ñ o que pttDíellc corno a eneniigo:v'queme pcfauamucpooclloipoique mas lequí* 
fiaartempieporamigorttoiuarlicnipieliiparctccrenlascorasque cnclta tierra oufera 
D e p a á c r . ^ q u e l l o o l ' u E o a n i e r e r p o n P i c r ó q u e c l l o e ' a u i a m u c p o e D i a s q n e e l t a u á comí* 
g o z q u e no rabian napa oe aquel concierro mas Pelo que allicn aquella ciuOaDOerpuee 
q u c a q u e l l o f e o r r c l e i o r n p ¡ e r o i i . T q u c i : o p o D i a n c i \ - c r q u c p o : c o n r e i o r m a n o a r o o m i i 
t c c c u m a l e p i j t c l l c . y é i m e r o g a u a n q a n t e a q u e m c OeterminaneoeperPerruamiltaDi 
bajei'lela guerraqueDejiameirtfb.'malTebien Pela veroaot-tq Dielle licencia a vno olios 
para p:3fe pablar ej el L v 4 ¡ K n a n i m - p ; e l t o . ¡ : ! r D c f o e cita ciuDaoaoonDe í l l í i n t c c c u m a 
r e l Í D í 3 . c r . l e g u a s . ) r o l c s D ! r e q n i e p [ a 3 i a . y D e r e v : al vno D e i l c s . y D C D e a l c p s ü i a s b o l 
uio rtpclotroquc primero feauía poo.lEtrarcroi) nieoiej platos Ó o : o : t mili i.P.piecas 
o e r o p a i E m u c p a p j e ' n i n o n D c g a l l í n a s ^ p a n i c a c a p q u e e e c i e r t o b i c u a í e c l c l l o s b c u e . y ' 
mcoirerormucai]foiiteeciima leauta p e r a o o m u c p o D c a q u c í D e f c ó d e r t o q enJCburul 
tecal fe qriapajcr;po;q po no creeriar_a fino que ama fioopo: fuconfrio i rnanoaoo. y 
qued me b a j í a rícrroqu"enoeraalli.yquela gente queallieflauaen guarnic ión era ver 
cao qera iupaipero q ct losfeauiá monioo fin el auergclo manoaDO po; iuoujinucuro oe 
l o s o e £ p u m ! t c c a ! p o : q u e c r á D c D o s p : o u i r i d a s f u p a e q r c l l a m a u n n l a v n a acancrgo: 
t í a otra yjeucan quecoufina con la tierra pela o i c b 3 r i u o a D O e £ Z b u r u l t e c a l , y queen 
tre cllostienen cierras a l i a n c a s o e v c j ñ i D a D para fcapuoar los vnosalos otros, y que 
Delta manera ama v e m o o a ü i • i i i o p o i l l i m á o a P O . p e r o q a o e l á t e p o v e r í a cnTusobjas 
I t e r a v e r P a P l o é j e l i i n : ana ea.biaoo a oe;,ir o no, y q tooaviamerogauaq no c n r a l í e d 
p j a r u t í e r r a p o í q c r a c f t e r i l t p a D e r c e r i a n i o s n c c e n i D a D . y q ó o ó P í q e r a q p o ettuuíetTe 
Icembiallc a pcoir loque EoqutficlTepq lo embiaria mupcomplioamcntc. yolerefpon 
p í q t a p o a a l n rierr.niolcpoDiaeieufaripoíqucauiaDcenibíarocltDellarcladonavfa 
majdtao.yqpocrev\iloqe!nicembJ3naaDCMr.po;rantoquepueapono a u í a o e o e * 
c a r o e l l e g a r a v r r l e e í e l l o o u í e f i e p o i b i ^ p q n o f c p u f i e f T e c n o t r a cofa poiq fena muebo 
D a ñ o f u p o . í r a n u m e p e r a r i a P c q u a L q u i c r a q u e l e v í n í e f i e . y D e f q u e p a v í o o q u e m i P w 
t c m i í n a p a v o l i i u t a o e r a o e v d l e a e l p a r u n ' e r r a i m e e m b í o a D e i í r q u e f u e i r c e n poiabue 
n a q e l m c e í p e r a r i a cu aqlla gran d u o a o o o n D e d t a u a . y e m b í o m c m u c p o s D e l o s r u p , o i 
pacifuelTeiiconiigo poiqpa entTauapojrurierra.JLosqles me q r í á encaminar poider 
t o c a m í n o DÓDC ellos D e u i á O e t c n e r a l g ñ c ó r í e T t o p a r i o s o f c n o c r r c g u n D d p u e s p a r e f d o : 
p o j q l o v i e r ó m u c p o o c í p a r i o l c G q p o e m b i a n a o e r p u e s po:la tierra, JEauia en aqlcami 
no tantas p u c n t c s t p a í r o s m a l o s q p e n D o p o : el : m u p a r u f a l u o p u D i e r á c f c c u t a r r u p } o 
pofito.-Qlbas como o í o s ara tenido l íemp:c cupdapo oe encaminar 135 reales cofas Pe 
v f a . S . m a | c í t a o o c r D c l " u m r i e 3 . £ c o m o p o i l o 8 6 m í c ó p a ñ í a E f i 3 m o 8 é n i r e a l feruido 
nos moltrootrocammoavnquc3lgo3gro nota pcligrofo como aqlpoi o ó o c n o s Q n á 
lleuar.yfucDeltainaueTaiqiiea.vuj.lcguasdefiaciuoaDDeCpuraltecal citan oosfier/ 
ras rnupaltas-iinuprnarauillolasipoiqueenfinoeagolio tienen tanta nicue que otra 
cofa Pelo alto odias fino lanicue repsrcfce.y pe la vnaque es la mas alta Tale mu> 



cbaa vejes afTiDeoía como n c n o ^ c o m o v n a í n m c a f a r t f i t * -
be endma ocla fierra baila U13 mines tan Derecbocomo v n a v í r a i q T e g u n pardee es tan* 
taia merca con cjfale: qavn que arriba enla fierra a n D a f i e m p r n u p r e j í o v í e n t o n o l o p u e 
© e r o i c c r . y poJc¡ po fiempiebe DciTeaoooe tooaslas cofasDdta tierra peDerbajaavfa 
aiteja mup parndilar r e l a d ó i q f e o e l t a q meparefcío algo m a r a u í l l o l a faberel fecreto.y 
embicóle? oe m i s c ó p a ñ e r o e talca qlespafemejálenegocioCT^ 
n a t m - a l e s o e l a n ' e r r a q l o s g u í a i r e m t l e s c n c o m é o e m i t c b o p w c u r a l i e n ü e f u b í r l a o i c b a 
fierra n i j e r e l f e c r c t o o e a q l b u m o D e o B o e o c o m o f a l í a X o s q l e s f u e r o ' : t r a b a j ' a r ó l o 
q f u e p o ^ b l e p o j I a f u b i r i ' í i a m a a p u D i e r ó a c a u r a o e l a m u c b a nicueqenla fierra a t r o 
m u c b o e t o ; u e l l í u o 8 § o e l a c e n í j a q D c a l l i f a l e a n D a n p o ! l a fierra:ttábiépo:qnoptibieí 
r ó fofi ir la gra fnaloaDqamba b a j ^ 
arriba c o m é g o a f a l i r a q l b u m o W D i j e q f a U a e ó tato ímpetu i r u p o o q parefciaqrbDala 
(ierra f e c a F . a a b a r o : t a l T i l e b a r a r ó t t i T t r e r c ) m u c b a n í e u e t caranbaloa raadlos víeíTe 
m o 3 : p o : q n o s p a i x f c í 3 c o f a m U E n u e u a e n e f t a 3 p t e s a c a u f a D e e f t a r e n p t c f á c a l i o a f e g ú 
b a f t a a g o ; a b a l i D o o p i n í ó Delo8pilotoa.f£fpeciaiméteqDi5eqctla tierra cita en.ixgra 
Dosqescnclparalelo oela i n a e f p a n o l a i D Ó D e c ó t i n u a m é t e b a j e m u E s r á c a t o . g r e i i ' 
DO a ver ella fieira t o p a r é vn camino p p g u n t a r ó alOsftaturalesDela tifa q" r u á c ó e l l o ; 
q p a r o n i a : ? O i i ' e r ó q a ^ u l u a : t q ^ ^ otropo; o ó o e noi-qYiau 
ü e a . i t l e s ó i C u l u a n o e r a b u e n o . y loe efpaííoles fuero pojcl falta encubiar las (ierras 
po; m e o i o o e l a a q í e s e u t r e l a v n a t l a otra vael camino:1; Defcub:íeró loslianosDjCuf* 
ii t i t a g r á c i u o a o c e l e m í vtitá t í a s lagunas § atenta ü í c b a p u i n c i a o e o ¡ a o c l á t e b a r e 
i - c i . i a ^ T n ' f a a l t e j a r t v i u í e r ó mup alegre; p o i a u e r o e f c u b í e r t o £3 b u é c a m m o : > : @ i o í í a 
b j q n r o l i i c L s u ' . t o o c l l o . O e r p i í c s ^ t m e 

a n e r i n f o í i u a o o bien a i n D e l l o o c o m o o e l 0 9 n a t u r a l e 8 D e a q l c a m í n o q b a í l a ' ' O n Cablea 
a q l l o s m e n f a í e r o e o e XJf&ii teecuniaquecomígoetlauan pa me guiara fu tierra í t l e s o w 
r e e i q r í a t ; p o : a q l c a n u n o t n b p o ; e l q e l l 0 8 o e 3 Í á po?qera mascerca.y ellos r e l p ó o i e 
r Ó q p o D O i a veroaoqera mascerca-:maslla!io.y cita c a u r a p o : q p o ; a l l ¡ nomeenca* 
n u n a i i á e r a p o ^ a t i i a m o s o c p a l í a r v n a j o j n a D a p o : tierra ü e j S u a f u e í n g o c I e r á f u í e i i e 
rniLToe>:po:qpoíflllí n o t e r n í a m o s l a s c o f a s i i e c e l t a r i a s c o n i o p o i l a tierra Del Dícbomu< 
t e e í U ] n a . y q p u e 8 t o q r i a t ; p o : a l l í q e l l 0 8 p u e c r i á c o m o poilaotrapte falielTe baítí/ 
m e n t ó a l e a m í n o . £ a i T i n o 8 p a r t í m o s c Ó b a n o t e m o : D e § acjlloa quí f iefTenpíeueraren 
iiosrjajeralguna burla.pero c o m o t a a u í a m o s p i i b i i c a D o f e r a l l a n f o c a m l n o i n o mepa 
ria-MaerabieiiDjjai'lonlbolueratraspoiquocreteffenquefalta ó a n í m o l o i m p e D i a . 

¡ i a ; i oía que oela c í U D a D D e £ b u r u l t e c a l m e p a r t i f u i q u a t r o l e g u a s a v n a s a l D e a 3 0 e 
l a c i u o a D D e 0 u 3 l u c i n g o . 3 3 o i t D e D e l O 8 n a t u r a l e 3 f u í b í e u r e f c e b i D O i t m e D i e r o n a l g u » 
nas cfclauaB': ropa t ciertas pccecuelasüc oio que DIODO fue mutpoco:po;que eftosno 
i ^ . - i a i e n a c a ü f a D e f e r D c l a l í g a i p a r c i a l í D a o oelosDeKafcaltecal^po: tenerlos como 
clDicbo Í J B u t e e c u m a l o s t i e n e c e r c a D o s c o n fu tierra: en tal manera quecon ningunas 
p T O M i i d a s t i e n e ñ c o n t r a t a a ó m a s o e enfurta . 
© t r o Día f iguientefubí el puerto po:cntre las DOS fierras que be o í c b o : s ala a b a t a o a ó l 
t a qucla fierra D e l o i c b o ¿ f e u t e e a i m a D e r c o b ; í a m o s p o : v n a p u i u c i a b e l l a que feDije 
j C b a l c o D O B l e g u a o a n t e s q l l e g a T r e m o s p l a s p o b l a c í o n c s ballevnmut bué apofento 
t u i L T i a m é t e b c c b o t a l > : t á g r § D e q m u t c Ó p l í D a m é t c t o D i t o n o s 
a p o f c n t a n i o s e i i e b a v n q í l e u a u a e o m i g o m a s D e q r r o miilinoios Délos naturales Deltas 
p : D [ m K i a f . D c ' . ¡ E a f c a l t e c a t i 0 u a f u á n g ^ 
p i i o a m c n i f e P e c o m a J t e n t o D a s l a s p o f a D a s m u r g r á O e s ba 
i i a n v j r g r á f V i o a caula Deeí tarcercaDooelaaoos fierras p ellas c ó m u c b a n i e u c . / í l q u í 
n i e v m i e r ó a b a b l a r c i e r t a a f i f o n a s q p ^ v e n í a vno qme 



D í t f f 5 q e r a b e r m a n o ptc 
M m c o i t c r ó q d n i e m i b j a u a a q l l ^ ^ 
oaDpoiqeraticrramurpob:e Decomioa:?q p a r a b a ella auia mur. mal camino:? que 
e n ^ u a t o o a e n a g u a : e q u o p o o í a i T i t r a r a e l l f l f i n o c u c 
t e s q p a r a l a ? o a m £ p ü l k r ó . y q v i e f i e r o o o l o ^ me loma 
o a r i a o a r w q a i n m d m o c ó c c r t me lleua 
n a n b a l r a l a m a n o p o d c r o q u i r i e l T e - y o l o o r e f c c b í m u E b í c n algunas cofas ce 
l a s o e m ^ i E r p a ñ a D e í a s q c I l o a t e n í a n ™ ^ ^ 
2 ] É u t c e c u m a , e a f u c t n b a r a D a l c r e r p o n o i : q r i e i i mimaHofucraboluenneq r o l o p r j í e 
rapOifajerplajera-Qfouteecmna^o^ De vía 
m a í e l t a D . y q o c l a p i i n c i p a l c o f a q o e l l a m c m a Díebo SÚu 
tcepna l o e a q i l a f u g r á c i u D a D D e l a q i r . o d a i i t á ^ noticia, 
y q l e D i K Í T e n D e m t p a i i e c í l e r o g a u a q n u r D a a l e v e r t u u i c n i - p o ; bien:po:q odia a fu 
B r o i i a n i r i c r r a m n g ü n o a i i o a n r e o p : o f c l c a u i a o e f c g u i r , y q ocfpuesqEolevicITeififu 
e l T e f u v o l u n t a D t o D a v í a D e u o n i e r e n e r c n f i i c ó p a ñ u i q r p i i i c b o l u e r t a ^ q n i q ' o i Daria* 
moa entre el imio:ocn enla manera q cu el Icnncio ce v¡ a.ikcjaelauiaDe tener q poner 
ceras pfonas:pue1ro q c i ñ e r a n t a l e s a q u i é t o o o c r e o i t o f c o e m a D a r . y c o n efla relpueí 
í t a f c b o l u i e r o n . i E n eltcapoficntoqpeDicpofcgun l a s a p a r c n c i a o p a e l l o v í m o s i d a p a 
rejoqcuclmnaloeltiDioprmi'CL'ópeni'.iintenroquéispoDiiáot-cttDcraqtlai noepe. y o v 
mogclofeiiripufetalrccaiiDoqcouocicnDoloc^^ 
tamei i t tp i i íe ró n a q L l a i i o c l p e f n L K b a g c n t e q c n l o e m o n t e H Í e l l a u á i u n t o a l a p o l ^ í n t o f e 
i i i á ] u n t a : q p o m u c p a a o e n f a 8 v e [ a 3 ? c f c u c p a s m e v i l í a . y luego ftenoo Decía me par 
o a v n p u e b l o q L ^ a o e B l e g u a a D c a l l ú q f c D i j c S m a q u e r u c a q e a o d a r j u i n r i a ó C p a l 
co;q tema cnla principal poblado eolasalDeaaqaEaoo9legiia3Delma90c.fr, mili ve 
5inoa,y endDicpo pueblo ncsapofeiitarouenvnaBmuEbuenaocafas Del f e ñ o : Delta; 
g a r . É m u e b a s p f o n a s q p a r c i V i á principa m e q í J I & u 
[eecJ jmafulcño: lo3amaembiaDo p:oueerDcroDai 
la9cofasnecefrar iao.£l ldio:Of i f ta rjuiuciar; p u e b l o m e D i o p a l t a . r l . d c l a u a 9 i . í i j . m i l l 
cato:llan09,yoo3Dia3qa!licRuueu^^ lonecelTa 
r i o p a n f a c o m í D a . l c o t r o D i a E c n D O C o n u g o a q l I o a p r i n c j p a l e o q D c p t e ó U f e u t e e c u m a 
D í r e r ó q m e e f p e r a u á a l l i : m e p a : t i -rfur abo:nurqtro leguas oe allí: a vn pueblo p e q ñ o 
q c f l a í u n t o a v n a g r a i i l a g u u a : t c a l í l a mitPnoodfobjeclaguaodla.iEpQila pteoda 
tierra tiaicvna fierra mural p L i - a o e p í e o : a s F p e ñ a s : D o n D c n 0 3 a p o f c n t a r ó m u ¿ b í e n . 
í £ a i r i m i f i u o q f i e r a u a l [ i p i o u a r f u 9 l u c r r a o c ó nosotros: ecceptoqfegun parcfríoctfieí 
ran f á j a l o mu?a fu laluoirtomarnooDenocpcoefcu'rDaoos.eeomOEOEua tan fob:e 
auí fofa l lauá me Delante o e f u 3 p e n r a m i á o o . £ a q ! l a n ó c p c t u u e t a ¡ g u a r o a q a l T i Deefpí 
p í a s q v e n í á p o i e l aguacu c a i i o a s c o m o D e o t r a s q u c p o í l a l i e r r a a b a i r a u á a va- fiama 
a p a r q o p a c l e c u t a r l u v o l u i i t a o a m a n e f c i e r ó c a r í q u i n j e o v c u r n t c q l a s n f a o lasauiart 
tomaDOimuerto.po:inaneraquepocaBboluicroaoarfurcfpueltaoclauno qvenian 
a K ) m a r . y c 6 p a l l a r n c ' s í i e i n p : c t á a p c c b í D o s a c o : D a r ó D c m u D a r el piopofito i licuar 
n o s p o i b í é . © t r o o i a p o : la m a ñ a n a b a qmequertaparrirocaql pueblo llegaron falta 
D í e j o o o j c f e f í o s e s i n u E p n n d p a l e s f e g u n ocfpuesfupewcnrreellosvn g r á f e ñ o i manee 
b o D e f a t o . o r v . a ñ o s : a q u i e t i t o ó o s moí t raua tener muebo a e a t a m i á o : í : t 3 t o c Í D d p i i e s 
oebaraoo De vnasaupas en q venía t o ó o s los o í r o s l e venia l i m p í á o o l a 3 p i e D i a s i p a í 
j'asDdfuelo Delantecl:EllegaoosDonDep,oeltauameoii'eróci venían Depteoe£IR>utc« 
£ u m a f u r e ñ o i : ? q l o s c m b i a u a p a r a q f e f u e i r e i i c o m i g o : ? 
qitofaliafnpfonaaiiieverErefcebir:q ¡acaula era eleftarmal oilpuelto.'fpcroq r_afu 
duoaüef lauacerca: r .qpuct' po rooa vuojrcrminauan.aella q-illa nos venamosiico* 

b 
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n^rcoia la volu ¡IMD q al fcrulcio nc vf a flUe?a tci<ta-*(̂ ero q tooa vísl me rogaua ¿5 fí 
fuclYepofTible^ 
c p a v a g u é s a w n o m e p o w ^ p o i f i a r ó 
m i i c b o a q l l o a f ^ elcatmno fitoDa 
v i a p o : n a f T e ^ y o l e 9 f a n f % ? a p l a q ^ 
teoerqoemiroa nolespoora v c w o a ñ o l t u o mucpopiouccbo. i£ai r i feDcfpiDieró Def* 
p u c a í K l e a a u o ' D a D o a l g u n a a c o r a a c K l a a q r o p a ñ i luego traaaclloe: 
m u E a e ó p a ñ a o o p e m u c p a a p f o n a a q p a r c f c i a n o e m u c p a ^ ^ p d p u e í p a r e f c i o 
f c r l o . £ toba v í a feguia el camino po:iacoltaocaqlla g r á laguna.JE a vna legua clapo 
fcTitoPÓocparn v i o é t r o e n e l l a c a f i o o o f l r c s p c b a l l e l t a v n a d u o a o p e q ñ a q pooiiaier 
pafiaoemillo.i|.millve}ino3:tooaarniaoarobicel agua fin auer paella ninguna entra* 
DaisnuiEtoireaoa ftgun lo cj Defuera parelcla.fE otra legua aocláie entrañice po; vna 
calcaoa ta nuepacomo vna laca giucta po: la laguna a Dentro De POS tercioa De legua:? 
p o i e l i a r u E m o s a D a r a v n a c i u o a D l a i i i a e ' b e r n i o f a a v n q p e q i í a q palta entóceeauia* 
niOBvilloairiDenuiEbicobJaDascafaoEto:re6COiiio ocla buena o j o é q c n e l f u n D a m i é * 
toDellaaiiiapo!feranuaDatoD3lbbKagua,yeiieltaciupaoqfcra falta coa mili v e j » 
i i o e n o a r c f a b i e r ó m u E b i é w n o a o i a ó b i í ^ 
laej^OnaepillKfpalra 
comigo r ú a Ocil&uteccuma me piro ó q no p a r a l f e f i n o q m e n j c l T e a o t r a d u D a o c í e l t a 
r r e 8 l e g u a í d a l l i q f e o i j c yjf3pa!apj:qeP0cvn bcrinaucccl Dicpc'.fl&utrecuniatalli 
t o p i 3 c . l £ l a f a l i c a D d t a c i u o a D P O O c c o i i i i m o i i c u r o n ó b : e a l p f c n t c n o m e o ( u t r e ala me 
m o j í a ea po: otra calcaoa q rura vna l e g u a g i á o c falta llegar ala tierra firme. E l l c g a o i 
a e l t a c i u D a D O c T i t a p a l a p a m e f a l i o a r e l c c D i r a l g o f i T e r a D e l l a e l f e ñ o r r o t r o D v n a g r á 
ciuDaoq cita cerca Odia q lera o b í a o e t t c e l e g u a s q f e l l a m a i C a l n a a l c á i ' i o t r o í n H i C t i c s 
fetí Oíee é) allí me eltauá efperáoo. £ me oieró fa.ftii.iij .mili o.itti.null caftellanoa r ai^úas 
e l d a u a a r r o p a . l S m c b n i c r ó n i u r b u é a c o g i m i e i i t o . j í c i r i a e l t a c i i i o a D c e yjtapalapa 
ri(.c.i'v.mill veMiiosüa qleí ta enla cofia oe vna laguna falaoa gráoe la m í t a o cetro éel 
agua r í a otra mitaoenla tierra firme. SDencd icñoj bella vnapcalasnueuaaiqavn no 
efta acabaoae q fon ta buenae como lae.meio;e-a Pe t i l paña; oigo c e g r á c c e i b i é l a t í a 
D a f l a í f i D O b i a D c c á t a i a como oe carpintena? fuelos i cópiinucroo patODO genero De 
feruiciooccai'aicrccpto maconeriaitotrascofae n e a n q c n £ f p a i i B v l a n e n l a ( c a f a 9 a c a 
nolaoncnc-Cicuecit mudpoaqVrosaltoPibamsiaromea murfrclcc3pcniucpo$arbo 
lea- í f lo ieeotoíofaeiaf l imcfmoalbercae ce agiupLi!cc¡¡u¡r biCuil-Moooconfusefcale* 
rae palta l o f o n D e ^ i e n c v n a m u ? g i \ í d c p u e n a junto la cafaiifobieclla vn miraooi & 
murbei-molb9co:reooJC9tfala9;roétroDciabi ie i - ta vnamurgraiipe alberea oeagua 
D n [ c e m u r c ¡ o : a p a : r l a s p a r e D c s o e l l a o c g c t i l c á r o - i a . £ a l D e r c D o : celia vn a u D é ó m u r ; 
buen fuelo LlPriltapo t á a n c b o q p i i c p c r : p o : e l q t r o palleáoofe:'rtienep£qp:a,ccce.paf' 
f o a t ¡ fon en tomo mili L o c u e l a otra pteoelanDéba;,ia la parco pela puerta va toDo 
l a b : a D O D e c a ñ a B c ó v n a 9 V C T g a e i ^ o t r a B M Í l a 9 t q D O D e arbolcDaeiremao olo:ofao. 
y oétrooel alberea a r m u c p o p e f e a o o ' t m u c p a a a u e a a l í i c o m o X a u a i i c o o ' i C c r e e t a í 
c o t r c ü g e i i e r o e c e a u e s o c a g u a i r t á t a s i í m u c b a s v c j e s c a f i c u b r é e l agua, © t r o c í a Pf 
p u e s q a d t . i c i u o a D l k g u e m t p ^ i r a m e c i a l e j a a a u o a o a é t r e p o i v n a c a l c a o a q v 
m e o i o d l t a D i c p a l a g ú a o o j l e g i i a i f a l t a llegar ala g r á a u D a o p £ c m i r r t t á q c f t a f ü o a P a 
í i n e o i o M l a O K p a l a g u n a . X a q l c a l c a o j i P i ^ ^ 

q puede ? : po: tooa ella ocpooecauallo ala par.yencltaaooslcguasoc la vna pte r D 
la otra oda oicpa calcada eltá trc3cJuPaoes^la v i i a p l l a s q l e P i > e ¿ l l ^ . f i c a l d g o c 1 t a f á 
oaoa l a m a r o ; p t e o e l l a o é t r o P e l a p i c b a l a g ú a : i l a s o t r a 3 D o s q f e t l a m á l a v n a 1 R ( - d » 
a M i t l a o t r a l t S u c p i l c p u c I p i c o e f t á e u l a c c m 
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3L9 pn'mcra ciuoac ítcítas tĉ  
i i i | \ o . v . m i l l v e 3 í u o 3 . y e n t o D a s m u ^ 
r a e o e l o s f e i i o i e s t p f o n a s p r i n d p a t é s i l a s o e f u B m e f q u i t a s o ellos tie/ 
nei i fu8iO(J los.£nElra8duDao£8aEnmcpo 
?oelafupftdeqltacnla tierra q b á ñ a l a laguna. X,aqlcuejcn en cierra manera i pajea 
p a n e s o e l a o í c p a r a l q v e n o s a losnaturalestpamera oda com feguilaoi 
epa calcaoaitameoia legua antes oe llegar al cuerDO De la d u o a o o e ^ e m i r r i t á Y a l a e n * ' 
r r a o a o e o r r a c a l g a D a q v i e n e a D a r D C l a t i e i T a f i r m é ^ eira un mu?roertebalu# 
arrecò DosrojrescercaDoDemuro D e D o s d t a D o s c ó r u p E t r i l a l t n e u a o o pojrooalacer* 
e a e j r o m a c ó a m b a e e a l e a D a s r t n o t i e n e m a a & D o s p u e r t a B í v i i a p í i J D o e n t r á l o t r a p o i 
D O f a l é . a q u i m e f a U e r ò a v e r i p a b l a r f a l r a m i l l p ó b : c 8 p : i n r i p a l e 8 r i u D a D a n O i Delaoi 
c p 9 d U D a D t c D 0 8 v e l h o o s ó \ > n a m a u e r a t a b i t o : E f e g Ú f a 
m e f a b l a r c a o a v n o p o i f i f a j l a e n l l e g á o o a m i vna cerimonia q entre ellos le vfamucbo: 
q p o n í a caoa vno la m á n c e n l a rierra i l a bcfaua.y all'idiuucefperaoo cali vna boiata 
llaqcaoa vnofijiefle fu cerimonia. j £ v a l'unto ala dnoaoefta vna puente oe mabera oe 
DiejpafToB De ancpura:ipo:alli erta abierta la ca Ioana poiq tèga lugare! a g u a » entrar 
t f a l i r p o i q c r e c e ? m é g u a : r . t á b i é p o } f o ^ vnasvi 
g a s m u E l u é g a B i a n c p a s D e q l a oiepapuéteefla pecba rooa3las vejes q quiere, y oes 
ItasapmuebaepoiroDa l a c í u D a o c o m o a o e l á r c c u l a r e l a c í ó q D e l a B C o f a i O c l l a f a r e v f a 
atteja v e r à . p a l ì a D a d í a p n é t e n o o r a l i o a r e r c c b i r a q i r e ñ o í i J E i u t c e t u m a c ó fatta 0031S 
t o B f e ñ o i e B l o o o s o e l c a l c O B i v e l f i O o s o e otra l í b i e a o n i a n e r a o c r o p a a l T i m e r m o b i é r í * 
c a a i u v f o r m a s q l a D e l b o o t r o s . y v e n i a e n D o s i J c e í l i o n e B m u p i i r i m a o o B alas pare* 
D e s D e l a c a l l e c í r a m i i E a n c b a ' r i n u E f E r m o f a i D E r c c p a c Í D E v n c a b o feparefce d o r r ò : ? 
tiene Dog tercios Deieguawoe la v n a p t e t D c l a o t r a m u p b u e n a s i g r á D e s c a f a s ^ l T i De 
apofentamiétoseomo Dcmefquitas.yeloicpofl&uteecuma veniapoimeoio oda calle 
í ó D o s l c ñ o K 6 e l v n o a l a m a n o D e r c c p a ? d o t r o a l a ? f q e r D a . ^ e l 0 8 q l e 8 e l v n o era a£¡l 
f iTio:i iTanDeqDíeec]ineaii : . i r . ü i D O i i f a b l a r e n l a s a n o a i ^ e l o t r o e r a f u p e r m a n o D d D í 
c p o . Q Í b u t e e c u m a r e ñ o ; K a ^ Dia auia p a r t í o o 
tooostrcs ver t ióos De vna manera:erccpto el U È u r e e c u m a puacalcaootlos otros DOS 
f e ñ o í e 8 D e f c a t c o 3 . C a o a v n o l e t l c u a u a D e f u b i a £ o . y como u08|'uutamo3?omeapect 
l e f u r . a a b ; a c a r f o l o . £ a q l l o s o o s f e ñ o : e s q c o n d ? ü á m e o e m u t e r ó c ó manos para 
cpioletoc3lle.yel!o8iel fijieró alTimifmo cerimonia Debelar la tìcrra. y pecpamanoo 
aqlfu perniano q venia c o n e l q f e q D a f í e c o m i g o i m e i t e u a l T c p o : cibiamo:? el codorro 
revnaaoeláte D e m i p o q t o t r e c p o . y D e f p U E S D e m e a u e r e l f a b l a o o : v í n i e r ó a l T i n i í l h i o a 
m e f a b l a r t o c o s l o s o t T o a f e i i o j e s c í f u á L T i l a s D o s p J o c c f n o n c s c n oioeuvno emposoe 
o f j o . ¡ £ l u e g o f e t O ! n a u á a r u p ; o e e m ó . l £ a l t p o q ? o l l e g u e a p a b l a r a l D í c p o í j íaurcceu* 
m a c ì r e m e v u r a l l a r q M l e u a u a ó m a r g a r i t a s ^ 
puesoeaueranoaDo la calleaocláte vino vnferoioojfurp con Descollares oecatnaroes 
e m b u c l t o s e n v n p a ñ o : c i e r a n pecposDepueiTosoecarasoleecoloiaDasqellosticnen en 
mucpo.y Decaoa collar c o l g a u á o c p o ^ C a m a r o n e s De OÍO De muepa gfecíó tan largos 
c a l í e o m o v n r e m e . I E c o m o l é l o s t r u r e r o r E b o l u i o a m í i m e l o s p c c p o a l cuello:ito;no 
a f t g u í r p o j la calle e n l a f o ì m a p a o i c p a falla Uegararna mu? grabe ipermofa cafa q el 
tenía pa nos apofentarbié aoerec.aoa.fi; allí me tomo po;lamano?melleuoavnagran 
fala que eflaua frontero De vnpatiopoi Do entramos, firallímefijo femaren vndlraoo 
m u ? n c o q p a e l l o t e n i a m á D a D O b a j m t m e D í p o q l E e ^ 
co rato va q toca l a g é r e o e m i c ó p a ñ í a diana apofenraoaiboluio con m u c p a s t D í u e r i a i 
f o ? a s K o i o ? p l a t a E p l m n a í e s t c ó f a l l a . v . o . v í . m i l l p í e j a 8 D e r o p a o e a l g o d ó m u ? ri' 
c a s E o e D í u e r f a e m a n e r a s t e r i o a i l a b i a o a . £ D E U p u E 8 0 e mela aueroaDolefentoeu otro 
c ( l r a D o q l U E g o l E f i 3 Í c r ó a l l i | ú t o c o d o t r o o ó D e ? o e l l a u a E f e n t a D o ,ppufoeñ!Ía manera 

b a 
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C f l & t ' c b o s o i a s b a c í p o ^ a n t e p a g ó o s n o n d í a q r o 
nUocos los q aiefta l i O T a a b í t a m o 
aellaoeptesnuipeslraiia8.fi; tenemos sffimefrnoq^^ generado vn 
feftoí cupos v a l í a n o s toóos erá:cl ql feboluioaMnaturaleja-twfpueBCOmo a v e m r o é 
D e a i m u c b o r p ^ p t á r o q p a e f t a u á c a f a o ^ 
l a r i e r r a w t e m á m u c b a g a i c r a d ó i f a p o s p u e b l o s D Ó D e v i u í á . e q i i é r o l ^ ^ eóli* 
g o n o q f i c r ó r : m m e n o s r e f c e b l r l e p o : f £ ñ o ; l l a l l i febo 
los q oelDecéDícllen auiá ó venira rojujgareltahcnaitaiipsoiroscomoafusvaflallos 
firlegmioela preq vos chisque venisqes b a j í a aoofaleelfol:pla3cofascioejis ¿r íe 
g r á r e r i o ; o r e p q a c a o s e b í o : c r e e m o 8 i r e n e m o 3 p o : d e r t o e l f e ^ nnj feñoínaturai iéefpe* 
dalqnoBOejiaqcl pa muélaos o í a s q t e n i a notidaDenosotros.fi; po; taro voefcoeien* 
t o q ^ s o b e o e c e r a n o s i t e i T i e m o s p o j f e ñ o ! cu l i i g a r o e ! T e g r á f e t i o i q O í 3 í s : E q é d l o n o 
auía falta n í e n g a ñ o a l g ñ o . É b i é p i x i c p s e n t o D a l a t t ^ ^ ^ 
p o l T e o m á o a r a v f q v o l ü t a D p o í q Y e r a o b e o d c í o o ' i f i c b o . y toco loqiioj otros tenemos 
espa loqvoBOello qfieroes oifponer.fi; pueseltapgenvra naturaleza pcn vfacafabol 
gao l o e f t á f a D O e l trabajo Dd camino t g u e r r a s q a u c r s t e i i í W e V " 1 J ^ b i c l e t o o o s l o s c j 
f e v o s b á o f r e f c i o o o e p u n t u n c b á a c a . S í b i e f e q l o Q O c J L é p o a l ' i o e ^ a f c a l t e c a l o s b á 
Dicl?omucl?C3malc3 o e m ¡ : n o c i e a p s m a s P d o quepo: v i o ; ojos veroes.fi:nerpecialoe 
aq líos c¡ fon mis enemig03:p algúOB o d l o s e r á mí9 v a r T a l l o s r i b á f e m e r e b e l l a o o c ó v f a 
v e i i i D a : p p o : f e f a u o ! e f c e r c o v o 8 l o o i 5 é . X o 9 q l e s f e c í t á b i é o s b á o í c b o c j p o tenía las 
eaiaseonlaspareocsoeLW.yqiaBefterasoemiocltraoogpotrascofasw m t f e t u í d o 
era a m m i f m o o e o : o : p q p o c í e r a p m e f a 3 i a o í o s p o t r a s m u e b a 8 c o f a s . X a 3 c a f a > palas 
vepsqfouoe p ¡ e o : a i c a t T t r e r r a . y e n t Ó c e s a l c p las veftiourasTmeruolt.ro el cuerpo oí 
j í é o o a m ú v e p s m e a c l q r o o e c a r i i e p b u e l T o c o n i o vo3?comocaoavuo:pqfop mortal 
i p a l p a b l e : a í t é D o f e e l c ó f u s m a n o s D e l o s b ¡ a í o s p D e l c u e r p o : w o como os b á m e t i o o . 
^ e r D a o e 9 q p o t e g o a l g i i n a 8 C o f a 8 D e o ! o q m e b á q D a o o D e m i 8 a b u d O B . E o o o l o q p o 
ruuiererenepBcaoa veje] vos l o d í i e r o c s . y o m e vopa otras cafas oóoe vino. 2lqferep¡ 
ppuepooDeroDas las cofas neceflanaepa vos i v f a g e u r e . É n o r e f c i b a p s p e n a alguna 
p u e s e l t a p s é vfa cafa i naturaleza.yo le refpóoí a rooo lo q m e o í r o lat i f fa j iéooaaqlto 
f ¡ i u e p a r e l d o q c ó u e n í a : e n dpecialenbajdle creeré] vfa majefcaoeraaquíé ellos efpera 
u a u . £ c o i i e l t o f e o e f p í o í o i ' í p O o f u p m o s m u p b i é p í O u e p o o B Demucba8gai! ína8<:pai i 
t f i m a s jotras cofas necelTarias:efpedalmcteM manera 
e f t u u e . v j . o í a 8 m u p b i é r x i e p o o D I O D O l o n e r e l f a r i o i v i l i r a d o ó m u ^ 
C y a m u p c a t o l r c o f e ñ o ; o i i ; e a l p n d p í o odia como a i a f a j ó q p o me parnoda villa ola 
•sera .Crujen oemáoa o d i e f e r í o i i í © u t e e c u m a : D c v e c n d l a . c . i , l . b ó b : e s p a r a 3 e r a q i l a 
f o : r a l e 3 a q D e r a u a c o m é c a o a . y o i r e a l T i m i f m o como auía oeraoo mnebas villas i f o i t a 
lejas oelascomarcanasaaqlla villa pueltasoebarooel real o o m í n i o o e v f a altejaipa 
los naturales O e l l a m u p f e g u r o s i p o i d e r r o s v a f r a l l o s o e v f a m a j e l l a D i q e f t á D o é l a a u 
Dao_pe£buruItecalrefcebi letras celcapí tácípo en mi lugar ocre enla oieba villa, p o : 
l a s q l e s n K f i 3 o f a b e r c o m o ® u a l p o p o c a f e ñ o ; K ^ leauia 
ebiaoo a DC5ír poi fuá méfaferos cj el tem 

c e s n o a u í a v e n i o o n í v e r u a a D a r l a o b e O i é c í a q e r a c b l i g a o O i ' i a r e o f i - e r c e r p o j t a t v a l f a l 
l o o e v r a m a í e í t a o c ó rooaafusrierrasilacaufa era q ama oe paliar po: tierra 6 fus ene* 
m i g o s i p q t e m í é o o I d o e e l l o s o f e n o í C K i l o D e r a u a . p e r o q l e é b í a l f e q r T O e f p a n o l e s q v i 
nielfcn cóel ;po!qaql l08po!Ci ipa tierra auía 6 paliar f a b i é c o a l o q v e m á n o loenojar iá 
P Í e l v e m í a l u e g o : p § e t D í c b o c a p i t á a e p e o o f e r d O T o l o q e l D i f b o @ u a l p o p o e a leern/ 
bíatia a Dejinpq a ñ i l o auiá (xcbootrosmucbosileauia enbraDO losoicboo qtroefpa* 
ñ o l e s i p q C t t f p u e s c i e n f u c a f a l o s t u n o l O B m a n o o m a t a r p o í c í e r t a m a n e r a c o m o qpare 
ü e n ' e q u e e l i i o p a j i a i t q u e auía muerto loe Dos oellcsi i los otros oosfeauíanefeapaco 
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poyvnosmontcsfimoo 
e r p a ñ o l c e i l o o D o s D ^ ocfpoo Díej mili molos: 
c e l o s a m i g o s n f i ^ s i í q a m a p c l c a o o c ó los naturales cela oicpaciuoao:'¡: lee aína" muer* 
loTcrs oficie erpaf i t )^ 
les o e l t a i t l o s ü e mas e c p a D o t ü e r a : t q t a aman q ^ a o o í O c ^ l O B í n o i o s 
qen fu c o m p a ñ í a lleuauá como eran fus cnemigosauiapueitoeiieliomucpa Diligencia. 
l É q e l D í c p o e j u a l p o p o c a f e ñ o j cela Dicipa c i u o a o c ó otros leñoíeefusal jaoos que en fu 
f a u o í a u i a n v e m o o a l l u f e a u i á e f r a ^ 
laoicpaauoaDfeaiiian info:maoo cupos eran loaqalfieftaiifln^ 
fapoiqauiá" muerto a l o s e f p a ñ o l c s q e l e m b w ^ Oicpo Xlfbuteecuma 
fluíainancaDoalDicbo^ualpopocaialcs otrcscj allí aman vcnioocomoa fus vatTal 
l o s q e r a n q f a l í D o r ; o Deaquella villa cela veraCrujfucueufobJC aqlloaquc fe le miiá 
a l c a o o p o f i t f c í D o a l Temido oe vfa al te3a.£quetuuíel fcntODaslaefo:masqlcr ) .n i ; - i i : : ! 
fen para matar l o s e f p a ñ o l c s q u e p o alliDcralfcpoiquenoiesatucairen ii í fauoicciclic: 
tqiieaeftacaufatoauianpecbo. 

i j' íaiTaDoainii i i i l rLm^ oz%£ 
I m í r t í t á e n f i & E a u i é o o v í ^ 
| a p c j v c r m o r a r : p o : a q u é l l a a meparefciopavn p o í l o c j Déla tierra auia 
| v i r t o : q c o n u £ n í a a l r e a l f e r u i c i o D e v f a m a í e í t a o t a n f a f e g u r i D a D q a q u e l 
a f e ñ o K l t u u i c f i e c n i n i p o o e r p n o e i i toca f u l í b e r t a D ¡ p o : q n o muoalTcelp? 

p'of i to' ivolünraoqmol iY^^ l o s e f p a ñ o l e s f o í 
m o s f i l g o í n e ó p o : t a b l e 9 T i m p o : t u n o a . £ p o : q e n o ! á D o f e n 0 8 p o O ! í a pajer muepo Da* 
ñ o : t t á t o q n o o u í e f i e m e í t i o i í a ocnofotroafcgiin f u g r a n p o D e r . i S t á b i e n p o j q t c n i e n c o 
le comigoitooaslas otras tierras q a e l e r á f u b o í t a s v e r n i a n mas apna ai-tónofcíniíciuo 
tleruicioDevfamaieltaDcomoDefpueofubceDioiDefermine celo pxnoer n poner en el 
a p o f a i t a m í e n t o o ó o e p o e l t a u a q e r a b i m f u e r t e . y p o ; q é f u p n l Í o n noouielTealgiTelcá 
o a i o n í aibo;oto:penfanDo tocas lasfojmaspmanerasqpa lo pajerfinelteoeuui tener 
¡ueacoiDe celo qclcapitan queenla vera Í C r u j a u i a o e r a D o m e a u l a ciento cerca oeloq 
auia aeaefciDo en la ciuoaDDe 2llmeria:fegun qenelcapítulo antescelie pe oicpo. y coc­
ino ieauiafabiDOcjtcoo i o a l l í f i i c i o í o o a u ¡ a r i D O p o í m á o a D o o e l Dicpo¿)l&iiteeíuma. 
y o e t á M b u e n r e c a u D c e n l a s e n c r u j i f a c a s D e l a s c a l l e s m e f u i a l a s c a f a s c e l o i c p o X t í > u 
' e c u n i a c o m o o t r a s v e j e s a n í a v o o a l e v e r . y D e f p u r s o e l e a u e r b a b l a D o e i i burtas-tco 
i a s D e p l a 3 e r : p D e 3 u e r m e e l D 3 0 o a l g ü n a s ( o p a s D e o ; o i ' í v n a p i | a lupa tetras pijas oe 
l e ñ o ; e 3 3 3 l g ú O í ü e m í c ó p a ñ í a : l e D í r e q > ^ 
r í a auia acaeleioo:t l o s e í p a ñ o l e s q" en ella m e a u í a n muerto:p q ©.ualpopoca oauapo: 
OcícuIpaq~toDoloqueauíaPecboama (too p o i f n m á o a o o . y quecomo fu vafiallo no 
auia poDioofajer otra cofa.ypoiqpocrepaqueno era aflicomo el oiepo C&ualpopoca 
o e j í a i t q a n t e s e r a p o i f e e r c u f a r o e c u l p a i q m e p a r e f c i a q o e u i a e m b í a r p o : clp po; tos 
otros pjinripales c¡eula m u e r t e c e a q l l o s e f p a ñ o l e s f e a u í a t i pallaoo:po:qlaveroaoie 
(upíel fei tqel losfuefTen c a f l í g a o o s t v fa majelraofupieflefu buena v o l ú t a o clara ir¡ cus 
t e . y c n l u g a r D e l a s m e r c e D e s e í v f a a t t e 5 a le auia ce mancar pajer l o s c í c p o s oeaqllos 
malos no p:ouoca(Tetiavfaalte5aap:ac6iraelipoiDonoclem5DalTcpajei- oano:pucs 
l a v C T O a o e r a f l l c ó t r a r i o D e l o q a q ^ l o s c e w t p o e l ^ ala 
p O ! a m á D o [ l a m a r c i m a s p f o n a 8 D e l 0 3 f u p o B . g l l 0 3 q l c s D í o v n a l i g u r 3 0 c " ' p i e r i 
fia a manera cefelloqcl tenía ataco enelbiaco:tlesmancoc]fuefTcnalaDicp3 c í u o a o o 
a l m e n a q"eftaJt%o.lrr.legua8 © n a l p o p o c a : 
T f e í n f o i m a i T e n e n losoe m a s q a m a f í D o e i i la muerte DeaqlloBefpafiolcsitqanimtf-* 
m o l o 3 m i r e l T e n . £ r i p O ! f u v o l ^ ^ ^ ^ 
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fcn en ref t íhr ta pii l ióící rccirteireii a ciertae coittuníDatre; comarcanaí a aqllaciuDaoqae 
a l u l e s f e ñ a l o g a q r u e l f t n c ó m a n o a r m ^ 
e l l M X c * q l e e luego fe aloicpoi]BuretcumaqroIeagr3De 
cialaoiligcciaq p o n í a e n l a p r i t í ó ocaqllos:po:q roauiaoeoarcucra a vi\i altera ó a q 
l losefpañolee.)£ qreBaua p.a p o M l l a q eleto 
inaBfeaclarafetfefupieireetfcrrm cnlpa.y q l e r o g a u a n i u c p c q u o r e a b i e l l c p í n a ó l l o 
p o : c k l n o a u i a o e e l t a r c o i n o p f o f í n o e n r o D a m l ^ ce 
m Tenorio t o n o l e p o j n í a n m q r t c o e a q i a p o f e n t o o ó * ' 
o e r o e f t a u a q l e l q f i e l T c j ' í q allí citaría mu?a Tuplajcr.y qmeTTccíer ioq ningiíeno|0!i i 
pena 1cle auia Pepananrespc mas K r u T e r u í d o I c s D e m k c p a ñ i a l e f i r u i r i á e n r o D o l o q 
el máoafie./ilcerca oclto paliamos mucpasplancas i r a s o n e s q f e n á largas palasefcre 
u i r : i a v n p a parodias cuéta a v f a a l r c í a a l g o j j l í r a s í t r á b i e n o f u l t a n a a l e s pací calo: 
t p o i taro nooiremas r x q f i n a l t T i c T e e l o i r o q l e p l a j i a o e l e p ; c o m ¡ g o . j r maco luego F.: 
a a o e r e c a r d a p o f a i r a m i d o c ó o e e l q f c 
beepo elto v í n í e r ó m u c p O B f e f i o j c B t q r a o a s las vertieras-tpueftaspoibaro oelosbM 
p s i o e f c a l c c j s t r a r á ^ n a e a n o a s n o m u r b i é a D e r e ^ có 
muíalo Tilencio^afibosTuEmosbaltaelaporentooooceftaua rmaueraIbo:oro enla 
a u D a o a v n á f e c o m é c p a m o u c r . p c r o f a b ^ 
c j n o l o o u í e n ^ l E a i r i o u o t o o a q e t u D T e g í í q á t c s la a u í a : ' : t a o u o t o o o d t p \ ) q p o t u u c p f o 
al o¡cboJ3feüteecuma;po!cídeftaua mura Tu p l a j e T i e ó r o M T u r e r u i a o f e g o i i e n T u c a * 
T a l o t a i í a : q e r a b i c g r a n o e t m a r a u i H o T o T e g u n a o ^ l á K le 
bagamos tooo el ptajerqaiioIbtroserapolTible.icau 
p n f v ó i v m i e r o n a q l i a s p f c m a s q a ^ ^ ^ 
r o l o 8 e f p a ñ d l e 8 . l £ t r a r e r Ó a l o i c b o © u a l p o p o c a i a v n p ¡ ) o f n E o w c o n e l l o í . c v . p f o n a s 
q o e 3 i á § c r a n p r i n d p a l c s i a u i á f i D o e i i l a o í c b a m u e r t c . £ 
en vnasanpas-rmura manera oeTeño: como oepecbo l o e r a , ¡ 5 t r a p o o s me los entrega 
r ó w r ^ l o s b i s e p o n e r a b u é r e c a u D o c ó f u s p f i ^ ^ 
i O B d p a t t o i e s I e e b i í e í n r e i T O g a r f i c i l o s ^ 
p o p o c a r e f p ó D i o q f i a u i a o r r o T c ñ o : « ^ auia o t r o i 
é ) l í a a n , r £ a l T i m e T m o l c s p g ü t e l i l o q a l l i T e a u i a p e c p o f í 3 U i a f i o o p o i f u m a b a P o : , i P i r c 
r ó qno;avnqpdpuesaltpoq cnclloBfedecutolsfenteiiciaq fuellen qmaoositooosa 
vnabojoireroqera veroaoqcl oiebo í i r é u t c e s u i n a r t e l o a u j a é b i a o o a m á o a r : - : ^ poi 
f u m á o a P o l o a u i á b e c b o , £ a i r i T u e i ' O u e l t o s q m a D o s p n c ! p a l m é r e e i i v n a p l a c a Tinauer 
alboroto a l g ú o . y el Pía q le i í m a r ó p o : § c ó f e r T a r ó q c l DicpoXjr íüteecomaies a u í a m á 
0 3 P o q m a t a [ J e n a a # l o s c f p a r Í o l c 9 k ^ ^ 
p a n t o - S v n q O e í p u e s D e l e a u e r f a b l a o o a q l oiagdosqre:rel qoo inupc6této. y De all í 
apelare fic^pierrabaíeoe le agraoa^^ efpedalqliem 
p í e p u b l í q i D t r e a t o D o s l o s n a m r a l e s D e l a n e r r a a l J i f e i i o ami v e n í a n q 
v f a m a i e f a o c i ^ r e n n D o q e l o i c p o Í ] f ^ fu Tenorio rcconoTdeDO 
d q v f a a l r e j a f o b j e e l t a i i a : p q f i r u i h á m u c p o a vfa alreja en leobeoeTceri tener p o i f c » 
ñ o : como antesq ro ala tierra v i n i e f T e l e r e n ¡ á . £ f u e t á t o e l b u é t r a t a m i d o q role pije: p 
e l e o n t é t a m í é t o q D e m i t e i i ¡ a : q a i g u n a s v c i e s t m u c b a s l c a c o m e r í c ó Tu l i b e r t a o r o g á p o 
leqfetuelTeafucafa:'! m e o í r o t o p a s l a s v e j e s q g d o o e j i a q e l cftaua b i é a l l i i ' i q n o q t i a 
r i f e p o ¡ q allí nolefalraua cofa PCioqelqriacomolicnfucafaeltuuieireeqpooriaferq 
reuDofer a u i é o o l u g a r q losfeñoies ocla tierra fus valTallOBleimpoitunalTenoletiiDU* 
3telTen a q bijierTe a l g ú a cofa 
el tenia ppueltoocfcnjira vfa majeftap enroco l o a d polTiblc.yqpalta tantoq losm 
n í e f l c m t b : m a o c « o e l o q ^ 
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ocla piouinda oc ItoiOMltrr i l rt :odoe ra be oiebo q fe balloo:o. £ allí lea moltrarcn 
o t r o e c * j s r í c s o e P ó o e a l l i m i r m o f a c a r ó mucltra o e o i a i £ p o ; q a H í fegun ¡oeefpaiioLes 
fi^fottfniefofoiniareinavmucboaparqbeab^ 
V^S&OUBamaámaq\\3 p m n ü a w X J F ^ a U n a l r e b c c i p o í q e r a p a d t o m a s apareja 
w S l S e b a ^ T vua diada p a v í a ma jei to, y pufoen ello tanta Diligencia q oeiiDeen 
Dosmdesq F o fe lo Di te e t o 
m í l l p í c s c t f c á c a p i c í e s v i i a f r m a c o m o a l n i é O í a s laenta* 
ro que fe rra ta po: moneoa en torta la tierra; t con ella fe eompianrooaslaB cofas necetTa 
r i 3 8 e n l o e m e r c a o o B i o r r a 0 p t e e , í ; a u i a b « b 3 8 q t r o c a r a 6 m u p b u e i i a s e i i q e n l a v n a & 
masoe Icsapofentamícutoe pijieron vndtanqoc agua:r .enelpuf íeron,o, parosq acaí 
rienen cnmucpoipojq feapiouccpá Pela pluma Dcllos:i l o s p d á c a c a a ñ o n tajen íus ro 
p a 8 c o n d i a . y p u f i e r o u f a l t a m í l l i . D . g a l l i n a s f i ^ ^ 
cbas v e j e s j u j g a o a s p o H o s e f p a ñ o l e s q l a vieron l a a p i e a a u a i i e n . r r . n i i l l p e í o e oeo;o 
Í Q I X i m í f m o l c i \ ^ i i e a l P i c P o ill^utee^umaqmeoirenefienLacollaoelamar auia a t g ú 
rioo ancón c n q l O B n a u í O B q v m í e f i e n p u D i e l ^ 
o í o q n o l o f a b i a i p o q d m e f a r t a p í n t a r t o o a la cofia cancones < r r i o s M l a : i < í e m b i a f l e 
r o e f p a ñ o l e s a l o s v e n i q d m e o a r i a quien I O B ^ í a f r e T m d T c c o n d l 0 8 » i a l f i l o b i í O . i E 
orroDiatrietiiirei-oufisiiraoacuvn p a ñ o tooa la cofta.yen ella p a r e f c í a v n rioqlaliaa 
l a m a r m a s a b i m o f e g M U l a f i g u r a c í l o s ^ ^ 
jen Sanmvripfon tanto en vn ancón poioouoe los pilotos paita entonces c r e v á q f e p a r 
tia la tierra en vna t p u í n d a q i i c f í o í j c i l & a e a m a l c o w m e o í r o q viene r o a quic quena 
e m b ¡ a r ¡ T q c l p r o u e e n a c o m o f e v i e l f c T f u p i c [ T e t o o o . y i u c g o f e ñ a l e D i e j b o 
r r e e l l o s a l e c u u c t í p i l o t o s p p r o n a s c l f a b i a n o e l a m a r . f E c o n e l i w a u D o c ^ 
ron i fueron po: tooa la colla oefoe d puerro De jCbalcpitmeca q Di jen o c f a n r g u a n i o ó 
D e p o D e f e m b a r q u e w a n D U U i c r o n p o i d l a f e f e n r a ' í r f l n r a s l e g u a o q u c e n ninguna parte 
bailaron rio ni ancón DonoepucielTen currar n a u i o s n í n g u n o s . ' féweftoqentaPicbacOí 
ftaauiamucpoBmuraTanoesistoooslosfonDaroncon canoas^ 
p:ouíndaoe©.uacalcalco:oonoeeloicbo rio e l l a . y e l f e ñ o i De aquella piouincia quefe 
Dije^u^intedalosrdcibiomuEbieri-rlesDiocanoaapamirard rio. £ p a l l a r o n e u l a 
étraoa Del oos-bjacasTmeoia largas éio mas b a t o D e b a r a n i f u b í e r o po: d o í c b o n o a r i 
baocie leguas i lo mas bacoqcnet pallaron fueron anco o feps biabas. £1 fegun loque 
Delviero^rccraqfubernasoe.i:ri:.leguaaocaquellabonDura.yeula ribera oelapmu* 
cbasigranocspobladonesiptoDalapiouindacBmupllauaEmup fuerte < abunoofa 
D e t O D a s l a s c o f a s o e l a t i e i T a w D e n i u c b a ' í e a r i í n u m e r a b l e g e n t e . í E l o a D e i l a p:ouinria 
nofon v a l T a l i o s n i f u b D i t o s a J J f b u t e e í u m a i a n r c s fusenemigoe. JEafTi m í f m o d l e ñ o : 
pella alrienipoqlosdpaftolcs l legáronles e m b i o a o e j i r q l o s o í C u l u a n o enrralTenen 
f u r í e f r a p o : q e r a n f u s m m " g o 8 . i £ q u a n o o l e b o l u í e r o n l o B e r p a ñ o L e s a m i tonellarela 
domembioconeilosdeitosmenfajcroBcon l o s q u a l e s m e e m b í o d e r r a s j o r j a s De 0 :01 
cueros oe Kigres: ipluniajeBipieD:aeiropa.y ellos nieDircronpefuparteque auia 
m u c b o s o i a s q ^ u c b i n r c d a f u f e ñ o : r e ñ í a noridaoemi:po:que losoe fnicpuncpan q 
e s e l r i o o e i B n f a l u a q u e f o n r u o a m i g o s l e a u i a u p e c p o r a b e r c o i n o p o a u í a palTaoopo! 
allí 1 auia peleaoo con ellos poique no me ocrauan enrrar en fu pueblo: 1 con i o 
q u e D a m o s a m i g O B i E e l l O B p o j v a ñ ^ l l o s D e v f a m a j e f t a D . l E q u e e l a n i m i f m o f e o ^ 
afurealferuido con tooa f u n e r r a . l £ i n e r o g a u a q u e l e t u u i e n e p O ! a m í g o : c o n r a l c o n D i j 
don que los o c C u l u a 110 ctirralTcn en futietrajE quero v í d T e l a s cofasqendla auiao 
quefe quílielTeferuír vfa aireja i q e l oaria odias las q pofeñalafleei i caca vn a ñ o . 
C C o m o ocios e f p a ñ o l c s q u e viniere Delta p i o u í n d a i n e í n f o i i n e f e r e l l a aparqaoa pa 
poblanioel puerro que eneUaaniaiiballawfolguemu^ 



faUefiempie be tabacco be b u t o 
p o b l a r K f a m a s t o a u í a b a l l a D o m í l o a p m t o D a la cofia o f w l i í o S á t a n r o n q e s i ü r o a l 
ce j g r í f a l u a baftael oe jf^anucoo, e3 la cofia abaro ; aDonocderros efpanolespoj man 
o a c o o e ^ r M r c o D e g a r a E f u e i - ó a p o b i a i - j o e q u e a o e l a n r e a v f a aitejabare r e l a d o n . è 
p a r a m a s m e c m i f i c a r D e t a s c o f a s ü e a q u e l l a p w u i n c i a p ^ 
n a t u r a l e e K U a E o e l a a o r r a e c o r a e n e c e i r a n a a a l a p o b l a c i o n i t o i n e a r m b í a r c i e r r a s p c r 
Tonas oelaeoe m í compama que reñían a l g u n a e r E í e n d a p a a l c a n c a r í o f u f o D i c b o . X o ¡ 
quales fueron con los m e i i r a j e T O B q u e a q i j e l f e n O i ^ u c b í n t e c l a m e a u í a e n i b í a D o : ' ! con 
atgunaseofas quepo les oí para e l . £ l l e g a o o 3 f u e r o n oel bien rcfeebioos:? tomaron a 
ver ifonoarel puerto i r í o - z v e r l o s a í i e n r o s q n e auia enelparab83erdpucblo. g ü e r o 
D o m e t r a K r o n v e r o a o e r a T l a r g a r e l a d o n . e D ¡ r e r Ó q u e a u i a r o D o l o n e c e l T a r i o p a r a p o 
b l 3 r . £ que d feno: oda p j o u í n d a efiaua mup contento ? 
aí te ja. í£veníoo8 con efiardadorulucgorjefpacbevn capitan con dento ? cincuenta bót 
bJesparaquefuelTerurraearifo:marelpueM 
aquella p i o u i n c í a f e m e a u i a o f r e f c i o o D e ^ 
m e n e l l e r i l e m a n c > a í T e n : i a v n b i 5 o f c T 8 e n d a l i e n r o q u e p a r a 
r o q u e e r a m u g c c W e m o q n e f i l e í J e n i o s a l l i a polarpeftaren fu tierra, 
i ^ ^ ^ ^ S T R [ 0 8 capítulos p a l í a o o s muppoocrofofeno! Dire comoal tiempo quepo 
¡ | / í £ Í ^ r a E u a a & g ^ ^ v n g r a n f e ñ o i 
I S i r a = Ique.venia Departe o e l j f e u t e e c u m a . í E f c g u u lo queoefpues o d lupe elera 
l&jHS&mmupeercano oeuoo oel oíebo i l ^ r e e ^ m a w r e n i a f u f e ñ o j í o j ú t o a l o e l o í ; 
^ ^ ^ ^ c b o Z I E u r e e í u m a i í u p o n ó b K e r a B a c u l u a c a n . l E l a e a b e s a o l e s v n a m t t t ' 

g r a n d u M D q u e e f t a í u n r o a e f i a l a g u n a f a l a o a : q u e a p o e f D e e l i a p e n D o en canoas poi la 
oícba laguna paira la o íeba dgoao oe K e m í r t í t a n fepa leguas i p o ; la tierra Die3.£Ua^ 
mate eftaduDaD^fcumw fera c e b a f t a . ^ 

r a u i l l o f a s c a f a s T m e f q u í t a s p o i a r o ü o s m u p g r á o e s p n i u p b i é l a b ^ D o a a p m u p g r S 
D e s m e r e a r x i 6 ; i c « m a 8 0 e f t a c i u D a o r í e n e o t r a 8 0 o s : l a v n a a t r e 3 l e g u a B D e f l a D e ^efeu 
cuquefellarnaacurumanii la otraafeps leguas que r e D i j e © t u n p a . £ e r n a c a o a v n a 
oefrasbaftarres millo quarro mili vejinos-eiene ¡a Oicpa r o n d a i f e ñ o i í o l & a c u l u a 
c a n o t r a s a l o c a s T a l q u e r í a s e n i i m c b a c a n t i D a o i m u p b u e n a a r i e i r a a ' í r u s tabiancas. 
{£. ?fina rooo elle feñ oiio poi la vna parte con la piouincia oe SCafealtecal De ci pa a v f a 
m a í e f t a o b e o í c b o . y e t l e f a i o i q u e f e ü í ^ 
cuma fe rebello affi contra el feruidoo vfa al tesaaquienfeauíaofrefc iDOcomoconrrael 
D i c b o Ì I l à u r e e c u m a . y p u e r l o q u e p o i m u c b a s v e j e s f u e r c q u e r i D o q u e v i n i e l T e a 
eer losreales m a n o a m í e n t o s De vfa ma/eftao nunca q u í f o . S v n queoe mas Delo'que po 
l e e m b í a u a a t ^ u e r i r : e l D í e b o í j f e u t e e s u m a g e l o e m b i a u a a m a n D a r ; a n r e 3 refpcnoiací 
fialgolequerianquefneltenafutierraipque alla venan para quanto era: pel Temido 
que era o b l i g a D o a r ; a 3 e r . í E f e g u n p o m e í n f o j m e r e n i a g r a n c o p í a oe gente oe guerra fun 
ra:p_ tobos para ella bien apunto, pcomo poi amonedaciones ni requenmienros pono lo 
p u o e a n ' a e r : b a b ! e a l D í c b o i ] ^ u t e e c u m a : i l e p e D i f u p a r e r c e r D e l o que Deuíamos fajer 
p a q a q u e l n o c Í D a l T e f i n c a m ' g o o e f u r e b e l í o n . e i q 
guerra q T e o f r e l d a m u e b o p d í a r o : p o ¡ q e l era g ^ 
^ n o f e p o D i a t o m a r r á T i u p e l í g r o q n o m u r i e n e m u c b a g é t e . ¡ g í e r o q e l t e n í a e f u tierra Di 
D í c b o j C a r a r n a d n m u c b a s p f o n a s p n d p a l e ; ^ 
na có ellos p a c U r r a r e l T e s I ^ * ^ ^ 
feguros q aqllos fauorefeerta nfo prioo fepooiia pnoer f e g u m m é r e . ( £ a n i f u e q elDiepo 
flfeuteecuruafijo fus p d e r t o s ó r a l manera 
a c i f e / n t a l T e c ó e l l o s é l a o i ^ aascoraBqoudaafuettaoo 



romofacrfonaepíín^ oonoc p e f P í c I T e . E a f í í f e 
jumaron en v n a m u p g c n f l l c a f a o d o i c b o £ a c a m a r i n : q u e e f a ^ ala (ofta oda la* 
laguna, y esoe ral manera eoificaoaqp0ioebarooerooaellanaueg3 las canoas;? falé 
ala oícpa laguna.&ll i fecrctaméte tema aoerccaDascierraacanoascÓmucpa geteaper* 
c e b i o a : r t í q f i d o i c p o ^ 
r ó r o o o a a q l l o s p r n i o p a l e s a u t c s c l f u e í f e n f c n t i o o s o e l a g c t e ^ ^ 
metiera en aqllascanoasi fallero ala l a g u n a i T p a l T a r ó a l a g r a n c m o a o i é j c o m o p o o i r e 
e í t a . v j . I e g u a o Ó 9 l l i . £ l l e g a D D 8 l o puliere en vnasanoascomofudtaoo reqriaoloaco 
f r ú b j a u a m i m e l o t r u r e r ó . g l l q l po pije e í p a r v n 0 9 g r i l l o e T p o n r j a m u e r ^ r c e a u c o . e 
tomaooclparefceroe ^ u t e e ^ u m a p u f e O T n ó b ¡ e t * v f a a l r e j a m a ^ pi(o 
topo q u e f e o e j i a £ o m j c a d m . H l q l p í 3 e q ^ ü a e las comúioaoee «¡feñoies oda ottpa 
r j u í n d a i f e ñ o i i o l e o b e o e d e l f e i i p o ^ ^ ^ ruelTeferuioo oe otra 

c o f a . £ alTi fe piso q oe alli aodanre 
oicpo>Cacanunn:iel fue obeoiére en tooo lo cj po oe preoe vfa majeftao le m á o a u a . 
p P I f ^ - j E &!faDooalguno8pocoBCia30efpue8Ddapfion 
fiUggñf™ • ebo XUbuteecuma fijo l lamamiéto i c ó g r e g a d ó oe toooa loa fcñoiee ó las 
t M g í 3 S d u o a o c s i n ^ 
» > s H á í w e l e i t f l " a c o n ^ 
j ^ ^ ^ ^ j a m í g o a m i o B p a f a b e v a q o m u e p o t p o a e a vofornos'ivfoipafces'zabtie 

loeauepa (too i fopafuoitoai v a l í a l l o s oe mis antecelíoiee i mios. le fienip:e odios ? 
D e m i a u e t e r i o o m u p b t é t r a t a D o e i p o j r a D o a e v o f o t r o a a l í i m i f m o a u e p e p e c p o l o q 
buenos i leales v a l í a n o s fon o b l í g a n o s a fus naturales feñoiea . y rabie creo q" oe vf os 
a n r e a l í o i e a r e m e p s memoria comonoforrosnofomosnaturalesoefla n e r r a . É q v i n i c * 
. r ó a d l a o e m u p l e r o s t í e r r a t í o s traro vn fenoi q en ella losoerocupos v a í í a l l o s r o D 0 3 
e r á . E l q l b o l u i o o é o e a m u c b o r p o i i b a l l o q n f o s a b u ^ 
ooseneltarierrai'ZcafaDosco las inugcres odia r ícrrai-r tciuátnucpa multiplicado oefi 
j'03.|[̂ O! m a n e r a q n o q u í f i e r 5 b o l u e r f e c ó d m i m e n o s loqficronrefcebir poj f e ñ o j o c l a 
i í e m . y el fe bolu ío p c « o oiepo q r o m a r á 
fiirtatracrafufcTuiao.ebiéfaberi3círiemp:e lobemosefpcTatXMfegunlsscofaacjel 
c a p i t á n o s a o í c p o o c a í i l r e p ' í f e ñ o i q l e e m b í o ac9;pfegutapteoet jod0í jcq"vtene;ten* 
gopoidenoialXiloocTiepsvorotroaiteneo^ 
c i a l c p i o s c í j e q a l i a tenia n o r í d a r j e n o f o t ^ ^ 
f u f e n o i e r á o b l t g a o o s i b a g a i r i o s l o n o f o t r o s i p T C ^ po;q en nfos 
rpos vino l o q t & t o a q l l o s e r p e r a u á ^ y n m c b o os ruego pucsarooososes noroiio rooo 
e l r o i q a í l i c o m o p a f t a a q a m i m e a n c p s r e n i o o i o b e o e r c i D o p o í f e ñ o j v f o : oea¿\aoelíáre 
t é g a p s T o b e o c f c a p s a e n V g r á r e p p u e s e l e s v f o n a t u r a i f e ñ o i . y é f u l u g a r t é g a p B a e f t e 
f u c a p í r á ^ y t o o o s l o s m b u r o s i f c r u i d o s ^ 
flei:po;qpoalíimifmorégooecómbup7?^ 
jerloqoeuepsifopsobligaoosiamimebarepsen ellornucpoplajer.Xoqltooolesoi 
r o l l o i á o o c ó las mapoics lagrimas i f o f p í r o s ^ 
mo t o ó o s a q l l o s f e ñ o : c 8 q le c f t a u á o p é o o l l o i a u á t a n t o q e n g r á ratono lepuoieron reí> 
pont^.yceraficoavfa.S.maiciTaoq>oa 
t o q n o o u í e l j e m u c p a c ó p a l í i ó . y o e r p u e s o e a l s o f o r e g a ^ lagrimas r e f p o n o í e r ó 
q^Uos lo tenia p o i r u f c t k v i a u i á j p m e t i o o o e p a j c r r o o o l o c í l e s n i a o a l í c . y q p o j e f t o ' l 
p o H a r a j ó q p a e l l o l e s o a u a ; q e r a m u p c ó r e r o s o e l o p ^ ^ 
d l o s f e o a u á p o í v a l í a l l o s o e v f a a l r e j a . y c c f o c a l l i t o D o s | í Í vno p o i í i p m e 
K á i r j m e n c r ó o e p a j c r i c ó p l í r r o o o a q l l o q c o n e l r e a l n ó b ^ 
m á o a o o como buenostleales v a l í a n o s lo oeué pajer :>ioe a e o o i r c ó t o ó o s los rributoa 



i feri itócfcq anrecal 
fuelTemanoaoo ennoblece v fa a l t c j a . X o ^ 
aliento po; auto cu forma:': f.o lo pcoialli po! telr imomoépfencia 6 nwcbos d p a ñ o l e e . 
ISr^PH^Wl 2 l ' l a O 0 C ( * e m t 0 a e n e f d m i e » q ellos f c f i o i e i p i j i c i ó u l r c a l f e m i c i o o v f a 
l ' V ^ f T í l j ' m a j d t a o i p a b l e vn D í a a l P i c p o J J f e u K e c u m a i i U o i r c q v f a a l i e j a í c n i a n e 
l í S ^ ^ c ^ W I D a D ^ c ? 0 ^ a c í e r t a e objasq máDaua l̂ a5er:q LL rogaua cj embiafTc al 
a *4«j5!í^í<rtía8prona0 í E l p a ñ o t e e 

l É ^ i t l l ^ p o i l a s n a T a a i ^ rogarq 
o e l o q e t i o g t e n í á f i m i e f T m a v r a n ^ ^ ^ P o i c ] oemagoela necdlioapq 
vfa altejateníaparcfciT ía CJ ellos c o m ^ ^ 
o e l a s v o l í t e o e s q a f u f e m i r i o m ^ ^ tenía : p o i q lo 
qriaembiarcomod o:oicomolasonao cofas qauia cmbiaooa v f a m a j e i l a o c ó l o í p a 
f a g e r c « . £ l u e g o m á o o q l e D í e f I " e l 0 9 c l p a ñ o l e a q ^ n a e 
en d n c o l 0 8 r e p 3 r t ¡ o p a m u c p a s p i o u i u a a 8 ? c u i D a o e 3 ; cutos n ó b i e e p o i f e auer poico 
Iaselmt i i ra9nonieaa:erOopo:c i fo i i inucf j09'io íuer fOD:ma8 0eq alguna! oelaaeftauá 
narre.? a.Uegua90e la O K p a g r á ^ celos Hipos;? 
I c s m á r w q f u e l T c n a l o B f e ñ o j e s o e a q ^ l a s ^ 
oauaqcaoavno cellos oidTederta n i e o i o a D e O J O c í l e s o i o . e a m l e p i j o q t o c o s a c t l l o s 
fertoicsaqelembio o i a ó m u p c o p l i o a m e f e l o q Teles p í o i 0 3 ^ 
tpo|asoeo:o •íplat .Kiotras cofas D d a s q d l o s t e m á q f u n c í o o t o D o lo qera pafunoir 
cupo a vfamaiei^ooclqntotrevtitaioosmil l?^ 
cas lasjoras ce OÍO-I plata •ipluniajcs'tpieoias'i otras muepascoias ce valoi quepa 
vf a.£5.ma)'dtao roaiTignep apartc:q p o c í i á v a l e r a é mili Ducados? mas fuma. X a » 
q(CB Demás De fu v a l o : e r á t a l e s i t á i n a r a u t l l o f a s q c ó f i D e r a D a s po: fu uoucoso i d i r á 
neja no temía p;edonie3 ce creer q alguno oe t o ó o s lospiincipes c e l m ú o o De quien fe 
tiene noticia las p u c i d í e t e n e r t a l e s i c e talcalicao.ynoleparejcaavfaaltejafabulofo 
í o ^ o i g o i p t i e s c s v e r o a D c ) tocaslaecofasaiaossaffienla tierra como é la mar o e q c l 
oicpoXll^ureeeumapuDielTetcneiYOnofam^ 
c:o ? piara como oepecienap. ce plumasen tata pfaionqcafiellaBmefmasparcfcian. 
E Ü e l a s q l e s tocas me oio p3 vfaalteja niucbaptefinotrasqrple 0i R g u r a o a s i d t a s 
mauoo pajerOe o:oalfi como imágenes Cruafirosmeclallasiopclles'i collares <i otras 
m u d p a s c o f a s w l a s n r a s q f e p í j e c o u t T a f a ^ ^ 
tooda plata qfeouuo c i é t o - r t a n t o s m a r c o s l o s qlee p í j e l a b : a r a l o e n a t u r a l e s oepla* 
t o s g r a p c s i p e q u e ñ o g r . e f c u c i l l a s ' r t a s a s í a i c p a r a B ' í l o latearontapfeto comogelo 
p o D ¡ a m o s D a r a e n t é i X T . © e m 3 s o e f t o m c D i o e l o i c p o ¿i&uteecuma muoba ropa oda 
fura q c r a t a i q c ó f i p e r a D a f e r tooa D e a l g o D ó i í i n f e o a e n t o o o e l m i Í D o nofe pcDiapa* 
jei-iurercrotra tal ni oe tantas ni t á o i u e r f a o ? naturales coloics ni laboiesen t\ auiaro/ 
p a s o e p ó P í e s t o e m i i g e r e s m u p m a r a u í l l o f a s w a u i a paramentos pa camas: qbecpoo 
Defeoa no fepooían c ó p a r a r . £ auia o n o e p a ñ o s c o m o o e rapeceria q pooian leruír en 
falasr en {rg!efias:auia coletos ? c o ^ 
c i u e r f a s c o i o í e s a i l i m e f m o n m r m a r a u i l l o f a s : ' : otras muepascofas que po; fertantas 
?tale8noi98fe%iific3r3vf3maieltao.^anbien meOiovnaooxnaoejerbatanasoe 
las con que elriraua que ran poco nofabieoejiravfaaltejafupcrlictoiupojqueeranto* 
Das pintapasoemureccelentea pinturas i perfetosmarijesien que auia liguraoas mu* 
cpasmanera80caue)ica3?ammale8?amole8?rto.V8?otrasDU]crfa8cofas:r tenían 
los teocales r puntería tan granees como vn cerne De o:o: n cnet m e c i ó otro tanto 
m n r l a b : a o o , É > i o m e para con ellas vn camíel ce reo ce oio para los bodoques que tá* 
Píen me Dito c]me auia oe par C < o í o . i £ o í o m e v n 9 8 t u r c i f a 9 oe o i o ? otras mutPasco* 



fas cu^cniO'Ticro ee cafi itití nito.|^o]í Í pa oar cuéta muí? pooeroro feno! a vrarcatctcc^ 
lona ocla g r a c i a c l r r a ñ a s i m a r a u M ^ ^ 
!;ii,vior Temías ©efte^ 
ne-; cela o i D e i i q e n l a g o u c r n a a ó all í odia d u o a o c o m o w l a e o t r a a q c r á o c t t e i d i o : ar 
feria iiraicfteNiiucporpo?fcrm^ 
E R « v n a M l a B q o e l l a a r c p o o : í á o ^ 
e V i v i i q i i i a l D i c p a s b t é N ' c q T c r a n o e t á t a a o m í r a d o r i c i n o f e 
con uros rapios o í o s las veemos no las pocemos conel entéoímiéio c6p:ebéocr. ]giero 
pueoe vfa m a j e f l a o f e r d e r t o q í í alguna falta en m í relación ouiereicírera antes poi coito 
qpo: largo aíTien ello como en toco lo oe mas o e q D i e r e c u h a a v f a a U e j a i p o i q m e p a í 
r e ! - K ! i ; i l o a m i p : i n d p e ' t r c ñ o ; o Q i r m 
la oitmnuvan ni acreeienteti, 
C&ntcsqcomicnce a relatar las cofasoeftagraim^ capí* 
n i l o O i i v i m e p a r e f c c p a c i n i c í o i f e p u e D á a i t c w r q O e u e f c o e j i r la manera oe i l f s d i c o q 
e a o ó D e e l t a c i u P a o i a l g i i n a s D d a s o t r a s q pe feepo relación eftá funoaoasi c ó o e e l t a 
e ¡ p : i n d p a l T e ñ o : í o o d l e J l ( > u t c e e u n i a . X a qloicpa r-uinciaesreoonoa i d l a tooacer 
caoa oe m np a Ira s palp eras fierras: p í o lia no odia terna ai t o : n o f a í t a . l c r . l c g u a s . y e n 
e l D ! C p o ¡ U u o a E D 0 3 l a g u n a s q e a l i l o o c u p á t o D o : p o : q t i e i i c c a n o 3 9 c n tomo mas o e l . 
I c g u a s . i É l a v n a D e l l a s w s l a g u n a a e s D c a g u a D u l c e i i l a o t r a q e s m a r o i e s D c aguata 
laoa. © í u i o e l a s p o i v n a p t e v n a q o i i l l e r a peqtíacecerro3mup; altos q ella c u m e o i o ó 
ella llanura:?, al cabofevana juntar las D í c p a s l a g i m a s c n v n dtreepope llano qentre 
e l t o s c e r r o ñ E l a s (ierras a l t a s f e p a K ' r E l q l e í l r e c p o tema vnnrooe bailete. £ p o : é i r e 
la vna laguna t í a otra pe las d u D a p e s t o t r a s p o b l a d o n e s c j d l á e n l a s o i c p a s lagunas 
contrata lasvnasconlasorrasenfuscanoaspoielapa ifinauernecefTioao oe p i p o i 
la t ierra. í£ poiq ella l a g u n a f a l a D a g r á D e c r e f c e r m e n g u a p O J f u s m a r e a B r e g u n paje la 
iTLii^rooasIascrecientescoireelaguaodlaalaorra oulce ranreMocomofifudrccaucat 
r i o : i p o i c o n ñ g u í é t e a l a s m e n g t i a n t e s v a laoulcealafalaoa. 
C É í t a g f á a u o a D o e ^ m F T r i t á e f t a f u n o a o a a i d l a l a g u ^ 
me palla el cuerpo oda o í e p a a u o a o p O i q U i e r e p t e q q T i e r e n a i t a r a ella ar.cos leguas. 
JjeneqtroentraoastooasOecaleaoapecpa a manota anepacomo o o s l á c a s g i i i e t a o . 
j E s r á g r á o c l a a u d a o c o m o S e u i l l a i > C o r o o u a . S o n l a a c a l l e a Dellaoigo las prind* 
pales mur jaudp'asv.mireüerecpas.Y algunas odias •troosslasoe mas Ton la m i r a o ó 
d c t r a i p o j la o t r a m í t a o c a a g u a i p o i la q l a n o á e n ñ i s c a n o a 8 . y t o o a s las calles oetre 
epo a r rccboeí lan abiertas po: ooarrauielTaelagua celas vnasatasotras.lE en cooss 
e l l a s a b c r r o r a s q a l g u n a s f o n m u p a n d p a s a p f u s p u é t e s o e m u r a u c p a s - ; mup graoes 
v i g a a í ú t a s i r e j í a s r b i e l a b i a p a s ^ t a l e s q p o i m u c p a s 0 d l a 3 p u e o é p a í T a r 0 i e j 0 e c a 
i ] . f l L \ M ú t o s a l a p a r . ( £ v i é o o q f i l 0 3 n a m r a l C 6 0 d l a duoaDqfieirenpajeralgunatraEt 
n ó tenia paellomucpoaparefopoifer laOicpaciuoaDeoiticaoa oda mana-aqD(go:pq 
q t a D a s l a B p u é t e s o e l a s e i i t r a o a s ' i r a l í D a s i i o p p o D i á D c i - a r m o i i r o e p á b ; c í í n qpucief 
femosfalirala tierra luego c¡ cutre a i l a o i c p a c í u o a o i D i m u c f t a paella en fajer qtro ver* 
s á t í n e s y . l o s f i j e e n m u r b r e t t e r p o t a l e s q p o o i á c c p 3 r t r e 5 i c t o s p ó b i c 3 c i i l a r i e i r a ; t l l e i 
uar Ioseauallosc3da v a cj cifie1Tenios,iEienceita duoao muepas placas oóoe apconti 
n o m c r c a o o s ' i r r a t ü P c c ó p i a r ' t v c o c r . S l i c n e o t r a p l a j a t á g r á o c c o m o o o s vejes taau 
o a D o e ^ a l a m á c a t o o a c c T c a o a o e p o i t a l e s a l o e r e o o K O ó w ^ 
m i l l a r u i i i a a e ó p i á M ? v é o i é o o : o ó o e a r t o o o 9 l o 8 g T i i e r o 8 0 e m e r e a D u r i a o : q enrocas 
lastierrasTepallcuallioc mátenímíenros comooevilruallasjota3ceoiov.ee plata: ce 
plomo:oe latón o e c o b j e o c d l a n o i o c p í e o i a s c c p u e l T o s ce cócpas ce caracoles toeplu 
m a s : v é o e f e t a l p i e o i a ! a b : 3 D 3 í p o ) l a b i a r a o o b e ; l a r » i l l o s m a 6 r a l a b i a M 
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oeoiuerraomanera9.fflp calle & e ^ ^ la 
« e n g a t ó c o m o gallinas palo* 
maspararrroscn cañuela piapagstosbiiparoeSguilae 3 : í i lcone8 0 a u i l a i i e « tcer* 
n i c a l O T i í w a i g L h i f ^ u c s P Ú c j e - ^ 
i v ñ a & ^ é P é c o n c j o s l i c b i c s í e n a c e B Y j p m ' O o p e ^ ea(lrat>Cí.21t: 
c a l t e D t a i i a o l a r i o s O ó o e a E r o P a f l l a s r a r j e s ' ; ^ fe bailan 
je lpcalaocomoMbor icanOB:Dótwrevéoe^ comovti 
güeros séplalto8.£lr . cafa como é b a r u c r o B o ó o c i a u á ' j r a p á l a o c a b c s a e . S ' E c a r a B D ó 
D e D á o c c o m c r ? b e u e r p o : p c i o . ; a v J ; ó b : c f l c o r n o l 0 8 q l l a m á en canilla ganapanesga 
t r a e r c a r g a s . a E m u c b a l e ñ a c a r b ó b : a r e r o 3 C i e b a r r o v c l l e r a 8 o e muepas maneraspa 
c a m a s i r o i r a s n i a s o e l g a o a s E a a i r i e n i O T p a e f t e r a s i r a l a e ' i c a m a r a í . a r i o o a B l a s m a 
ñeras Pe v e r o u r a s c í fe falláiefpecialuiéte cebollas puerros ajos maltuercp berros bora* 
39aa)eDmjsfl.ff lrf ioptiagan!i!!a: i .''ín-i i anas PC niucpasmaueraaienqaEcerejaa'tc í* 
ruelasq fon femejablcs alas oeclpaña/t léoc miel oe abejas r. cera ? miel o e c a ñ a s p m a 
F, JÓ; fon ta melólas T P u l e e s c o m o l a s o e u c u c a n i m i e l o e v m a s p l á t a s q l i a m á é l a s o t r a c 
F l I a s m a g n e F í q e s m u t m q o i q a r o p ^ 
t e t x . a r . a v é c C T m u c b a s m a u e r a o c * ^ en fus maperi* 
casqparefce rjp:ia merca alcaeena o e 0 r a n a p a e n l a s f e p a s : a v n q e l t o t r o e s é m u t b a 
mascátioao.'i i lcoecoloiespa p i H t o i e i K i n t a B r e p u e c e b a l i a r e n E r p a ñ a í f D e t a n e r c e í e 
r e í m a t i j e s c i u t o p u c c d ' . r . o ' - í c c n c i o o o e v e n a o o c ó p c l o - i f i u e l i t e ñ i o o B b l á c o s i Ó o i 
u c r í a s c o l o : e s . y é ; : e i : a ; c b a ! a : a : . i ¡ g r á manera m u E b u a i a . ^ é P é m u c p a s v a l i j a s Ó t í 
najas gráoes?peqñasjatVoyÓl¡a ; UaD:i ; ioe. :' ; otras i n m i i t a s m a n e r a B Ó v a r u a s t o o a s 
D e f i u g u l a r b a r r o . ' t o p a o o l a s n i a s v c o j i a o a s ' í p i t i t a p a s . 'QcDémucpo maga engrano 
p e n p á i l o q l b a j e m u c b a v é t a j a a i r i e n e l g r a n o c o u i o e c t í a b o i a t o D o l o o e l a s o r r a s u T a s ' 
i n c i T a f i r m e . ^ é P c p a f i e l e s o e a u e s : ^ 
copralaPocraPoEguiraPo.^eiiDen buenos pc g a l l i u a s v p e a n f a r e s p ó t o P a B l a s o t r a s 
a u e s q p e o i c p o e u g r á e a r í P a o ^ é D é t o i M los oí* 
c p o s m c r c a ü o s f í v é D é r o o a B q n t a s c o f a s f e baila cu tooa ta tierra ¡ q D e m a o o e las qbe 
oicbo Ion tatas í o e t á t a s c a l i o a o c g q p o H a j a l i i ' i D a O ' i p o : 110 me o c u r í r t a n t a s a l a m e * 
m o i i a ' . r a v n p o : n o l ' a b e r p o n e r l o s n ó b j e s n o l a s c r p : e l T o . JCaoa genero Demercaou/ 
ria fe véDeen fu callcfinqenr remera otra mcrcaouria n ingún a:r cedo tiene m u e b a o í o c . 
Í C o o o fe v é o e p o i cuera r.meoioaierccptoq falla a g o : a n o l é p a cilio v é o e r c o f a a l g i i a 
poi pefo.Sl'Eaieíla g r á piaca vna muebuena cafa como oc auOiencia:oonoe elian ñern 
pKicntaooeoic*ooo3epfona9qfoii|ue) Dicpo 
m e r c a o o a í a e f c a u t m á o á c a í l j g a r l o s o c l i n q u á c s . & v . e n l a o i c p a placa o i r á s Dfonasct 
anoá cón'iio entre l a g é t e n u r á P . o l o c i r e v c o e i l a s n i e o i o a K Ó q n n o e u l o c l v é r x : t f e a v í 
l t o ó b : a r a l g u n a c ¡ c r r a u a f a t f a . E l v : e n e n a g r á c i u o a D m u c b a s m e f q u í t a s o cafas De fus 
r.Do£osoé*muEt>ci"ofo6cDifÍcio8po} las collaciones? barioBoellarp. en lasp: ínapales 
eellaar.pfoiiaBrcIJgiofaBDefu feta qrcf ioécótinuaméreen ellas ¡ p a l o s q l e s o c mas Pe 
laocafaoD6Det icnéí08EDol08aFbi ic r iosf lpofentos.2;ooost l f08rel íg ioro8 v i l t é o n e 
(jro:tnunca curta e l c a b e l l o n i l o p e r n á p c f q c u t r á en l a r e l i g i ó b a f t a q talé, y t o ó o s loa 
rt|OB Oclas pfonasp: i i ic ipalesaf l i fcño:eBComociuDaDanospó;raD08cl iá en aftllaore 
l i g í o n c s T p a b i r o D e f D e e o a D o e n e K O O c p o a ñ o s falta q los faca paloscafar.yefto mas 
acaefceenlospriinogenitosqpaii pebcreoarlascafasqueeulosotros.'lflotienenace* 
fo a mugernientra ninguna eii!aBD¡cl;38cafasoereligió. C i e ñ e n abltinenda en ñ o c o * 
n i a d m o s i n a n í a r e s i E m a s en algunos nem pos 

m e j q u i r a a a r v m a c l c s i a p i í u a p a l q u c n o a ' r l c g u a b u i n a n a q f e p a erplicar la g r á o e j a 
E p a m c u l a n o a o e e o c l l a i p o í q e s t á g r á o c q ocurro M 
m u r o m u E a i t o : f e p o D i a m U E b r é f a j e r \ n i a v M 



tova a lareDoi ioamupgér i les apoíéntos: en q s*p mupgrapes ralse?co:reoo!ee:cÓcef i! 
apofcnrálosrel igiofosqal l íeft^^ tnapoi 
tiene.urea!one8gafobiralcuerpoDelato:re.Xam 
l a p g l e f i a m a p o i o e S m í l l a . S ó t á b i e l a b i a D a s a f T i o e c ^ ^ nopue 
o e n l é r m e í o i b e e b a s n í l a b i a M s e n ninguna preipoi^^ oe lasca» 
pillas o ó o e r i e n é l o s i o o l o s c s üe imaginería ptaquicamíes:pel maoeramiétoeatODODe 
masonería p mup píntaoo oe cofasoe monltruos? o t r a s f i g u r a e - í laboies,2^oasdlaS 
roíresfonenteraimentoC'ereiTojesi'i lascapil lasqneenellasrieiienfcin oeoícaoas caoa 
vna a fu iodo a que tienen oeuodon. 

y treslalas Dentro oedta gran m e j q u i t a o o n ü e e f r a n l o s p i í n d p a l e s í o o * 
los o e m a r a u í l l o f a g r a n D e j a palrurarpoe mucpas labojesp figuras efcul 
pídasalT í enlacanrer íacomo enel maceramiento, y Dentro odias falas 
eíran otras capillas^ las puertas poi oo enrraaellasfon mup p e q u e ñ a s : 
pellasalfi mermo no tieneelariD3Dalguna:paUinoeIlá(inoaqllosreligío 

f o s p n o t o O o 6 . y o e n r r o D e Í l a 8 e f t á ^ 0 8 b u e L r o s t f i g u ^ 
cbc Defuera aptabíen m u c p 0 8 . X o 8 m a 8 p : í n c í p a l e 6 D e f t o s í o o i o s p e n q u í e n d l o s m a í 
fetcreenria reñían p e r r o é í D e f i r f i l I a s w l o s f i i e e c p a r p o í l a s e f c a k r a s a b a r o . i S f i s e i í i n * 
p i a r a q u d t a s e a p i t l s s O o n D e l o s t e n i á i p o i q t c o a s e i r a u a n l l e n a s D e f a n g r e q famfieau. 
y p u r e e a i e l l a s í m a g i n e 8 D e n f a r e ñ o : a : p D e o t i ' 0 3 f a n c r o ; : q n o p o c o cloíd?o XJfeuteecu 
m a T l o s n a t u r a l r a f i n t í e r ó i l o s q u a l e s p r i m e r o m e ü í ^ 
bia po:lascomuniDaDe8felcuaut3ri3ncontram¡:po;q" reinan qaqilos p ü o l o s les Dauá 
rooos losbíenestépoiales i té ÍDerauDolesmalr i -atar feenoi'anani' inoIcsoar iannaDa: 
t l e 3 f e c a r i a n l o 9 f r u t o s D e ! a t e r r a ¡ ? m o : e r i a l a g c n t e o e b á b i e . y o I e s b í 5 e e n t e n D e r c o n 
l a s l e n g u a s q u á e i i g a ñ a D o s d r a t i a n e n tenerfuefperanca en aqilos t o ó l o s ¿j era becbo; 
po: rus manos oeeofasno l i m p i a s . j £ q avian Ccfabcrq a v í a vnfolooioe vniuerfalfe 
n o j D e r o D o s r e l q u a l a v i a c r í a D o e l d e l o t l a t i e r r a i í t o o a s l a s c o f a a i ' í b i j o a e l l o i ' i a n o í 
otros.jf q dteera fu p ! í i i r i p í o ? í n m o ! t a I : p q a e t a u i a n o e 9 C o : a r p c r e e r p n o a otra cria 
mrami cofa alguna, y les DireroDo lo oemas:qroenclteeafofupe para l o s D í f u i a r ó f u f 
t D o l a t r i 3 s : i a t r a e r a ! c o g n o f d m í e t O D e O í o 8 n f o f e ñ o : . y t o D 0 3 é í f p c d a l c l o í c b o í i f e u » 
reecuma me refpóDieron q t a meauian Dicbo q ellos no era riararaleswffca; tierra: t que 
a u i a m u t b o s r i é p o s c i f u s p D c c e l T o í e s a u i S v e n i D o a e l l 3 : t q b i é c r e t á q p o o : i á e ( r a r e r r a 
DOS en algo ü e a c j l l o c ] t e n i á p o ; a u e r t a n r o r p b q ' fallero be l'u naturaleza ;pquepo como 
inasnucuamere veníDOfabi iamejoi laseofaBCjDcuíárencr «¡creer 3 no dios :qlelasoi< 
ceíietbi5ieíreentéoer:qellos paria l o ^ r o ¡ e s D i r e f r e q c r a l o m e ¡ o i . y d Dicbcf l feuree» 
S i i m a ' í m u c b o a o d o s p r i n d p a l e s D e l a d u D a o d t u u i e r Ó comigobalraqmtar l o s í o o l o s 
i l í m p í a r l a s c a p i l l a s t p o n e r l a s í m a g e n e s w t O D O c ó a l e g r e j e m b l á t e i ' í I e s D e f é n D i qno 
matafíen criaturas alosiDoloscomoacoltubiauan.'poiqoe mas oe fer i m r t a b o i e í c i b i e 
a D ¡ o s v f a . S . m a j e l t a D p o ; fus lepes lo , p b i b e i m á D 3 c\ enmarare lo m3ré.É;De apaoe 
lantefe apartaron oello:pen t o D o e l r í e m p o q u e t o d l u u e e n l a oicbaduoao nunca fe vio 
matar ni facrifiearalguua criatura. 
C X o s bultos pcuerposoelosioolosencíef lef tasgéteBcreérono 
turas q el cuerpo oe vn grá"bób:e. :góbecbo80e mafia otooas las femilias i legilbies 
queelloscomenmoliDasTmejclaDasvnssconotrasipamafanlasconfangreoecoiaso 
i i e s o e c u e r p o s b u m a n o s i l o s q u a l e s a b j e n p o í l o s p e c p o s v í u o s j p l e s f a c a n e l c o i a e o n : 
T O e a q l l a f a n g r e q f a l e o d a m a í f a a q a i a rparina:iaíTi b a í é t á t a c á r i a D q u a t a b a l r a p a t a 
j e r a q l l a s e f t a t u a 8 g r 3 D e 8 . E t á b ¡ é o e r p u e 8 0 e b e d ? a 8 l e s o f r e r c i á m a 8 coiacpnesq afTi 
m i r u i o l c s r a c r i f i c á : t l c 8 V n t á l a 8 c a r a s c ó l a r a n g r e . g l caoa cofatiene fu íooto oeoicaoo 
al vfo oelos g d i l e s q a n d g u a m é t e b 5 ; r a u á f u 8 Diofes-lfíto! manera qpapeoirfauoipa 
la guerra ríené vn í D o i o ^ p a f u s l a b i á c a f l o r r o : - ! affi pa caoa c o f a o e l a o q e l l o í q e r é o o e » 



fcñn qf£)?íiíiá biéri íncti fue ÍDDICS a quien borra t f í m c . at^ cticfla g i á citioaD muclpac 
cafas i n u p b u e n a s T n i i ] p f í r á o e 8 , y la cauto cvaucrtai i iasc^ 
losfeñoiesocla tierra val ia i loeOcloic l ;o i ] f>i i tccc.uniat icnéfuscafajai la oicpaciupaD1 

í r e f i o é e n ella cierto t i c p o o c l a ñ o . £ o e m a B D e c f t o a p c n c l l a m u c b C G C í u o a o a n e « n 
t\ tiene alTimelmomurbucnascafas. S o c o s ellos ccmaaoc tener mur. buenos ggran* 
oes a p o l e n t a m i d o s i t i c u é u m v g é n l e s vergeles oe los 
apofentaniiétos a l t o s c o m o b a i m ¡ $ o ; ! a v n a c a l c a o a q a eftagran cluoao entra viene 
o o s c a ñ o s ó a r g a m a l T a t á a n c I p o B c o m o o o i p a l T o i c a o a v n o : p t á altoscafi como vuelta 
Do:ipo! el vnooclloa viene vn golpeocagua ónice mnv buena oegoiooibe vn cuerpo 
oe p ó b : c : e í v a a D a r a l c u e i p o P c l a c i U D a D « i í l c f ¡ r u c ' i b e u e n toDos.)Elotrocj va vasto 
e s p a q u á P o q u i c r é l u i i p í a r e l o t r o c a ñ o : p o j c i c c b á p o : a l l i e l aguaen t á t o q f e u m p i a . y 
pojq el agua pa c e p a í f a r po: laspuétes a caufa ó l a s q b i a c a s p o : co atrauicll'ael agua 
falaoaiecpaula Dulce po: vnascanalcsran grucllascomo vn buepcl fon Pela l ó g u r a oe 
l a s o i c p a e p u é t c s i t a l i i f e í i r u e t o o a l a d u o a o . ü L r a é a venoerclaguapo)canoas pono 
oas las callea, y la manera pe como la toma Del caño esq llega lascanoas Debato oclas 
p u é t e s p o i o o e l t á l a 3 c a n a l e s : í D e a l l i a E p ó b : e s e n I o a l t o q p i n c l ; é l a s c a i i o a 8 : t l e 8 p a 
gepoiellofun'abajo.eiitoDaelaseiitraoasoelaciuDaD^en lafptcsooncc Dcl'cargan 
l a s c a n e W i é í e a o o n P e v i e n e i a m a B c á t i o a D P e í o a m á t c m m i é t o s q e i i t r á enlaciuoaoar; 
cpocaspecbasDóoc citan fjfonas po:guaroas:pq relcibécerrú qd Pecapa cofa q entra, 
¿ f t o n o f e u lo licúa e l f e ñ o i o f i e s r j p i i o para laciuoao:poiqpalla agoianolo Pealcá* 
c a D O : p c r o c r e o q p a e l f e ñ o ; : p o ? q t i i otros mercaooB Pe otras .puiucias lepa vilto coger 
aqHoerecbopncl lcf io:ocl las.£lr , en toóos loo mereaoos? lugares públ icos oeiapicpa 
auP^Ptorx>Bl08Diasniucpa8plonastrabaiaDoiC8>ima 

t o q m é los alquile po; fus to juales.2_agereDcí laauoaDCBpe maj manera rjpamojeti 
fu vertir t fmucioqno la otra D e l t a e o t r a s p í c u i n c i a s ' ; í i u P a o e s : p o : q c c m o n l l i e l t a u a 
fiemp:eefre-fcño;II&uteecu^ alaciu* 
DaDauiacncllamasmanerav. policía en topas lascofas.y poinofermaspurotnla re 
lacion P c l a 8 C o f a 8 P c R a g r 5 n ü D a D ( a v n q i i o a c a b a r í a t á í £ n a ) n o q u i c r o D e } i r i n a s ' j l 
n o q e n f u f c r t i í a o r t r a ^ p c i a ^ tá 
tocociertovjOiPen'comoalla.y q c ó f i o e r á o o e l t a g c t e l e r b a r u a r a rjtá apartaoa Peleo* 
nocimieurooe © i o s r. ocla comunicación p c o t r a s n a c i o n e s D e r a j o i ü e s c o f a a o m i r a b l e 
verla que tienen en tobas lae cofas. 

I F I i o p c l f e i i i í c í o o c X j & u t c e e j i m a E O c l a s c o r a s D e a o m í r a c i o n q tenia poj 
g r á w j a v . e t o o o a r t á r o q e í c r c u i r ^ no fcpo;oo 
comiécarq pucoa acabar oe PCMI a ! g ñ a p t c D c l l a s : p o : q c o m o E a p c o i c p o 
q mas g r á o c i a pucce ferqvnfcno: baraarocomoel lemuici rceóirarc^pas 
Iwoio aplata t pieo;c;si-plumas tobas laecolasqüebacODcl ciclo aven 

f u f e ñ o i í o t a n a l n a t u r a l l o o e o : o a p l a t a q n o a t p l a t e r o c n e l n n i n o o q mcio: lopijiclfe: 
í l o D e l a s p i e o i a o q n o b a f o i u o i o c ó p i e l ^ 
yiooeplumaciniPcceiauieumnguub!oflaDofepoo:iapajer tan marauillofamente. 
( E l f e ñ o i i o p e t í c r r a a q c í t e flíbiiteejumatcnianofepapoDiooalcancarqiiautoeraipo!/ 
q u e a n í n g i i n a p r e i P o ^ c t a s l e g u a s D e v u c a b o t P c o t r o o e n q u e l l a f u g r á c i u D a D i c m b i a 
l i a f u s m e n f a í e r o s q no fuelle complico fumanoapo: avn q auia algunas píouincías en 
m e o í o p e f l a s n e r r a s c o u quien el tenia guerra.Jpero lo quefe alancp i r o puocDclcom* 
piepeoererafu r c n o H o r á > o c a l i c o m o £ f p a ^ 
c b á q e B d r í o ó i 5 r i í a l u a é b i o m é ! ' a j e i - o 8 a q f c D i e l f é p o i v a l r a l ¡ 0 3 Ó v f ^ 
n a t u r a l e s ó v n a c i u o a P q f e P í j e C u m a t á i q a n i a ó i b e l a g r á n u o a p a e l l a . c 
pojq la>.c.l.ro t « feepo áoar c ver â  



v . p : o u í n d a e j e n d p e d a l l 0 3 C 0 m a r c a n o s r c f í o í á como p a p e D i c p o m u c p o t p o o d a f í o e i i 
sqllagi-a c i u D a o . e t o D o s o l o s m a s t e n i á f u s p i j o s p i i m o g e n í t o s e n e l remido Peí Dicbo 
3 ] & n c c e c u m a . ¡ E n r o D o s l e 8 f e ñ o : i o s D c f ^ 
f u r a E m 9 S c u e r " a ^ 
cueta ? ra3Ó oeloq caoa vnoera o b l í g a o o a oanpojq tienen cararcrcep figuras eferiras 
enel p a p e l q f a 3 é : p o j D 5 D e r e a i t i e n D é , £ a o a \ m a o £ l t a a j p u i n c í a 3 r c r u i a cofu generooe 
f e m i r í o f e g u n la calioao ocla tierra. )̂ >o; manera qafu pooer venia tooa fuerte Pe eofaa 
q e n l a 8 D i c b a e r j u í n d a s a u i a . É m a i i ^ ^ 
n u c a p d n d p e o e l m u n o o l o m e m a s . S e n i a a f f i f u e r a o e l a a u o a o c o m O D é t r O mutbasca 
fas oeplajertcaoavnaoefumaneraoe palla t i é p o t á b i e u l a b i a o a a q u á t o f e p o o i i a oe 
3ir?qle8recjrianrerpavngranpandpetfmo^eiuaDentroDeladuoaofU8 cafases 
apofentamiétotaleaptan m a r a u i l l o f a s q m e p a r e f c e n a c a f i í m p o f i b l e pooerPe3irla b ó 
c a o - r g r á o e j a O e l l a 8 . £ p o ) t á t o n o m e p o i n e e n e t p í e f i a r e o f a D e l l a s i t n a e o e q e i i C r p a 
i i a n o a p f u f e m q ' a b l e . ^ e n í a v n a cafa p o c o m e n o s b u e n a q c l t a : D Ó D e r e m a v n m u r . p e n ' 
m o f o f a r D i n c ó d e r t O B m i r a o o i e s q fallan fob:ed:?l08marmoles?lofa8odios era6jaf 
pemup.biéobiaDa8.2|uía e n e í í a c a f a a p o f e n r a m i é t o s g a f e a D o f e n t a r o o s nHipjgráocs 
p i i n d p e a c ó t o o o f u f e m í c i o . É n c n ^ c a f a t e n i a . r . e l t a n q s o e a g u a o ó tema tocoslosit 
naíes DeauesDeaguaqeneftaBpteale palia qfoti m ü c p o s i o i u e r f b o i r o D a s oomdlicas 
f t p a r a l a s a u e s q f e c n á e n l a m a r e r á l o s e l t a n e í s D e a g u a f a l a o a i í p a l a s o e r i o a l a g ú a s 
D e f l g u a c n l c e . X a q l a g u a v a 3 l a u á o c c i e r t o a c i c r t o t p j p o M a ! t m p i C 5 a : p J a t o : n a u a i t a 
b e n e p i r p o j f u B c a ñ o 8 . y a c a o a genero D e a u e s f e o a u a a q l m á t e n i m i é t o q e r a r j p J i o a f u 
n a t u r a H c ó q e l l a B e n e i c á p o f e m á t e n i á . © e f o ! m a q a l 3 S q c o m í á p e f c a o o g e l o Dañan:? 
lasqgufanosgufauosii lase] mapijmaptv? las q otras ternillasmasmcuDas: po: p í i 
r i g a i é i e f e l a s o a u á . i £ c e r t i f i c o a v f a a l t e 3 a q a ! a B a n c ; q f o [ a m e K C o m í á p 
na caoa oía. r. arouasclicí fe toma é l a l a g u a fa laoa.gíuia gs renercargo Deltas aues.ccc. 
b ó b j e s q é u í n g í í a otra ecfaentéoíá.gluia otros p ó b K s c i r o l a m e t e e t é D i á e c i i r a r l a s a u c s 
qaooleldá.Sob;ecaDaalberca?ef lancÍ0t>el t33aucsauía f u o c o i r c o o : e s i m í r a D o : e 6 
m ü r g e n t í l m d e l a b i a o o s D ó D e c l D í c p o á l S u t c e í u m a f e v c n i a a i ' e c r d a r ' í a l a s v e r . S c í 
n i a e n e l t a c s f a v n q r t o c n q t e n i a p ó b r e s ? m u g ^ e r r a ' E n t ñ o s b l á c 0 3 D c f u n a d i n i é t o e n e l 
r o f b o r ; m e r p o ? c a b e l l 0 8 > r c e j a 3 r . p d t a ñ a 3 . ; ^ ^ Donoetenía 
v n g r á patío t o f a r j o . » m i r e g ^ arenes, 
Ü r l a s c a f a s era p o n D a 3 q u á t o e i t a o o E n i e o i o : i t á g r a n D D c ; c o n i o f e r s palios en q u a n a 
£ l a mituDDecaoa vna Ddtaaeafasera cubierta c l f o t e r a o o D e l o f a s i ' i l a m i t a o c í q o a u a 
p o i c o b i í r t e n í a e n c i i n a v u a r c D Depalo m u E b i é f p e c p a . y e i i caoa vna oeftas cafasauia 
v n a u e o e r a p i ñ a : c o m í é e a n o o p c X : e r i u c a ¡ o p a l t a a 2 l g u i l 3 : t o D a 8 q u a n t a 8 f e palia en 
l £ f p a ñ a : ? m u c p a 8 m a e raleasq alia no fepan v í f t o . f¡z occaoa vna Deltas raleas auía 
m u c b a c a u t í D a d . y e n l o m b í e r t O D e c a o a vna Deltas c a í a s a u í a v n palo como alcáDra? 
otro fuera Debato Déla reoiqeii el v u o e l t a u á D e n o c p e ^ q n D o l l o u i a i p e n el o t r c f e p o o i á 
f a i í r a l f o l p a l a t i e a c u r a r f e . a i t o D a s e l t a a a ü e s D a u á t o D o s l o s D í a s De comer gallinas 
« n o o t r o m á t e n i m i é t o . S l u i a e n c i t a c a l a d e r t a s r a l a s g r á D e B b a r a B t O D a s llenas oe/au* 
l a s g r á o c s D e m ü p g r u e i r o s m a D e r o s m u t b i e l a b i a o o a t e n c a t a D o s i p e n t o o a s cenias 
m a a a i i í a Xeones p i g r e s 3Lobos3o:ras>i fiaros DC oíuerfaa maneras:? oerooos en 
c a n n D a o i a l a s q l e s o a u á o e c o m e r g a U i n a s q n t a s l e s b a f t a u á . y p a r a e f t o s anímales>i 
a u e s a u í a otros.cce.pÓb;e8q tenia cargo cellos, ̂ enta erra cafa o ó o e t e n í a m u c p o s p ó 
b ; e s ? m u g e r e s m o r t r u o s : e n q a u í a Enanos C o i c o b a D 0 8 i c ó t r e c p 0 6 : ? c t r o 8 c 6 otras 
Oí l rbímioaoes:? caoa vnamanera oemoltrosen fu cjrro pe: fi. g rabié auía pa ellos p# 
fonasDeoicaoaspa tener cargo Dell03.l£lasotra8 cofas De plaser que rema en fu dtjDao 
oejro oecesirpoi ¡ ermuepas ? o e m u c b a s c a ü D a ü e s . 



CXa manera oefu fenJício era ñ t o ^ 
feñojee *gfonas pncí p a l e ó t e qles f e f c n t a u á ^ o n - o s a n o a u á p o ; v n a G f a l a s ' í c o ; r e o o 
r e s q a u í a é l a D í c p a c a f a i i a l l í c i l a u a p a b l á b o í p a ^ Dóoe fu perfona 
d t a u a . y t o 6 r £ r u i C W ! £ B D i i o a ? p l b n a 8 ó q e n f e a c ó 
parios i lacal leq era m u p g r á ü e . y e i t c s e l t a u á f i n f a l i r o e a ^ palta la nocpe 
¡ E a i r p o q ^ a p á o c c o m e r a l D i c p o a & u t e e c u m 
r e s t á c ó p u D a m é t e q n t o a r u p r o n a i i r á b i é a t o l e s o a u á f u s n i í 
d o n e 8 . a u i a o D r i D t ó n a m e t e l a c e r p é f a ? b o t i t o ^ 
meribeuer.Xa manera oecomo le oauáócomeresqvenlá.ccc.o.cecc-mácebo8cóelma 
m'arqera fin cuéro:po:q tocas las vejes q comía icenaua le trapa De roocs las maneras 
De manjares alfi De carnescomo De pefcaoost frutas? peruas q en toDala tierra fe pon 
o í á a u e r . y p o j q ¡a tierra esfria trapa Debarooeraoaplatopefcuoilla De manjar vn b i a 
fcr icocó b;afapo!cj n o f e e n f r í a i r e . p o n t a l e t o D o s l o s m a n t a r e s j ú t o e e n v n a g r á en 
^ e l e o m i a q c a f i t o D a f e p e n c p i a . X a q l e i t a u a t o D a m u p b í é efieraDapmuplimpia.yel 
e f t a u a a l T e n t a D o e n v n a a l n i o p a D a D e c u e r o p e q ñ a m u p b i é p e c p a . & l t p o q c o i m a e í r a * 
u S a l t i O e f u í a o o s D d c i n c o o f e p s f e n o í e s a n d a n o s i a l o s q l e s e l D a i i a Délo q c o m í a . y ella 
u a e n p í e v n o oeacjl losferuíDo:escí le p o n í a •tal£aualosman¡'arcs:'ipeDiaa[08 otrosq 
e l l a n á mas afuera l o q e r a u e c e f r a r i o p a e l f e r m c í o . í E a l i i n c i p í O ' t f i n Detacomioa pcena 
fiempjeleDauáaguaamanostconlatouallaqvnavejlclimpiaua nunca fe l i m p í a u a 
m a s m í í á p o c o l o e p l a t o B p e f a i D í l l a s e i i q l e t r a p á v n a v e j e l m a m a r f e l o s t o i u a u á a t r a 
e r f i n o f í e m p j e n u a i c s ^ a f í i p a j i a D e l o s b í f l t o 
ras De v e l t í D u r a s t o D a s i i u e u a s - i nunca masfelas v e l í í a otra vej.5Cooos los feñoiesql 
e n t r a u á e u f u c a f a n o e n t r a u á e a l c a D o s w q n D o E u i o e l a r e o e l a l g m i o s q e l c m b í a u a a l l a 
m a r l l e u a u a U c a b e c a í o i b s m c i m a o o s p e k u e r p o m u p p u n t i U a D O i ' í p a b l á D o c ó e l n o l e 
m í r a u á a l a c a r a T l o q l p a j í á p o ; m u c p o a c a t a i n l é t o p r e u e r é d a . y f e q l o p a 3 í á p O ! ellere 
f p e c r o : p o ; q d e r t o 8 l b i o ; e s r e p : e p é o i á ^ t o 
en^uá^fentosmíranDomealaearaqpart fdaüefacaramí^^^ 
lía fuera el D í r b o f l & u t e e í u m a q e r a p o c a s v e j e s i t o D O B l o s q p u a n c o n e l p l o s q t o p a u a 
p o H a s c a í l e a l e b o l u i á e l r o f l r o i ' t e n n m g u n a n i a n e r a l e m i r a u á i ' i r o o o s l o s D e m á s fep 
ftranápaftaq'dpalTaua.XEeuaua Tiemple oelantefi v a r r a » 
D e l g a D a s a l t a s q c r e o f e p a j í a p o í q f e f u p í e i r e q p u a a l l i f u p f o t i a . y c í i i D o t o DefcenDían 
Délas anoastomauala vnaenla mano tllettaualapalla D ó o e p u a . £ r á t a n t a s - i r á o i u e r 
faalas maneras? crTímom'asqen\'feño;tenía e n f u f e r u i a o c j e r a n e c e l T a r í o m a s e f p a d o 
D e [ q p o a l p : e f e n t e t é g o p a l e s r c l a t a r : ? a v n m e í o : m e í n o : i a para las retener: p o í q n ú v 
g u n o o e l o s f o l o a n e s n i o r r c n í n g u n f e ñ o ; i n f i e l Délos que paita ago:afet íene noticia no 
creo que t a n t a s n í talescerímoniasen fuferuício tengan. 
C J E n e l t a g r S d u o a D e l t u u e r j u e p é D o l a 3 C o f a ; c l p a r c f d a q c ó u e m a a l f e r u í d O D v f 9 . S . 
maieltao;? parificado >iarrapéoo a el m u e p a B a p u í n c t a e i r i e r r a s p o b l a D a B D e mucpas 
" m u p g r í o c B c í u o a o e s ? villas í f o ; r a l e 3 a í ? i Í ( c u b i t é o o m í n a 8 : T í a b i é D o ? í n c l n é D o n i u 
c b ^ s f e e r e t o s ó l a B t r r a s ó l f e l l o i í o o i k a ^ p f i n a u á i e l t e 
n í a n o t í d a : c [ f ó r á r a 3 ? r á m a r a u í l l o f a 8 q f ó c 3 f i 
m í é t o Ó l D í c p o i l & u t e e c u n i a p á t ó e o s l o s ñámales olas DicbaBtrfasromolioab í n i d o 
o u í e r á e o n o f d o o a v f a . S . m a í c í t a D i p o i f u r e p p f e ñ o í n a t u r a l i ' i n o c o n menos v o l ü t a o 
b a j í a n t o D a e l a s c o f a s q u e e n f u r e a l n o m b i e l e s m a i i D a i i a . í E n l a s q i i a l e s D i e p a B C O l a s t 
en otras no menos v t í l e a a l r e a l f e r u í r i o ocvfa alteja galle De.víu'.ce I F l o u í e m b i e o e mili 
'¡quinientos tDiejtnuetie palta ei i t ráteelme8DcmapoDeíteañop:efcnie:queeftai iDO 
e n t o o a q u i e t u o ' i f o f i e g o e i i d t a D i c p a c í u o a D : tenieiiDo r e p a r t i ó o s mucpos ocios dpa* 
i i o l e s p o m u c p a e í D í u e r f a s p a r t e s p a d f i c a n o o ^ p o b l a n D o e f t a t i e r r a c o n m u c b o oefeo 



^ wtnictTen n a u í o s c S l a reCpueda oelarelaríOM q a v r a m a j e í t a D í i u í a rpccbooefta tierra; 
p.i có ellos embíar la qagojacmbiot tocas las cofas oeo:o?jotascienella a u í n a u i c o 
p ^ m ^ i a l t c j a v i n i e r ó a n ú d e n o s naturalesoete oicbo X^utcecuma 
Dclooqeulacoila Déla mar m o i á : ? m e D í r e r ó c o m o í u n t o a l a o f i e r r a s D e f a n m a r t i n q f ó 
cal i Did\¡ colla amesoelpuerto o b a r a o e r a n 3 u á a u i á l t e g a o o , r v i ^ 
b i . K i j u c r á r p o i q a l T i c o m o los v í e r ó enlamar me lo v m i f f ó a b a j e r f a b m í i r a s ellos D Í 
c b o s Í D i o í vino otro natural ocla i i l a ^ e r n á D i n a i e l q l m e t r a t o v n a carta oevncfpaitol 
6, ro tema pueíto enla colla pa q í i n a u i o s v i m e l í c n les D i c í T e r a j ó D e m i t o e aqlla vi l la 
5 allí eltaua cerca De aqi puerto poiqnofeperDielTcn.jEnlaql Dicba carta fe cótenia cjert 
raioiaauiaafomaoovnnauiofrontero^ mira* 
oopOJtooa la colla oela marquto fu vi l la p o o í a c ó p ? c b c n D c r ? q n o a u í a v i l l o o t r o : i q 
c a T a q c r a l a n a o q t o a u í a e m b í a D o a v f a . S a n a ^ 
gainaocertificarfeelqDauacfpcraooqlaDidpa n a o l l e g a l T e a l p u e r t o g a l e í n f o i m a r D e 
el laitq lluego verma a me traer la r e l a d o n . í B i í t a cita carta O c f p a q x D o s e f p a ñ o l e í v n o 
po: vn camino r otro po: otropojque noeraflen a a l g ú n mcnfajerofi DC lanao vinielTc. 
aiosqlesDireqUcgalfcn baila el Dícbopuerto:?fupicfTaic|nt08nautoseran llegaooa 
? r x o ó o c e r a n : ? l o q t r a r á : p f e b o l u i e l T c n a l a m a s paeflacj fucile polliblca me lobajcr 
faber.y alTi mifmo Defpacbe otro ala villa Déla vera |Cl1Q9 Ico r e j í r loque aqUosna* 
u i o s a u í a f a b i D O i g a q o a l l a a f l i m ^ 
( i ^ ! i n i c ó l o s . c . , : . l . l ; ó b : c o e m b i a u f l a l p a ; e r e l p u c b l o o c l a j D u i n q a ? puerto oeGluacu 
calco:alqtcfcr íu i q Doquiera q c l D i c b o m é f a j e r o l c a l ^ pafTafle 
aoclátcballaqroíegunDave5lcefcrniíeíTe:poiq tenia nuciiaqeranllegaDosal puerto 
c i : r t , ^ í i i a u ¡ o s . l E l q l f e g u n D c l p u e 9 p a r e f c í o r a qnoollego mí carrafabiaocla vemoaDe 
loo o i c b o s n a u í o a y cmbiaooseftos oicbos m é ^ ^ 
f a f u p e m í o u e r e f p u c f l a o e n i n g ü o o e l l o s i D e q n o c l l a u a p o c o e f p á r a 
f v . D í a s viniere otroeinDiosaffimifmovalTallos Del o i c I p o í l é u t e e c u m a i D e l o s q l e s f u * 
p c q l o o D i c b o o n a u í o o c l l a u á pa furtos enelüicbo puerto o c f a n ^ u a ^ l a g é t e D e f e m b a r 
caDa:1! tratan poi copia c]auia, ln: r .caua[108?.occcJ}ób;ro^ 
lo qltooo trata figuraos cu vn papel Déla tierra pa lo mollrar al oicboZJ^uteccuma.e 
oircroumecomo el efpafiolcjto tenia puetlocnlacollatlosotrosmenfajerosqto auia 
enibíaoo e l t a u a n c ó l a o í c b a g é t c i ' i q l e s a u í á D i c b o a c í l o s í i i o í o s q u e elcapitá ocaqlla 
g á c no loeoeraua v e n i r i - r c l m e l o o i L ' c l T e i i . y f a b i c o e l l o a c o í O e o e e m b i a r v i i religiofoq 
torrare e n m i c ó p a n í a CÓ vna carta miaif otraoealcaloeo TrcgiooiesDela villa ¿la ve= 
ra£ro5qeltauácomigoenlaoícba c íuoao. X o s q l e s r u a n O i r i g í D a s a l c a p i t á a g e n t e 
qaquelpuerto auia l l e g a D O i b a j í é D o l e f a b e r m u r p o i e n é f o loque enefla tierra me auia 
fuceo¡Do:i como tema mudpasciuoaoesi villas i f o i t a l e j a s g a n a o a s T c o n q u í H a o a s i 
p a a f i c a s ? f u b i a a 8 a l r e a l l c r n i c i o D e v f a m a i e l l a D * r p : e f o a l l e ñ o ! pnapalotoDasellaj 
ptcs:teomoeilaua c n a q l l a g r a c i u o a o ' i l a q l i o a D D c l l a i r e l o i O ' i j o t a s c í B a v f a altcja 
tcma:tcomo a u í a e m b i a o o relació odia tierra a vf a niaicftao.jEqlespeDiapojmerccD 
i u ; l i , L ; i r e i i f a b c r q u i é c r á : ' l f i c r á v a l T a l l 0 8 n a t u r a l e 8 Délos r e t n o s i f e ñ o i í o s D e v f a a l t c 
3a meofcnuiellenli venia a d í a tierra po: fu real m á d a o o o a p o b ! a r ? e f t a r e n e l l a : o f i p a 
1'aii.iii a o e l a t c : o a u í á o e b o l u e r a t r a 8 . © r i trata alguna uecetTiDaoqtc'Icsbariarjucer 
oetooo l o q a m í p o f l i b l c f u e i r e . í £ ^ fiera oefuera DclOBretnosbevfaaltesaiafii mefmo 
m e b i } i e f i e J a b e r f i t r a t á ^ l g i u i a u ^ 

leireqnaoepteDevfamajeilaDq luego f e f u e i T e n D e f u s n e i T a s ^ n o f a l t a f l e n c n e l l a s i c ó 
s p c i b i m i á o q f i a l r i n o I o f i 3 i e l f a i t ; i a e ó i T a e l l 0 9 C Ó t o c o 
p a ñ o l e s como oenamralai De la tierra:? l o s p i é o c r í a o m a t a r í a como e u T á g e r o s q f c q » 
n á e n t r O T e t c r é l o e r e r r i o B ' : ^ r-cugiofocó el Di 



c¡>éüeé anco o í a s l l e g a r ó a l a r i u ü a b oc Kemíinitá. iT .crpafTolcB celos q" en 
l r a ¿ r o s t e m a n o s q l e s m e trapa vnderigo?orrosoo^^ 
ola:DelOBqlesfupccomo c l a r m a D a i g é t c q c n e l o í d p o puerto cftauacra o 
Sci v a ü a p o : fu macaco:? q venia po: capirà odia vii |f&afiloóìfìaniae5 
t ^ e n i á o i u a . £ q > a p á a r r r . D e ^ ^ 
are l o s ó l e s D í r e r ó q a u i a . i i T r . c f c o p e K ^ 
*o: capita general? fenicie oe go^ 
¿ s i t q g a ello trapa r j u i r i o n e i O v f a m a í e f t a o . t £ q l O B m d a | e r o B q r p a u í a 
b:e qailaeofta tema diana c ó c l c í c b o p a r i l o ó naruaej: ? no l o s o e r a u á 
v u i a i f b í m a o o oelloBOecomo po tcniapobiaoo allí aqlla villa .ni.leguas 
r r j : ? c « l a g f t e q c e l l a d t a u a : ? a ¡ T í m i f n i o o d a g é t e q p o é b í a u a a é i u a c u * 
a a u á é v n a r > u ¡ n c í a . i r r . l e g u a s O e l D i c b o p u e r t o ^ 
t [ q p o é l a t i c r r a a u i a f e c l ? o c f e r u i c í o ó v f a ataja ¡ í l a s c i t i D a c e s í v i l l a s q 
rabas ? parificas:"to' aqlla g r á c í u o a o ó ^ e m i n i r á : ? o e i o : o ? í o p a s q é l a 
n i ü o . É f e a u i a i f a m a w w ^ 
j a u í a e b i a d o e l D i c p o u ^ a r a a e j a l a o i c p a v i l l a ó l a vera .Crujaqfipuoie* 
f c f u p t e a l 0 8 q é d l á e i r a u á : ? l o s a t r a r e l T e a f u p p o f i t o : ? f e l e u á t a l l e n p r r a 
m tratero mas 6 c f é c a r t a e q ' d t ì c b ^ 
aji l latoí j i é o o c j D i c I T e i i a ' e o i t o a l o q a q l d e r i g o - ì l o s otros q p u á c ó c l c f u 
P ? p m e d é o o l e 3 q r i a ! r t l o f i j ¡ c l T c n q p o : p t e o e l D í c p o © í e g o v e l a l q 3 ? Ó l 
e i a p c d > a i m u c b a s m c r c e o c í : ? l o í q l o p t r a r i o f i mal 
n s m u c p a s c o f a B q é l a s o i c p a e c a r t a s f e c Ó t e i u á í r d D i c b o d e r i g o ? l o s q 
c c ó . ¿ c á r i j ü i o c ó e f t o s v i n o v n t f p a ^ cartat 
D v n % á v e l a f q 3 0 e l e o : e l q l m e f a 3 i a f a b e r como la g é t c q a u i a llegaooal 
pilo onaruaejq' venía é n ó b : e á © í e g o v e l a f q 3 c ó l a g c t e q t r a p á : ? r n e é * 
b.oícpo naritaej [cania e b i a o o c ó v u i o í o c o m o a pariere ploicpociegove 
bt o i c í ; o i n a r u a e í : é q p o ; c l l a l e o e 3 í a c o m o ó a q i i 0 8 m é f a ] e r o ( m i 0 i a t i í a 
f í a l l í c ó a q l l a g e t e : ? l u e g o f e f u e n ' e c ó d i a a d : p o i q é e l l o paria l o q c ú p l i a 
E i o o a f u 8 t K u ò o s : r q bié crepa q t o l e t e n í a p o : m a * c a : ? e r r a s c o f a s q e l o í 
c h a t u l a . £ l q l o i e b o c a p i t á ^ m o m a > o b l i g a D o a l f e r u i d o 6 v T a i n a í e f r a o 
m c e b r a r l o q e t o i c b o l f ì a r u a 0 p o : fu Ierra le oejiaunaBavn luego feptio 
o u e r é b í a o o i a c a r r a g a f e T C i i i r a j ü r a r r ó t o o a l a g f o 
ptbimaoo 6 aql clérigo i ó loo otros Dos q có el ven iá Ó muepaa cofas ? De 
laloicpo © i c g o v e t a f q j ? naruaej:? o como fcauiá mouicoconaqllaar* 
r r r a m i p o i q r o a u i a é b i a D o l a r c l a d Ó i c o f a o o d c a r i e r r a a vfa m a j c í t a o : 
i'iego vclafqj:?como venia có Dañaoa v o l ñ t a o pa me matar ami ? a mu 
t t ó p a ñ í a q r a o í f o e a l l a n a r á ! e f i a t ó o o s . £ f u p e a ! r i m e f m o como el lice* 
a ' u e j D r c f i o c c i a d a i n a e f p a ñ o l a í l o s i u e j e s ' í o f i d a l e a o c v f a alrejaclen 
e l o p o : d f o í C o m o e l o i c b o © i e g o v e l a f q j f a 3 i a l a D i c b a a r m a D a E l 3 V O l u : 
t í p f l á o c l c o e l D a f í o i Ó l d ' n í c í o q D f u v c í D a a v f a m a i e l t a o p o o í a r e D í i D a r 
d ó o X u c a s v a f q u e j á aplou vnoSlos oícpos (nejes con fu pooer a req/ 
niepooiego v e l a l q j n o é b í a f l e la cicbaarmaoa.iElql v ino? pallo al oí* 
cafque5COnroDaragentearmaoa eula punca ocla oieba ifla í c r n i o m a 
¿ a f r a r : ? q u e a l l í l e r e q u e r i o a e l ? a t o D 0 8 i o s q u e enlaoicpa armaoa ve* 
inflen poique odio vfa altejaera murcHderuiDO,yfob)eellole3 impufo 
r t t a s q u a l e s n o o b l r a n t e i i í t o o o l o p o i e l D í c b o l i c c i i d a o o r e q u a i D O u i m á 
D m í a e m b i a o o l a D l d j a a r i n a D a . l E q u e d D l c p o l í e é a a D o aplon e í l a u a e n 
eiqauía v e n i D o i í í t a m d e c ó c l l a penfáoo De cuitare! o a ñ o q ocla venioao 
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ta oídpa armaoa fe fcgm^^ 
q l a o í c b a a r n i d o a v a i i a . £ m b i e a l D i c b o d m g o co vna carta nu^ paeloicbolflaruaej 
po; laqtleoe^iacomopoauiafabioooeioiebodm^ 
e r a e l c a p i t á t x l a g d e q a q l l a a r m a o a o a p a w q ^ ^ o t r o p é f a 
m t í í o v i í D o q l O í m é r a j c r o s q p o a H i a í b i a o o n o v e m á ^ o q p u e i d f a b i a q p o e r r a u a É c I r a 
tierra en reruído De vfaalte3a meniaramllauano mecfmuen'eoembíaíTeméfaierofaj ié 
o o m e r a b e T D e f u v e m o a p i i e s r a b í a q p o a u i a o ^ 
mucbotpoauia como poiq crepa ci el venia aferuira vfa a l f o r j e r a lo q^omasoieaua 
* r e m b i a r c o m o a u i a e m b i a o o r o b o i ] i a D O ! e 8 i c a r t a o e i i j o u 5 í m i é r o alas pfonns cipo te* 
nía ett m i c ó p a ñ i a e n feruido o e v f a m a j e f i a ü p a c j r e l e u l t a i r e n c o t r a m í i r e p a r a n e n a e l 
como fi metamos los vnos infieles-tíos otros rpanosiolosvnosvalTalloa oevfaalte 
5 a i l o 6 0 t r 0 8 r u 8 0 c f e m i D o i c s , £ q l c p e o i a p o ! m e r c e D c í 8 a l l i aDcl3tenomuidTeaqltaa 
foimasiantesmetijiefle Caberla canfa Befe vcnio J:T cj meauiá oicboq fe Intitulauacs* 
p í r § g e n e r a l - i t e n i é t e D e s o u e r n a o o i p o i I D i c g o vclafqjwqpoitalfcauia beebopgo* 
n a r ? p u b l i c a r e n l a t i e r r a . l £ q a u i a l ; e c p o a l c a l o c s ? r e g i o o : e s p m - c u i a M (n í t ida. 3 £ o 
qlcraenmucbo DeftTmdooewaaltcja s c ó r r a roDasluslcpesiporqficnooelta tierra ó 
v f a m a í e l t a o p e l t á o o p o b l a o a o e r u s v a i r a l l o e i ' j a u i é o o e c l l a |umcia?cabiloo:cjnore. 
o c n i a í i i t í t u l a r o d o s o i e p o s oficios ni v r a r o c l l o s r t u f c r p i í m e r o a e U o s r e l a b i o o ; pudro 
qpaloacrercertruvcireMifionc^^ lepiota poimcr* 
ceO?lercqria lasprcntalieantemi patite el cabitooocla vera C r u j r i q o e l poemi TeriS 
obeoefrioos como cattasi jpnifioncs De tifo r e p ^ f e ñ o ! natural;? cópl íoae en cinto al re 
alfcruido De vf a m a i e f l a D c ó u i m e l t e i p o x j pp eftaua en afilla duDaoi enella tema pjefo 
a a q l l e f i o j : ? r c n í a m u c b a fuma DeojoijopasatTi celo De vfa altcja como Ociosee n u e ó 
p a ñ i a ?mio:loql|Onoofaua o e r a r c ó temo:qfalioo pooda oicbaduoao ¡lagérefere» 
bcflaiTe ? poicifetita c á r i o a o o e o i o ' i topas? tal a i ¡ o a o . £ I & a t o i m é t e c i p o í o a aquella 
f r a p o i D a t O D a l a d e r r a . l E a i T Í m i f m o o i a l o í c b o d m g o v n a c a r i a r j a d D i e b ^ licencíaco 
a p l o i e l q l f c g m T O e f p u e s p o f ü p e a t t ^ o q el oicbo clérigo llego auía p n o í o o e l o í c b o n a r » 
uaejicmbiaoo p f o c ó o o s n a u i o s . j £ l D i a q el oiclpo clérigo ié part ió me llego v u m é f a j e 
roociosqdtaua cilla villa oda v e r a j C r u 3 : p o : e l q l m c b a 3 t á f a b e r q t o o a la géteocles 
naturalcsDda tierra d t a u á l c u á t a o o s ' J b c c b o e c ó e l o i c b o ' l ñ a r u a e ^ e i i cfpedal l o s ó l a 
£ i u o a D D e j C é p o a u r u p a i t ¡ O o : ? q n i n g m i o o e l Í o s q r í a v c n í r a f c r n í r a l a D i c b a villa a d ì 
enlafoitalejacomo enlasotrascorasenq ( b i i á f e r u i r : p o j q o : j i á q ì f ì a r u a e j l e s a u í a o í 
cboqpoeramalo:?q me venias p ¡ c o c r a i n i ? a t o ó o s l o s o e m í c ó p a f i í a ? l ! e u a r n o 8 p í 
losioerarlancrra^qlagCTeqelDicboinaruaejtrapa cramucba?laqpo tcniapoca 
É q e l trapa muclposcauallos-rmutbos H r o s ^ q p o t e n i a p o c o s i ' r i í c i r i a r e r a v í i i a q u í é 
v e n c e . £ q t á b i é m e f a 5 i á f a b e r q e r a i n f o í m a o o s o e l o s D i c b o s í n o i o s q e l P i c b o i r l a n i a 
e j f e v e n í a a a p o f e n t a r a l a o í e b a d u D a o D e £ c p o a ! : ? q p a labia quá cerca el tauaé aqlla 
v i l l a ; i q c r c p á f e g u n e r á i n f o : m a c i O B D e l m a l ¿ p o f i r o q e l D i c b o IflaruacjcontratoDos 
t T a p a q o r f o e a l l i v e n i i a f o b : e e l l o 6 : , i t c n i é o o 6 r u p t e loo inoiespcIaOKbaduoaoitpc: 
t á t o m c p a j i á r a b e r q d l o e o e r a u á l a villa fòla p o : n o p c l e a r c ó c l l o e : ? p O ! cuitar efean* 
D a l o f e f o b i á ala fierra a cauta oevn Teño: v a r T a l l o o c v r a a l t e i a i a m i g o n f o i i e l a l l i p é 
f a u á c l t a r b a f t a c í p o l e 8 e m b ¡ a l T e a o c ; í r l o q f i 3 í e l T e n . i E c o m o r o v ¡ c l g r a n o a í i o q f e c o * 
mejana a rcbolucr;?como la tierra fclcüátaua acaufa odoiebo TRaruaej: parefeiomect 
c ó p i p o D Ó D e c t d t a u a f e a p a 3 i g u a r i a n u i c p o i p o i q v i é D o m e l o e iiiDicspfentenoreora* 
r í á l e u á t a r . y t á b i é po:q p é r a u a o a r o : D e c o n d o i c b o Í ñ a r u a c ; c o m o t á g r a n m a i c o m o 
recomencauaeefaire. i£aHime parti aqlmtfmo o í a o e t á o o l a f o i r a l e s a m u p b i é balted* 
o a o e m a p B ? D e 9 g u a ? . D . b ú m b ? c 9 D c n t r o e n d l a : ? a l g u n e s r i r o s o e p o l u o : a . £ c o n l a 
otra gente que allí tema q r e n á b a f i a # r . b e n i b J e s r e g u i m i c a m i n o t 6 9 l g u n a s p e r r o n B 8 



p : í n a p a l c s w l o B M D i ^ mucpoa 
ra>onamicnK)8: o i )¡enDoleq mí rafc^ auiaore 
a b i r m m x t t s c « vfa mafeftao poHoa 
w m u a c i i c o m é b a w a c ó t o D o a q carpa v í a alte* 
jaipoiqvovuaa ac|Ua g e t e q a l l í a u i a v e m o o a f a b e r q g c r e e r a : p o : q ^ 
loauia fabíDO:p,crepa £| oeuia fer a l p i i a m a l a s é K ? n s v a n a l l o s o e v r a a l t o a . y e l m e 
r j n i a í o o e l 0 8 b a í e r p : o u e e r r o D o l o n e c e í r a r w ^ leoeraua 
pueltopavfamajertaD:iqaqlloofu^ po:caminoq nota* 
l íe lTeot iut ierra:-! me p a r í a n rpucercnel octODO l o q o u i c i r e m e n e u Y n i q u e m e r o g a u a f í 
aqUametTegcntctnalaqlelotijiclVerabapoiq oeguer* 
ra pa q fuellen a pelear con ellos r. « p a r t o s fuera ocla t iara. Áx> q i tooo po le agraoefd 
i c e r n t í q q p o i ello v í a alreja le m a c a r í a paiermucpaamerceDeaTleDi mucpas jopas t 
ropaeaelcavnpijofupo^aimicbo 
D í j e j C p u r u l t e e a l r o p e a g u á v c l a f q j c a p i t a n q c o m o p e o i c p o e m b i a u a a Q u a c u c a l c o 
qcourooa la gérele venía:'; f a c a o o s a l g ü o o q v e n í á m a l o i f p u e l t o g q e m b í e a l a c í u o a o : 
c o n e l t c ó l o s o e i n a a f e g u í m í c a j u i n o : r c i n j e l e g u a s a o e l a i i r c c e l t a d i i o a b DeJCpurul* 
tecaltopcaqlpaDiereligiofo De i n i c ó p a í i i a q p o a u í a e m b i a o o al pucno afaberq gente 
a a l a D e l a r m a p a q a l l i a u i a v L i i J D o . E l q l m e t r a t o \ m a c a r t a D l D í c p o T ñ a r u a e j a i que 
mcDejiaqelfrapa ciertas jpuificiicapa tener efta tierra p o i © í c g o v e l a f £ Í 5 : q l u c g o f u e f 
fe oÓDe el diana alas obeoefeer • i c ó p l i r : i q e l tenía beepa vna v i l l a ? alcalDesiregiDO* 
r e s , £ o e l ü í c p c r d i g ¡ o f o f u p e c o n i o a u ¡ a n p ; é o t o 
n o i a l g u a j í t i i l o s a u i S e m b i a o o s a i DOS u a u í o s n c o m o a l l a l e a u í á a c o m n i D o c ó p a r t í 
cospaqdarratclfcalgunos ocios o c m í c ó p a i u a q f e p a f a l T e n al Dicbo Iflaruacj! ico* 
moauian pceboalaroecdanrecel'ice datos ¿nDíosque con el puanoetooala g é t e a f l í 
D e p i e c o m o D e c a u a l l o : i f o l t a r e t a r e l l e n a q u e e ( l a u a e n l o í n a u í 0 9 p l a q u e t e n í a n c n tier 
r a a f i n D c l w a t e m o « 5 a r . p o : q u e l e D i i x r o n a l o í c p o r e l i g i o f o m i r a D c a m o ospocepsDc* 
f e n o e r W H o r o n ' o o l i n o p a j c r s I o i í q m f i e r e ^ ^ pallado 
con el D í c p o i n a r u a e j a v n f e ñ o i n a m r a l D e t l a t í e r r a v a l T a l l o odoiebo ¿Ifeutcccuma:'! 
que le tenia poigouernaooifupo en tooa fu tierra celos puertos b a j í a la coda Déla mar: 
-rqfupoq'alDicpo IBaruaes le a u í a f a b l a o o oe pte Del ü i c b o J J l i u t e e r u m a j ' . o a o o l e d e r 
r a a j ' O E a 8 0 e o : o : í d D i c p o l f l a r u a e } l e a u í a o a D o t a i i b i c i i a c l a e r t a 8 C o f i l l a 8 : < i q f u p o c í 
auiaocfpacbaoo De allí cienos m é f a j a ^ 
q d l e f o l t a r i a : ^ v e i i í a a p : é b a i i i c a m i ^ ^ 
r a : v q e l i i o q u e n a o : o : l u ) o p : c f o t o ? l o s q c o m i g o e f t ü u á b o 
naruralesoellaenfu l i b e r r a D . í i n a l m c n t e q m p c q T u i n t c a o u craoefeapolTeí ionarei i la 
nerrapojruauroriDaofinpeDirqmencimbiDODeningmia p o n í 
los De mí compañía tenerle po: capitán n jultida en n o m b i c o e l o í c p o © i e g o v e l a f q j ve 
nir contra nolotrOBitomarnOBpoiguerraiiqpaelloeftauacbfeDcraoo c ó l o s u a t u r a 
l e S D e l a n e t r a e n e f p e d a l c ó e l D i ^ 
m a n í f i e f t o c l D a ñ o i D e f e m í d o q a v ñ i m a i ' e f c o D e l o f u f o D i c p o f e p o D í a f e ^ u i r : puerto q" 
me Ditero d a r á poccr<jrrapa:-;avnq trapa m á o a o o o e i D i e g o v e l a r q i q a m i ' í d a t o s 
o e l o s c e m í c o p a ñ i a q venia I d l a l a o o s q l u e g o q n o s p u O i e l V e a u c r n o s a b o í c a i r a n o D e 
reoemeacerearmasaelicrepenDopo: bien pajdleeonofcer el gran o d e r u í d o q u e a v f a 
a ü T e ^ a p a j i a í p o o e r l e a p a r t a r D e h n a l p : o p o f i t O ' í D a ñ a D a v o l u n t a D q u e t r a p a . l E a l r ¡ f e 
gmmicaminoi'a-v.leguao antesoe llegar aladuoaoDe^^ 
uaejeltaua a p o f c n t a D o i U e g a r ó a m í e l d c r i g o D d l o a q l o s D e l a v e r a C r u i a u í á ébíaoo: 
i c ó q u í e p o a l D í c b o T R a r u a o c l l i c é c i a c o a p l ó a u i a elcrito-iotro clérigo ? v n 2 l i i D i c ¡ ó 
o u e r o v e j i n o o e l a í l l a ^ r n a n c m a q a m 
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rtfpuei^ K m í catta m 
certrenerpojeapitamtleentregane la tierra p o i c í ó o r r a manera merma beepomucpo 
rjano.|]So;cteloicpo?Raruaej trapa m u p g r á p o o e r ' i p o r e n í a p o c o i ' í D e t n a s oelatnu* 
cpa g á e oeel'pañolM c] trapa:cí l o s m a s o e ^ 
fcoarlatterraqmet'ariarelo^ qlleiTeiime 
Decaria p; en ellos aml i alos q c o m í g o qfidTen p; có tooo lo q qfieiremos llenar (in nos 
ponerimrKDimlentoencoraalguna.yelvnooelosDiebosclerigosme Diroqafii venia 
c a p í M l a o o ó l o i c b o © í e g o v e l a r q í q b í } i e l T ^ a u í a o a 
D o f u p o D C T a i o t c b o T f l a r a a e 3 ? a l o s D t e p o s D o s c l e n g o i f u n t a m é t e . l E g a e e r c ^ 
b a r t á r o r x > e l p a r t i o o q £ o q f i e ( f a v í a r j u i f í o n o e v f a altejapoioon 
De le oeuf elTeentregar la r i e r r a . í E q fi alguna trapa i} la pwentalTe ante mí t ante el cabí l 
t»o Déla villa Déla vera í t r u j f e g ú ojoé i coltñbie oeefpafia;? q po eltaua pito oela obe* 
D e c e r i c í j p l i r . y q p a f t a tanto poj ningi í ¡nterelTenípartíoo paria locj el O e j í a : antes po 
p l o s q c o m í g o e l t a u á m o á r í a m o s e n o e f e n f a D d a t i e r r a i p u e s l a a u r a m o s g a n a D O ' i t e n i 
Dopoivramajeftao p a a f i c a , i [ e g u r a : > i p o j n o f e r t r a p D O j e 8 ' t D e f l e a l e 8 a n f o r e p . © r r o í 
mucbos p a r t i ó o s me mouíeró p o í m e a t r a e r a f u p j o p o f i t o w n í n g i i o q f e aceptar í i n v e r 
j p m u o n o e v r á a l r e s a p o i D ó o e l o o e u í e f f t ^ 
ciufion e l t o s c l e r í g o s i e l o i c p o g l n D j e s ó Duero i p o q o a m o s c ó e e r t a o o i q e l o í c b o T F i a r 
u a e j c ó o i e j p r o n a s ' i p o c ó o t r a a t á t a s n o s v í e n e m o s c ó r e g u r i o a o o e a m b a s las gres:? 
q" allí menotíficalTe las r j u í f i o n e s l i algunastrapa ? q po reíponoíefle :?pp o e m í g t e e m 
b í e f i r m a D o e l f e g u r o i e l a l T í m í f m o m e e m b í o o t r o f i r m a o o o e f u n ó b i e ¡e lq l fegu mcpa 
recio no tenía p É l a m i é t o o e g u a r D a n a n t e s c ó c e r t o q e n l a v i r i t a r e m u i e r T e f o i m a como De 
pito m e m a t a l T e n . £ g a e l l o f e f e n a l a r Ó DOS Délos . c . q c ó e l a u t a n o e v e i i í r w q ' l o s Demás 
p e l e a ! T e n c ó l o s q u e c o m í g o a u í a n o e p : : p o í q oej íanci muerto po era fu pecpo acabaos: 
como rxveroao tornera l i © i o s q en to^ con cierro 
auí fo t ó e l o s m í f m o s c j eran enla trapcíon m e v í n o | ' u n t a m e n t e c o n e l f e g u r o q m e e m b i a 
n a n . X o q l f a b í o o e f c r e u i v n a carta a l D í c p o T f l a m a e } t o t r a alos terceros Dejiéoolesco 
m o p o a n i a r a b i D o f n m a l a í n t é a o n : ? q p o n o q r í a E : c « a q u e l l a m a n e r a q u e ellos tenían 
c o n c e r t a o c í E luego les embíedertosrequer imiétos ? m á o a m í é t o s i p o ; el q l requería al 
D í c p o T R a r u a e í q l í a l g u u a s rjuilionesoevraalte;a trapa melaanotifieane:?q f a l t a r á 
to no fe n ó b i a t f e capitán ni juttír iauií fe entremetielVeencofaalguna Délos oicbcsofirios 
fo derta pena q" para ello le impulTe.SE aíTi rrrifmo m á o a u a imanoe po; e lo ícpo manoa* 
miento a rocas laspfonas q u e c ó e l D í c p o T R a m a e í e f t a u a n q n o t u u í e l T e n n i obeoedefle 
a t o í c p o l B a r a a Q p o n a l c a p í r á i i í í u ^ o í c b o m á 
o a m i e n t o f e ñ a l e p a r e d e i r e n a n t e m í p a q u e p o l e s o í r e i l e l o q Deuían pajer en feruidooe 
vfa alrejaicon p;oteí tadon q lo contrario p a j í e n o o píoeeoeria conrra ellos como contra 
trapD03es?aleues?malo8valT8llosqueferebelauancontrafui^:cquiereii vfurpar 
f u s t í e r r a s i r e ñ o i í o s i D a r l a s w a p o f e í i o n a r D e l l a s a q u i é n o p r e n e f d a n ni odias baan 
c i o n n i O e r e c p o c ó p e t e . £ q p a l a e f e c u c í ó D e t o p a j i é o o locóte/ 
n í o o éeldícpo m í máoanuétorpi ía corra ellos alos p i e n o e r i c a r í u a r c o n f o i m e a futrida. 
fiaíareTpueftaqDeftooucDelDícb^ gfonaq con 
mi pooer les fuero a notificar el D i c p o m á D a m i é t o i T t o n i a i i e s c í e r t o s i u O i o s q U s u a u a n : 
l o s q l e s e l t u n i e r ó D e t e n i o o s p a l t a pliego otro menfafero q po embíeafaberDel los:ante 
tosqlestoinaron abajer ala roe oetooa la gente-¡ametia jarael los ? a m í : filadcrrano 
les en t r e g a f i e m o s . £ v i ( t o q u e p o i n i n g u n a v í a p p p o o í a e f c u f a r r a n gran o a f í o ? mal:? 
q"la gente naturales oda r í e r r a f e a l b o T O t a u a n s l e u a n t a u a n a m a s a n o a n e n c o m e n o a n í 
oome a © i o s ipofpuelto t o D o e l t e m o i D c l c a ñ o q u e fe me pooia feguír :conf íoeran» 
ooque m o i í r en feruido De mi ftAep:? po; o d é n o e r ? amparar fita tierras:? no las 
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r jerarvrurpar:am^ g ! o : í a : D í m í manoamteto a 
tSoncalODeranrxnalaJtnia^ 
aicaloes?regido;e8;alqLOi.l^ 
con otr03.c?.lrr.q p o i t o ó o s eramoa.ce. ? c i i t í u c n t a b ó b i e G f i n i i r o D p o l i i o j a n j c a u a l l o 
fino a p i e r e g u i a l o i c l p o a l g u a 3 U m a p o ! g a l e 3 E u o a r f i e ¡ D i c b o i ñ a r i i a e 5 , í los otros qui 
fieflenrcfiítirfupiirioriiy e l o i a q e l o i c b o a l g u a 3 ¡ l m a E O : ? E o c o n l a g é t e llegamos ala 
rinoaooe^époatoonoeeloicboTRariiae;?géteenauaaporentaDalüpooenfa(:oa:fa 
u'oalcápocó.lrrt.oecauatlO'i.ccccc.peonesfiiilosoemascíoeEoeu fuapofento cjerala 
m e f q u i r a m a E O i o e a c í i í a c i u r a ^ 
como loqoe mi poa labia era poi lengua oe l o B u i D í o s ? i i o m e b a l l o : c r e E o c í lebur[aua 
t b o l u í o f e a f u a p c t á n r o r ^ m e D o a g a b í o a t o ^ cali avnale* 
rjpjaoelaoícrjacíuDaD.lEcomoEODefeauaeu^ 
menospo pi oenoclpefinrerrentioo fi f u e i r e p o f i ì b l e t i p o e r c e b o alapofento oeloicbo 
T R a r u a e j q E O i í t o o o i l o s é m í c ó p a i i i a labramos n m t b i e : ? p n o e r í e ; p o : c i p í e l o el regeí 
n o o u í e r a d c a n O a l o ¡ p o : q l O B D e m a s q u e n á o b e D e r c c r a l a ) u í í i c i a ; c n c r p e a a l q t o 
o e U o s v a i i a n p O ! m e r s a q e l D í c b o © í e g o v e l a r c i « e 3 l c e b i 3 o : ' i p o : t e m o i ciño les quita 
l e l o a t n o í o s q e n l a u l a = J e r n a n o m a t c n i a . £ a n ì r u e q c ! o i a o e p a K : « a D e eipiíro ranero 
poco m a s o e m e o i a n o c b e E O D í e n e l D i c b o a p o f a i t o w a n t c 3 r o p e l a s D i c b a s e r p i a 6 que el 
OieboTRaruae} tenia puedas;? las qpo ociante l leuauap:éoíeró la vna Detlas:? la otra 
leeícapo:oe quien me i u f o ¡ m e o e l a m a n e r a q e f t a i i § . y po;qlaerpia que le auía efeapa* 
00 no l legarTeanteBqEOWOíeírenianoaoo cerni venioa: nKDilamaEO?p2íefiaq~pueoe 
avnqnopuoe taraci la o icbaerpianol legalTep!imerocal imeoía bo!a.ieqnoollegueal 
D í c b o T B a r u a e í E a f O D O s l o s o e i n c ó p a ñ l a e l i a u á a r m a o o s p e n r e l l a o o B f u s cauallosi 
imipapunro:? r e l a u á ^ a o a q u a r r o . c c , b ó b ^ 
mo3fentíDosEeUoítocaronaíarma:ennauaEopo:ftpan'ooelüaporenro:ene!.qleí la# 
u a t O D a l a g é t e a p o r c n t a D a ? í u n t a : ? t e ¡ i i a i H o m a D a s r r e 9 o q t r o t O i r e 6 q e n e l a u í a : ? t o # 
D O ñ l o s o e m a s a p o f e n r o s t ' u c r t e s . T e n l a v n a D e l a s O i c b a s t o j r e s o o n D e e l o í c b o l f i a r * 
u a e j e l t a u a a p o r e n r a o o t e n í a a i a e í c a l e r a D e l l a ^ 
t a n r a p i í e l T a a f o b í r l a o ¡ c b a r o ; r e : c i n ^ 
quifo © i o s que n o f a l í o n í f i j o Daño níng^ 
1ñaruae3Kniafucama:oouDeelEbafta.!.bóbjesc)coneleítauanpelearon con ct oicbo 
a l g u a i í ! rnapo: ? c ó losq con el f u b ^ 
apjilion p o : v f 3 a l t e ^ u u n c a q f i e r o n : f a l r a q f e l e s p u r o f u e g o ? ( o n e l f e o í e r 6 . y e n 
toq el oícbo alguacil m a t o : p á P i a a l t ó ^ 
o i a l a l u b í D a o e l a t o í r e a l a o e m a s g e n r e q e n ^ 
ria?mefo:talcacóella:po;maneracifinmueTO8Debób:c9mflSDeoo8 cj vnriromato 
enena bo;aeran p K r o s r o D O B l o s q f e a u i a n ó p K i i D e r ^ t o m a o a s l a s armas a t ó e o s l o s 
o e m a s ; ? e U o s p ; o m e t í o o r e r o b e D í a i t e B a l a j u f f i ^ Allí 
a u í a n f i b o e n g a ñ a o o B : p o : q l e 3 a u i a n D i c b o q r m p a n p : o u í f i o n e s D e v f a 9 l t e 3 a : ? q u e E O 
eltaua at£aoocólatietTa;?qeratraEboiawa 
m u c b a B C o f a 6 . T c e m o t o o o 3 C O n o r c i e r ó l a v e r o a D p l a m a l a í n t e i i c i o n E o a ñ a D a wlun* 
taooelo icbo©iegove¡afque5?Deloíc lpo'TRaruae5:?comofeauiá m o u í o o c ó m s l p í o * 
pofiro:roDosfueron muE alegres p o i é j a í f i o í o s lo auía becbo?p:oueEDo,|jàojq cernii* 
e o a v f a m a ¡ e l r a D q T i D í 0 9 i n u T e n o r a m 
Í H a u a r e j i f i i c r a e l m a E O i D a ñ o q o e m u e b o r i e i n p o a c a e n e f p a n o l e s r a n t o o p o i tantosfe 
|?abecbo.po:cielereíuraraelp^ 
DaDo;qeraabo:carmeami?amucbosDelosoemícópañia;po:qnoouieitequíenoelle 
c b o b i e ! T e r 9 5 o n , l £ r e g u i i o e l o e í i i O í o 8 E o i n e i r ( f o i m e r a i i a n acoioaoo qTi amíel üícbo 

' c íííj 
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TRaruac^ p:ciiDielTc como el Uo 
t e q n m c l J 0 3 0 e l l o 8 ? c e í 0 3 D e m ^ alos 
e í r o c n l a c i u o a o o e r a u a c o m o l o a c o m c t i e r ó . í E D d p u e s l e juntari5>i Darían fobielosq 
acaqueoafleneii manera qellos*mn'en,aqDairenU^^ 
memoáa.(EpueDevfaalte3arermupcieitoqlialTílo fijieraiisfalterácoii fu rjpofitooe 
$pen.cr .añcis wo fe tomara a ganar n í a pacificar la tierra q eltaua ganaoa i pacifica, 

" ' " ^ © s o í a s o e f p u e a t x p i e f o e l r t c b ^ duoao nofe 
i p o o í a f o í t e n c r t á t a g e n t e j ú r a i m a p o i m e i i t e q p a e f t a u a r a f i D e r t r u E O a i p o i 
J l q l o a q u e c o n e l D í c l ^ T f l a i i J a e j e n e l l a e f t a u S l a a u i a n r o b a D o i p l o s v e j í n o s 
P\ oe l laef tauáaufenteai fuscaraarolas ioefpacbe 008 capitanes con caoa.ee. 

_ _ J b ó b i e e : e lvnopaqfuefreaba3ae lpueM 0uaeacalco qco 
moa v f a a l t e j a l p e o í c b o o e antea embiauaal?ajen peí otro aaqlrio que los n a u í o s oe 
^ranafro garap oireron q autá^ 
o r t m c c b ó b i e B a l a villa oe la vera CTujíDcnoefijeqlosnauros qtDicboTñaruae3 trapa 
víníeiTen.£cól3gentec>ema8meqoeenla^ j e r u í d o o v f a 
maj'el taoconuema.iEOerpacbevnmmraíeroaEacíuoaDoe K e r n i t t í t a n ! i c o n e l í?i3eraí 
beralosefpauolesq allí auía oeraoo lo q me auía f u b c e o í o o . í E l q l D i c b o menfajero bol* 
uio o e a p a . r í í . o í a s i t m e truco eartasoelalcapoecj allí auía qDaooenquemebasiafaber 
como l o s i n o í o e les auían cóbar íoo la foitalejapojtooae lascitesoella;-! puerto lesfue» 
gopoimucbasparresip pecho rimas m í n a s t p q T e a u i a n vrftoenmucpo trabajo*: peltV 
£ro:<:roofl v í a l o s m a t a r á f i e i o i e b o Xlfeuteccumano manDaracefTar la guarapo, avn 
los tenían cercaoos puerto § no l o s c o m b a r í a n f i n oerarralir ninguno oellos DOS palios 
fuera D e l a f o i r a l e j a . y q l e s a u í a n t o m a o o e n e í c é b a t e m u e b a parteoel baft ímento É] po 
I c s a u í a o e t a D O i t ^ l e s a u í a n q m a o o l o s q t r o vergantinos^po allí tenia ¡ p q e l t a u a n e n 
mupeltrema n e c e i r i o a o i t q p o i a m o í é D í o s los f o c o i r i e i r e a m u e b a p i i e f i a . í E v i í t a l a n e 
eeffioaD en q ellos efpañoles eltauatnp q" fi no los f o c o i r i a i D c m a e ó t ó s matar los ínDíos 
í p o e r f e t o o o e l o i o t p l a t a t f o p a s q e n l a r í e i T a f e a M ^ como oe 
efpañoles i m i o : f e p D í a la m e j o i i m a s i i o b l e c í u o a o D e t o D o l o n u e u a m e n t e o e f c u b í e r t o 
DelmuncN);pdlapDiDaferjoiatoDOloqeteuaganaoopo;ferlacabecaDetoDo t a q u i é 
r o o o s o b e o e f r i á . y luego oefpacbeméTaj'erosaloa capitanes cj auía etnbiaoocS la gen re 
b a j í e n D o l e s f a b c r l o q m e a u i a n e f c r i t o o e l a g r a n c i u D a D i p a q t u e g o D o n D e q u í e r a q l c a 
a l f a l f e n b o l u i e l í e n w p o i el camm^ a l a p i o u í n d a Oe ^tafcate* 
c a l : o o n o e p o e Ó I a g e n t e e f t a u a e n m i c ó p a ñ í a t c o n t o D a l a a r t t l l e r i 9 q u e p u D e : < í c o n . [ t r . 
o e c a u a l l o m e f u í a j u i i t a r c ó ellospallijuntosibccboalarocfe pallaron los oicbos.lrr. 
oecauallo t .o.peones. i£ con e l l o e a l a m a p o i p í i e l f a c í p u o e m e partí pa la DícbacíuDao: 
pentodo el camino nunca me falto a refcebir ninguna perfonaodoicboflfeuteecrtmaco 
mo antes l o f o l í a n f a s e n í t o o a l a t í e r r a eltaua albo20taoa:i cali oefpoblaoa Deq"conce¿ 
bi mala foípecba crepenoo q l o s e f p a ñ o l e s q en la Duba duoao auían qoaoo eran muer* 
tositcjtoDaiagenteoelatierradtauaiumaerperaDomeen a l g ñ p a l T o o p t e o o n o e e l l o s 
fepuoícITen apiouecpar mq'oi oe mí. í £ con efte temoj fui al mejo: recauoo c¡ puoe rada 
q l l e g u e a l a d u D a o D e ^ e f n a c a n i q c o m o p a b e b e c b o r e l a c í o n a vfa maiellaDellaenla 
colla De aqlla gran l a g u n a . í £ allí piegunte algunosodos naturales odia poi los efpa* 
ñ o l e s c j e n l a g r a n t í u D a D a m á q o a D o . X X ' s q l e B m e o í r e r o u q e r á b í u o s i ' i p o les o í t e q 
merrarclTcnvnacanoa p o j q q r í a e m b í a r v n e f p a ñ o l a l o f a b e r i ' í c i e n t a n t o q e t p u a a u í a 
oeqoar contigo vn natural oeaéílla duoao qparefeia algo piinripal: p o i c j l o s f e ñ o i e s t 
p m i d p a l e s o e l l a D e q u i é p o t e n i a n o t i d a n o p a r c f d a n í g u n o . y e l m a n D o traer la canoa 
• j c m b í o d e r t o s i n o í o s c o n e l c f p a ñ o l c j p o e m b í a u a w f e q D O C o m i g o . y e f t a n D o f e e m b a r 
c a n D o e l t e e í p a ñ o l p a piala o í c b a duoao D e S e m p r í í t a n : vio venir poi l á m a r otra ca¡» 
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noa:pefperoaqIteplTealpumopemelta^ qoaoocn 
l a o i c t ; a d u o a D : o e q m é f u p e q e r a n b í u o 6 t o o o 9 : e ^ inoios auían 
i n u e r t o M q n e l o s o e m a e c f t a u á ^ O D a v i ^ fataleja 
n í l e s ,puepan oe cofas a\ auían m e n e f t e r m i o p o í t n u c b a c o p i a o e r e f e a t e i a v i i q D e f p u e a 
q cerní p o a a u i á f a b i o o l o b a j i á a l g o m e j o i c ó eliosipqeloicbo U&uteecumacesiaque 
noclperauaf inoad^pofueíTer jaq luego toinsfienaanoarpoiladuDaocomo a n t é a l o * 
l í a n . y c ó e í o i c b o e l p a ñ o l m e e m b i o e i o i c b ^ enqmeoe 
51a q p a c r e p a q o e u í a f a b e r loe}en aquelladuoaoauia a c a e f d o o i p q e l t e n í a penfaniíeu 
t o q p ó : ello po v e n í a e i ! o j a o o : í t r 3 E a p o l u n t a o oe le bajeralgiiii oano: q merogaua g* 
o í e l f e e l m o j o : p 0 ! q a e l l e a u í a p e f a o o t a n t o q u a n t o a n i í : ' : q n í n g u n a c o f a f e a u í 3 becbo 
p o i f u v o l ú t a D i c o n f e n r i m i é t o . y m e e m b í o a o e j í r otras cofas gameaplacar la piad, el. 
crepa q po trapa poi lo acatfdtxspqtnenidTeala duoaoaapolditar como antes eltaua 
po;q no m e n o s f e b a r í a e i i e l l a l o c í p o m a n o a i r e c í a n t e s f e f o i i a f a j c r . y o l e e m b i e a o e j i r 
q n o t r a p a e n o í p j i i n g n n o o e l p o s q u e b i e f a b i a f u b u e n a v o l u n t a o i i q a í l i c o m o e l l o oe* 
;ia lobsna p a é o t r o o í a figuíéreqTuebifperaoefan guau b a p r í l t a m e p a r t i i ' t D o m i í 
endcaminoa tres leguas D d a o i c b a g r á riuoaD.yoiaoefan3uanDefpuesoeauerop/ 
oo mida mepartipentre en ella cali a m e D i o o í a : p v í p o e a g é t e p o í la duD3D: i algunas 
puci iasoelasencTiJJ iaDas'i t rauíclTao oelascailesquitaoasqnoine parefcio b i é : a v n 
é } p e n f c q l o b a 5 í a n 0 e r e m o í 0 e l o c i auían f e c b o : ? q e n t r a n c o p o l o s a f c g u r a r i a . £ e ó e l t o 
me l u í a l a fojtale3a:enlaqlpeu aqlla mcrqnita m a p o i q c l t a u a i ú t o a e l l a f e a p o f e n t o t o * 
o a l a g e n t e q c o m i t j o v e n í a . £ t o s q e l t a u a n m ^ ^ ale* 
gria comofinucnamente les D í n a m o s las v í D a s : c i p a e l l o s e ( I í m a n a n p D í D a 9 , y con mu 
c b o p l 3 3 e r e i r u u ¡ m o B a q l D i a ? n o c b e c r e p e n o o q p a DiaDef* 
p u e s o e m í f T a e m b i a u a v n m e i i f a í c r o a l a villa oda vera jCnrspoileaoar buenas míe* 
uasoecomo loscbiiftianoa era b í u o s i t p o a u í a e n t r a o o en la duoao p eltaua f e g u r a . £ l 
q Imenfa)'eroboluíoDenDeameDiabojatoDODefcalab:aDO?benDooanoo b o 3 e s : q t O í 
y o 8 l o 3 i u O i o 8 0 e t a c ¡ u o 3 D v e n i a n c x : g u c ^ ^ 

tras eloafobienofotros tanta niulntuODegetepoitoDas ptesqlntlas calleo ni acoteas 
fe parefeíancon g é t e . X a ql venia con l o s m a p o r e s a l a r í b o s ? g r i t a masefpantableque 
e n í l m ú D o f e p u e o e p e n f a r . y c r a n t á t a s l a s p í e D í a B q n o e e c b a u á c o n b o n o a s D é t r o é l a 
f o : r a l e } a c l n o p a r e f d 3 f i u o q e l d e l o l a 8 l l o u í 3 . £ l a s f l e c b a s t t í r a o e m s e r á tantas cjto* 
cas l a s p a r e o e s t p a t í o s e l l a u á l l c n o s q c a l i n o p o D í a m o s a n o a r c o ellas. ¡ E p o f a l í fuera 
a d l o 8 p o ; o o B O t r e s p t e 8 t p e l e a i m c ó n o r o t r o 6 m u p r e 3 í a m é t e a v n c j p o : l 3 v n 3 parte 
vucapítáfal íocoi i .cc, i>ób:c8:3ntesqfepuoíene recoger le mataron q t r o ; t f i r í e r o n a e l < : 
g m u c b o o D e l o 6 o r r o s . e p o : l a p t e c í p o a n o a u a m e b i r i e r ó a m í ' i a m u c b o 8 oe loaefpa* 
ñ o i e s - i E n o r o t r o s m a t a m o 3 p o c o 3 o d i o s p o í é í r e n o s a c o g í a ocla otraparteodas pueti 
t e s i o e f o e l a s a c o t e a s i t e r a o o s i i o s b a j i a n o a ñ o c o n p í e o í a s i o e l s s q l e s g s n a m o s a l g a 
n a s ? q m a m 0 8 . p e r o e r a n t á t a 8 t t a n f u e n e s t D e t á t a g é t e p o b t a o a 8 t t á b a l t e a D 
pieDías lotros géneros oe armas q no b a l t a u a m o s g a g e l a s t o m a r t o o o s m i o e f e n o e r ó 
ellos no n o s o f e n o i e ( T c n a f u p l a 3 c r . £ n l a f o i t a l e j a o a u a n t á r e 3 i o c Ó b a t e : c í p o ! m u c b a 9 
p t e a n o a p u f i e r ó fuego:?pos la vna fequemo muepa p t e o e l l a í i n la p o o e r r e m e o í a r b a * 
fiaqlaata]'amo8coiraoolasparePeo:?ó^ 
r s p o í l a m u c b a g u a r o a q allí pufeoeelcopeterosiballefterOBi otros Kros oe poluo;a 
UOB entrará a efeala vi l la fin l o s p o D e r r e l i f t i r . a i T í e í t u u i m o s p c l e a n D o t o o o a q l o í a ha. 
l t a c l f u e l a n o c b e b i e n c e r 3 D a . ! £ a v u e n e l I a n o n o 8 0 e i : a r ó r i n g r i t a ? r c b a t o baltaeloia. 
j g a q u e l t a n o c b e b í s e r e p a r a r l o e p o i t i l l o s o e a q l t o q u e m a o o ' r t o D o l o D e m a B qmepa* 
rdcioq enla fojtalejs auiaftaco.íEconeerrc l a s e l i a d a s i g é t e c l e n e l t ó s a u í a D e l t a n t l a 
q o t r o o í a a u í a m o s o e f a l i r a p e l e a r & j e r a . í ; ^ 



luego q fue D e c í a ra la gente o e l M e n e m i g o s i i o o c o m é ^ 
tcqcl Día paflaoopoiq eltaua tata canrioad Pellos q l o s a r t í l l e r o s n o tenia neceflioaDÓ 
punrena linoafdtflrcnlosefquaD:onesocles inoios. y puefo b a j í a mu* 
cpoDañor jo iqiugauá^r i i J .arcabi i jesf í^^ 
e ¡ n i f e p a r e f e í a q u o l o l é n t i a n : p o : q p o : C o n o e l l e u a u a e l n r o . r , O A i | J ; ó lúe 
g o D e g é t e q n o p a r e f c i a q p a j i a e a u o n i n g u n o . y oevaooenlafotfalejaelrecauooqcon 
i i e n í a ? f e p o D í a o e r a r : £ o t o m e a f a l i r ? l e e g a n e a l g u n a 8 ^ 
fas:? matamos tunebos en ellas q ¡as D e f e n o i a m p c r a n t á r o B q a v n q B e m a s D a ñ o l e p i * 
j i e r a b a j i m o s m u v p o q u i t a m e i i a . i í a i i o f o t r o s c ó u a i i a pelear toooel o ía: ?clloe pelea/ 
u a n p o i b O ! a s q r e r e m u D 3 u á : ? a v n l e 9 f c b : 3 u a g é t e . ; O b ^ 
l t . e f p a ñ o l e s : a v n q n o m o ) í o n í n g u n o : ? p e l ^ ^ ^ 
m r u E i m o 8 9 l a f o i t a [ e i a . £ v i c u D o e l g r á o a f o ^ 
r i a i w m a t a u á a f u Ialuo:p.qpucltoqnofotro8pajiamosoafo^ 
feparefcía:toPa aqllanocbe?otro oía gallamos en pajcrrre3 ingenios oe macera ?ca* 
oavnol leuaua.rar.bób!e8:IO6qle0r^anOeTitro poiqconlaspiewasqnosnrauan o e f ó 
l a 8 a s o t e a s n o I o s p u c i e f f e T i o l a i o e r : p o ; e í p u a n los ingenios cubierrosoe tablas:? los q 
v u á D e n r r o e r a n b a l l e f t e r o s i e f c o p c r a ^ ? b a r a » 
D e l p í e i r o p 3 b o } a o a r l e 6 l a 8 c a f a s ? o c r o c a r l a 8 a l b a r a o a s q r L m i f e £ b a 8 e n l a s c a l l e 8 . y 
eurantoq ellos arrel icíosfeba jian no celTauael cébate ocios cótrar ios:en tanta manera 
qcomonesfaliamos lucra ocla f o : r a ! c j a f e q n á c l l o a m t r a r D a i t r o ^ 
c o n p a r t o r r a b a j o . y e l o i c b o i í I S i u i e e ^ u m s q u e t o o a v í a eltaua p:efo?vnbijofupo con 
o n o s m u c p o s f e ñ o : e s c i a l p : i n c í p i o f e a u i á t o m a t o : o i r o q l e ^ ^ alas acoreas oda 
foilaleja?qelbablariaalo8cap[tane3Deaqllagente:?lesbariauque tefafle la guerra. 
l E p o l o p i jefacarp.cn l l e g a n c o a v n p c t r í l c i l a l í a fuera ocla f o : r a l e j a : q r i é o o p a b l a r a l a 
gente quepo; allí cóbatía:le Dieron vna p e o r a D a l o s f u p p s é l a c a b e ^ r a n g r á d e q D c a l l í 
a t r c e o i a s m u r i o . E P O l e f i j e l a e a r a l f i m u m o a r j c B f n D í o s D l o a ^ 
e i l a s l o l l e u a r ó ala g é r e : ? n o feto que é l f e b w ^ 
mup. mas r e j i a £ m u e c n i o a ¡ 5 c 3 D a oía: ?eltcpia l l a m a r é poi aqlla parte po; pono a m í 
benooalDitbo ,ín>atee£uma: D i j ^ 
t08capitane9palTi[oplje?pairamo6eti-e ellos? mí muebas rajones: r o g á o o lee fino 
pelea llccomigopucsninguna r a j ó para ello t e n i S . i E q u e m i r a f é l a s buenas objasqoe 
m i a u i á r e c e b i o o : ? c o m o a u i a n f i D o m u p ; b i é n a t a D c ^ cjmc 
fuefTetquelespralle la tierra?qluego otaria l a g u c r r a . y q u e o o t r a m a n e r a q c r e p e í V e 
q u e a u i á ó m o i í r t o o o s o o a r m i 6 n o l f o n o s . 2 j 3 q l f c g u n p e a o b a j ¡ 8 p o : q u e p o n i e f a l í í 
efTeótafojtaleja pa me remara fu plajer al latir ola duoao etre las puéres.íSF,o les r c f p ó 
o í q n o p é f a f e r i q u e leí rog3U3 con i3pajpo!temo:ci les tenía f i u o p o : q m e p e f a u a Ó i Da* 
noque lesfajia?les auía Pba jer.lEpo; no óf t ru í r ta buena duoao como aqlla era. l£ro* 
o a u i a r c f p ó o i a n q no c e l r a n á ó m e oar guerra fafta q falieíTeóla d u o a o . l 0 e f p u e s p a c a » 
baoosacillOBingenioa luego otro o i a f a l í p a les ganar dertasacpreasipueres.iEp.enoo 
los ingenios Oíante prrasellosqtro tiros ó T u e g o : ? o t r a m u c b a g é t e ¿ b a l l e f l c r o s ? r o o l e 
ros? mas oe tres mili inoios oíos n a t u i ^ l e s 6 K a f c a l t e c a l q a u i a v e n i o o c o m i g o ? l e r u í á 
9 l o s e r p a ñ o l e B : ? l l e g a D o s a v n 3 puereipufimos los ingenios arrimaoos a las pareos oe 
vnasacoreas:?ciertasefcalaíql lcuau8mospa l a s f u b i r r p o a t á r a l a g í r e q c l l s u a é o l e l T a 
ó i a o i c b a pucre?acpreas:?táraslas pieOrasqocarnba tirana ?tan graos que n o s ó i e ó * 
cerraré loeingenios:? nos m a t a r é vn e f p a ñ o l ? p t r i a é m u c b 0 8 m i Í e > p o D r ganar ni vn 
p a i r o i a v n q p u ñ a i t a m o s m u c b o po) elloipoiq peleamos óToelamaí iana falla meoio Día 
finooboluimoscon partarriiteja a l a f o ; r a l e j a , I © e D o n ó c o b i a r ó t a t o a n í m o q c a f i a l a s 
p u e ¡ ' r 3 i u o s l l e g a u á ; ? r o i n a r é a q a i a m e f q t a g r a i i o e : p e l a r o r r e mas aira? mas p ü n a p a l 
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bella fe ñibíeró ßt(la.o.fnoioe que ftgait p-arefao eran Dronae pmiripales. yenellafn* 
bieronmuebo mantenimíéto oe pan ?agua?otrascolas oe comer? m u c b a e p i e o í a & i E 
t O D o a l o s m a a i e n i a n l a n s a a m u r l a r g a ß C o n v n o a b i e r r O B O e peDernal masancbosque-
!osoelasnras:?no menos aguoos.fcoe allí b33íá m a c b o o a ñ o ala gente Delafoaaleja 
p o : q e f o m a m u £ c e r c a o e l l a . X a q L O r c b a t o ; r e c ó 
« l a acometieron a f o b í r : ? c o m o e r a m u r a l t a ? t e n í a l a f o b i o a a g r a p c í c j t i e n e r i e n t o í t á 
tosercalonea:? loa oe anbaeftauan bié pertreebaoosoe pieo;aa i otraa armas:?fauo:e 
doosacaufaoe no lea a u e r p o o í o o ganar laBotraaacpteas.1íRingiina vej losefpafíoles 
c o m e n e a n a a f u b i r q n o b o l u i a n r o D a n o o ^ b e r i á m u c b a g e i ' f e . y tos cj celas otras ptes 
loa v í a n cobiauan tato animo 5 fe nos venia baila la foitaleja fin n i n g ú n temoi.iEp,o v i 
e n o o q f i a q l l o s f a l í a c o n tener aqlla tO!re:oe mas D e n o s b a j e r o c l l a m u c b o c a ñ o i c o b i a í 
u a n e l f i r ; e r c p p a n o 3 o f m D e r : f a l í m e r a ^ manopjqiiieroa 
oevna berioaqelpamer ota m e a u í á oaoo:? liaoa la rocela enel b í a c p f u í a l a toirecon 
algunos efpañoles cí me l íguieron:it>Í3ela cercar toca pe:bato po;qfepooia m u p b i é 
b a s e r i a v n q l o s c e r c a c o í e s n o e f t a u a o e b a l o e q p o í t o D a s p a r t e s p e l c a ü a c o n l o s e ó t r a * 
riOBoel08qlespo:fauo:efca-at08fu£Osferecr^^^ 
laefcaleraoela o i c b a t o i r e ; ? t r a s m i a e r t o s e f p a ñ o l e s . y p u c l l o q n o i c e f e n o i á lafobioa 
murre3iamente:?táto q Derrocaron t r e s o q t r o e f p a ñ o l e s i c ó a p u o a D e © í o s > i o e f u g l o 
riofa mao:e pbi cura cafa aqlla to:re fe aula fenalaOo ? pu d io en ella fu v m a í e n : tes fubí-
mos la o i d p á t o í r e : ? a r r i b a peleamos eonellostantoque lesniefo;gaoofaltarOcllaaba 
r o a s n a s a c o r e a s c í t a i í a a t o e r r e o o i t a ^ n c b a s M ^ c í c ^ a t o : 
retreeoqtrotaaltas:lavna oda otra como tres eftaoos-T algunos cayeron abarooel 
t o o o . ® u e o e m a 6 o e l D a n o q i x l d b í a n D e l a c a r o a I o a e f p a ñ o [ e s q e l l a u a n abaroaloere 
o o j o e l a t o : r e l 0 6 m a t a u á . £ l o a q a i a q l l a s a s o t e a 3 q o a r o n p e l e a r o i i o e f o e a l l i tanrejia 
menteque dlouimosmasoetresbojas etilos acabaroe matar, P O Í manera q murieron 
toooaque ninguno efeapo.y crea vfa.S.majertaoqfueiantoganalles ella to:re:que(Í 
© i o s n o l e s q u e b ; a r a l a s a l a a b a l l a u á . r r . o e H o 8 p a r e ñ i l í r l a f u b í D a a m i l l b o m b ! e s : c o 
m o q u i e r a q ' p d e a r o m u t v a ü e n t e m é t e b a f t a q m u r í 
alaaotrasqenlamefquitaauiailosquales auían raquiKDo?lleuaOo lastmaginceque 
enellaa t e n í a m o a ^ l g o poieron oeí a r g u l í o con auerles tomaoo ella fuerca.y tato cj p e í 
tooasptes afloraron en rmuba manera. £ luego tome aqilaacptea:?bab[e alos capitán 
nesq antes a u i a n b a b l a o o c o m í g o que eltaua algo oefmapaoospo: l o q a u í á v í í t o , X o s 
q l e s l u e g o l l e g a r o n _ r l e a o ¡ t e q u e m i r a l T e n c í n o f e p o D í a n a m p a r a r i ? q l e 8 b a 5 í a m o 6 o e 
c a o a O i a m u c b o o a n o p m o ; í á m u c b O B O e l l 0 3 ; r q m a u a m o í r o e f t r u r a m o s f u c i u o a o . e 
q ^ o a u í a o e g a r f a l t a no oeraroelta ni oelloscofa alguna.Xosqlesmerdpcnoieronq' 
bien verane!rebebían o e n o s m u c b o o a ñ o : ? q ' m o ; i a n m u c b o s D e l l o s p c r o q e l l o s e l l a u á 
ya txtcrminaoosoe morir t o ó o s p o í n o s acabar, y qmiralTerppoitooaaaqllaBcallea 
E placas ?acpteasquan l l e n a s o e g é t e e f t a u a n i r q t e n í a n b e c b a c u é t a q a m o i i r . E r v . m i l l 
Odios t v n o o e l o s n f O B n o s a c a b a r í a m o s n o l T o t r o s primero poic¡ eramos pocospellos 
mucb03.rqmeba3ianfabercltoD3sla8calcaDa3 odas e n t r a o a s o d a c í u o a o era oefbe* 
d ? a s c o m o o e b e c b o p a l T a u a q t o D a s l a s a n i a n o d b e c b o e r c e p t o v n a . f ö q n i n g u n a p K 
n i a m o s p o i D o f a l i r l i n o p o i c l a g i i a . i £ q b í e n f a b i a n q tentamos p o c o s m á t e n í m í a i t o s t 
poca agua Dulce cf no p o D i a m o s o u r a r m u c b o q D c b a n b i e n o n o s m u r í e f i e m o s a v n q u e 
ellosno nos m a t a f T e n . y o e v e r o a D c l e l l o s t e n í a n m u c b a r a j o n q u e a v n q notouieramos 
otra guerra lino la banbiepnecdlioao 0 c m a n t e n í m i í t o s b a l t a u a g a modrrooosenbre 
u e r i e m p o . í £ p a l T a m o s o r r a s m u c b a 8 r a 3 o n e s f a u o r e c í é D o c a D a v n o f u s E t í o o s . y a q u e 
fueoenocbefali con ciertos efpañoles wcomoloBtomeodeuroaDosganamolles vita 
calleitonoe[esquiamosmasoe.ccc.cafas.y luego boluipoi otra t a q allí acucíala gé* 



K : t a ( T i m í f m o q m c m u c ^ 
raleza oe oboe n o s b a j i á ^ u c b o o a ñ o . E c ó l o q u e a ^ 
cporonoi.yeneftamifma nocbepijctoinar a aoerccar los mgeTiiosqucdoia antes nos 
auían oefconcertaoo.:y po; feguír la v i r o i í a c j j E ' i o s n o o D a u a f a l i a i amanefciaioo poi 
aqlla calle 00110c el oía antes nos aula Defbararaooioonoeno maios orfeufa bailamos q" 
píimero.¡f3ero como nos r ú a n las v í o a s i l a bonita po:qpo: aqlla calle eltaua Táñala 
calcaoaq^uaalanciTafirmeiavnqbafta llegar a ella auía o í b o p u c t e s muygranocs? 
bonoa6:ttooalacalleDemucbaB?altasa50teas7to:re3:puíimostanta Determinado 
1 animo cjayuoanoo nos nfo ia io i les ganamos aql oía l a s . í ü ] . i fe quemaron tooaslas 
a c p r e a s i c a f a s i t o í r e a q a u í a p a í t a l a pottreraollas.21vnqpoi lo oclanocpcpalTaDa 
tenían entooaslaspuenresbecbaomucbastnuiplucrrcsalbarraDasoeaoobes'lbar* 
ro:en manera éj los tiros iballelta3tio l e a p o o i á f a s e r D a n o . X a s q l e s o í c p a s . i i i i ' . p i i e n 
tes cegamos co Iosaoobes1nerraoela3albarrao.il! • r c ó i n u c ¡ i 4 p i ; o : 3 y m a o e r a D c l a a 
cafasqmaoas:acnqtooo no fue t á í i n peligro q no binclfoi muchos efpaiioles, a q l l a 
n o c b e p u l e m u e b o i ^ a u o o m g u a r o a r a q l l a s p u a i t c ^ p o i q n o l a s t o n i a r T c n a g a n a r . í E 
o r r o O i a ó m a u a n a r ^ n e a f . i i i i i ' r T O i o s i w ^ aun 
c l e r a í n u m e r a b l e g e n r e c Í D e f e r i O i a l a s o t r a s p u c n t e s i m i i t g r á o c o nlbarraoas? Ipofos 
q" aquella noepe auían pecpofclaogariamos rocas i las cegamos. íUlTi m í f m c fuero der 
tosoecauallo figuiéooelalcanccivitoíia palta la ticnafirmcTeltanDOEoreparanoo 
aqllaspuenresipajicnoolasojgar: v i n t e r ó mea llamara mucp3p:ielTa CÍJICDO 5 los 
í n o i o s c ó b a t í a n la fo:taleja:?pcDiá pajes -imecltauan cfperanoo allí ciertos fertoieeca 
p i t a t i e 8 D e l l o s . É D e r a n O o a l l i r o D a l a j o : r e ^ 

ver toqaquetlospnndpalesqrian.JLosqlesm lo 
b e e p o n o i e r i á p u n í D 0 3 : q e l l o s b a n á a ! s a r e l c e r c o ? r o : n a r a p o n c r las puentes ilpajcr 
l a s c a l c a o a s i f e r a i n á a v f a m a í c I t a o c o m o a n t c s I o f a j t á . É r o g a r o n m e q ftjíelTe traer 
all í vno como religiofo ocios furos q yo reñía p:efo: el q l era como general oe aqlla relw 
g i o n . £ l q t v i n e ? l c 3 p a b l o y o t o c ó c i m o e n t K ^ ^ 
m e n f a i e r o s f e g u n e l l o s o í t e r ó a l o s c a p í t a n c s i a l a gente q tenía eniaseítaníiaB a Oejirq 
c e r a f T e n e k ó b a t e q p a u a n l a f o i t a l c j a i t o D a l a o r r a ^ 
po metime ailafoir.iieja.i cernea-en c o m é e l o v i n r e r á a muepa paella ame o e j í r q l o s 
w D i 0 8 a u i á t o : i i a D o a g a n a r l a o p u e n t c s c i a q l o i a l e s a u i a m o s g a i i a P o : ? a u i a muatos 
d e r t o s e f p a i i o l í s ü e q " © í o s f a b e q u a n t a alterado recebi:po:q p p n o p c n f e q a u í a m o s q 
pajer con tena ganaoa l a l a l i o a i i c a u a l g u e a l a n i a r p i p i i c í r a q p u o e i c o í r i p o i t o o a l a 
c a l l e a o e l á t c c ó a l g n n O B Ó e a u a l l o q m c f i g u i e r ó i fin oetcuermeen alguna pte t o r n e a r á 
perpo; los oícpos inoios l i e s tome a ganar las pones. jEfuienalcanceoellos p a í t a l a 
tierra firme, y como lospeones eltaua caufaoosi bcrioos ? atemoiijaoos:? v i al piden 
t e e l g r á D í i ú n i o peligro n i n g ú n m e f i g u i o . g J c u p a c a n f a o e f p u e s o e p a f a o a B t o l a s p u é » 
tes raqmeqfeboluer las palle tomaoas? apouoaoas mucpooclo qauiamoscegaoo 
y poi la vna pte y poi ta otra oc tooa la calt¡aoa llena oe g e n t e a f ü cnla rierra como end 
a g u a e n c a n o a s i l a q l n o s g a r r o c p a u a i p e D J c a u a c n t á t a m a n e r a q finios milteriofa* 
mente no nos quera falúa? era ¡ m p o l T i b l e c f c a p a r D e a U i . l E a v n y a era publico entre los 
qqueoauanenladuoaoq y o e r a m u e r t o . y q u 3 o o l l e g u e a l a p o l t r a a p u é t e o e p a j i a l a 
eíuoao palle a t o ó o s loa o e c a u a l l o q u e c o m í g o p u a n c a y ó o s en ella ivncauatlo fuelto. 
"|pio: manera q yo no puoe pallar imefuefoicaoooercbolucrfolocorra l o s e n e m í g o s ? 
c o n a q l l o f i j c a l g u n r á r o r x I u g a r p a q M e s c a u a l l o s p 
r x r e m b a r a ^ a o a i p a f í e a v n q c o n f a r t o r r a b a i ' o i p o r q u e a u i a o e l a vna partéala o ira cali 
v n e l t a o o D e f a l t a r c o n e l c a u a l l o . X , a 8 q l e s p o í y ? y o y c t b i t n a m i a D o s n o nos pirierou 
ma8Dearo)menwrelcuerpo, í£af l' ic i ;oaron8qi iánocpccoi i v i r o j í a n g a n a b a s l a s o í í 
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ctjaí. ííi p. p u í t e s . £ D C K enl a s otr í io qtro biten rccau eo: t fu í al*i fo: fal e3 a 11píje bajcr 
una puente oe n i a o c r a q l l e u a u á . r l . p ó b : e s . y v í é o o e l g r a n p d i g r o c n _ q e l r a u a m o í ' i y c l 
muepo Daño quecaoa o í a los inoios ne^spaj iá^rcmiéoo aqlla (Sil 
£aDawmolasotra8,yoelbedpaerafojcaDomoiirtooo8.y po:qoetero8 l o s o e m i c ó 
paiiia nii reqrioo niucbas vejes q m e f a l i e l T e . g p o i c V o o o B O l o s m a s c I t a u a n p e r i D C B ' í 
tá mal q no pooian pelear acoioeoelopajer aqlla noepe. í E t e m c t o D o e l 0:01 joras ce 
v fa m a j l ^ o q fe pooia facar ipufelo 
cíales Dcvfaaltejaq roen fu real noble tenia fcñalaoosi ra losalcalDCB 1 regiDoiessa 
tooa la otra gente eí allí eltaua lesroguc?rcqriqiicmearuoal rc(ialofacar ,ifa[uar.Sr of 
v n a r e g u a n i í a paello enlaqlfecargo tata parreqnta ropoora licuar. íefeñate ciertos 
efpañoles afticriaoos m í o s como ocios o r r o o q u c v i n i e l f e n c ó e l o í t p o o i o i r c g n a n l o 
D c m a s l o s D í c p o s oficiales? a l c a l o c s ' t r c g i D O i c o ' i r o l o o í m o s ' í r e p a r t í m o í p o i losefi 
p a ñ o l e s pa que l o f a c a í r e u , £ D e r a m p a i a D a l a f o i t a l e j a c o m i i c l p a r i q 3 a a l T i ó \ t f a a l i e j a 
c o m o o c l 0 8 e r p a ñ o l c B ? m í a m e f a l i l o u i a s r c c r c t o q t o p t ; o e : f a c a t i o o comlgoviipiiop 
o o s p i j a s o e l D í c p o X J t S u t e e s n m a t a C a c a m a c í f e ñ o í O c aculnacanialotrofo berma 
n o q r o a u í a p u e l r o c n f u [ u g a r : ? a o n o a f e ñ o : c B D e p : o u m c í a 3 i d u p a o e 8 c í a l U reñía p* 
f o 8 . £ l l e g a n D o a I a 6 p u é t e s q l 0 8 i n o i e - i s t c i n a u q t a o a 8 a l 3 p : i m e r a D e l l a s f e c c p o l a p u é 
req r o ñ a r a pecba con poco trabajo po:q n o o u o q u i é la rendidle: cr íeptocerras velao 
q e n c t l a s c i r a n a n i l a s q l e s a p c l i D a u á i a n rejioqanrceoe llegar ala legunoacltauainfi* 
níto numero oe gente Oelos c ó r r a n o s fob:enoforro3CÓbaticnOo nos poi tocas ptcoalTi 
edoel agua como cela r í e r r a . É r r o palle p;eilocon dnco c e c a u a l l o i c ó d c n peoneeicon 
l o s q l c s p a f e a n a o o t o c a s l a s p u é t e s i l a s g a n c p a l t a l a tierra firme. ( E o e r á o o aquella 
g c n r e e n l a c e l a r e r a r o m e a l a r e s a g a o o n c e b a i l e c j p c l e a u á rejiamente:rqerar. f i n c e m » 
parado el o a ñ o q i o s uros r d c c b i á a l f i los c fpañolcscomc los inoios oc^afcaltecalq 
con n o r T o r r o j c f t a n á i a l H a r o o o s l o s m a r a r ó s n i u c p 
mffmo auían mueiiomucpos efpañoles icaual losnpoiDotoDocloiorgoracr ropa: 
forrasmuepas cofas qfaeauamosr tooa el artillería, y recogidos les q c í t a u a n biuos 
ecbelos Delate i p o con ireBOqtrocccaualloifaiTa..ri'.peone8C)oraronqucoarcomigo 
m e f u E e n l a r e c a g a r ^ l c á o o c o n l o s m O i o o f a ^ 
ella raemtxrooalacal5aoa:c>eque©iosfabccintotrabafo?pel:grorecebí:po:q tocas 
l a s v e j e s q b o l u í a f o b i e l o s c ó t r a i i o e f a l i a llenooc flccbasivrras 1 apeoicaoo. '0o:t\ 
comoera agua Déla v n a g t e r o e o r r a p c r i á a f u f a l u o f i n r e m o M g l o s q l a l i a n a r í a r a l u c * 
g o b o l u í a m o 8 f o b : e e l l 0 j í f a l r a u á a l a g u a : a f i i q r c a b j a n n m r poco o a ñ o l i n o eran algu 
nosqcon los mucbosdbopccauan vnoeconc<rro8r capá y n q : ¡ o > n : o : i a n . y c o n e f l c í " r a 
b a í o i f a t i g a l l e u e t o o a l a g é t e r a f t a l a o i c p a n t i o a o ocxaei iba fin meuiarar ni per nnU 
g u n e f p a ñ o l n í m o i o f i n o f u e v n o ocios Pecaualloq r ú a comigoeiila refaga: i n o m a i o ; 
p e l e a u a n a f l i e n l a o e l á t e r a c o n : o p o : l o o ! a o o s : a v n q l a m a r O ! n . i c r s a a a tnlasefpaloaa 
poi 00 v e n í a la g c t e O c l a g r á c i n p a o ' . y llcgaooala oicbaciucaocc Macuba ballerooa 
l a g é t c r e m o l í n a p a e n v n a p l a c a q n o f a b i a n O e ^ i P e p . í i l l o r q l c s r o o i p r i e f i a r í % l a I i c r < 
fen alcanpOBanteqferecrecíeltemasgétceulaoicpaciuoaD'ítoniairen lasacoteaopoiq 
nos baria odias m u c p o o a ñ o . t c los q llenarían la oelantera o í r c r o que n o f a b í á po: PÓ< 
Mamau tofalír:?po los pí je cjcar̂ ^̂ ^ 
l a p í e p a d u o a o r e f p e r e e n \ m a s l a b : a n c a i : ^ i ; i i p L M I c r ; o l a r c c a g a f u p e q a u í a n r e c e b i O o 
a l g ú n oaño:-rc¡auianj i i i !cr toalguno8cfpañolcs 1 inoios: tqlequeoauapoicl camino 
mutbo 010 p D i O o ; l o q l l o ; i n O i o í copian, y allicfiuuepaftaquepalTotooa la géte pele 
a n o o c o i i t O B i n o í o s e n r a l m a n e r a i í l o s o c t u u e g a q u c l o s p c o n c s t o m a n e n vncerrooon 
raeeteuavna torrelapolcnto tucrte.Elql tomaron finrecebir n i n g ú n o a ñ o p o ; q n c m e 
g n o e a l l í m o e r c p a r a r l o s c c n i r a r i o e f a f l a a w 



bafo £ f.ttíoa tí atlife relccbío poique t a n o a u í a ca uallo í x - m ü f . q nos auiá qoaoo q pu 
D i e i r « o ? r e r : m c m i a U e r o q mcnearfe.yije 
gaoogaioiclpoapoffltfonoafoital^ cercaoosfa* 
ira noepe finnoaoecar oefeanfar vna & o í a . ! E n e f t e o ( f b a r a t o f e b ^ l l o p o K O p i a i í i i u i r í c # 
ron.c.?. l .c i^añoles: i . t l .?.v j . tegua8?caual^^^ in oíos q fir u iá a los c fpa 
ñolee, (Entre ios qles mataron a l f i i b i p i i ' a s o e í l l & i i t e e s u m a t a t o o o s l o s o t r o y i i i i o i c i 
Q trabamos p l d b a \ y ^ 
opoapofentomur. callaoametc w r á D o e n e l p e c p o s n i u c p c s f u e g o i f i i i r a b e r c a i n í n o n i n 
g u n o n ¡ p a o ó t x p i j a m o 8 : m a 8 D c q v n m D ¡ o o e t o Dij iéoo t\ 
e l n o s f a c a r i a a l u r i e r r a l l e l c a u u n o n o n o s i m p e o i l y m u t í e r o a e f l a u á guarpasqnes 
finneToniallimifmoapellioarómuePaspot'lacioncsqauia a l a r e o ó o a pelaoqlesfere 
co)omncpageteiiiosfuero l i g u i é o o p a f t a el oía q Tva q" amanefeíacincooccauallo que 
puan aotláte po; coireDoieo Dieron en vuosefqoioncs oe gente cj eftauauenel camino : i 
m a t a r ó a l g i i n o 3 0 e U 0 3 . X o s q u a l e s f u e r ó oefbarataooocreEenoocí tu a i ) mas genteoe 
c a u a l l O ' r o e p i e . y p o í q v í q o e t O D a a partes fe r c c r e l d a g c r e o d o s c ó t r a r í o i conccrteaUí 
la pelos u f o a i - í o e l a q a n í a f a n a p a algo pije efqoiones •! pulcenla Delantera t recagat 
l 3 D 0 8 . y m n ! e D i o l o 3 p e r i W 8 . i £ a l f i n u f m o r e p a r n l o s o e c a u a l t o . y a i r [ fuvmcs tooo 
a q i o i a p e l c a n D o p o i t w a s p t t o e n t á t a m a n e r a q e n t o o a l a n o c p e t Dia no anoouimos 
m a 3 D e t r e 8 l e g u a 8 . £ q u í f o u f o f c ñ o : r . a q I a n o c p e l b b i c u e n i a montarnos vna toire * 
b u m a p o f e n t o e n v n c m P o ó o e a n r m i f m o n o s p e i m i o s f u e r t e s . E p o i a q l l a tioepe nos 
o e r a r ñ i a v n é i c a r i a l a l u a o u o c i e r t o i e b a t o f l n a u e i ' p e q m a s D e l t e m o j q t a toooslleua* 
u a m 0 8 p e l a m n [ n t u o o e [ a g e i i t e e i a l a e ó t i n i [ a i i o 8 f e g u i a e l a l e á e e , © t r o o i a m e p t í a v n a 
fooja oeloiapoi laoiDé t a D i c p a i l l c u a n o o m i o e l á t e r a t r e c a g a a b u e n recaupo: t fiemp 
nos feguíá De vna parte t De otra tos enemigos g r i t á o o i apeltioanoo topa aqtla tierra q 
e s m u t p o b l a D a - í e i o s D e c a u a l l o a v n q eramos pocos arremetiamosT b a j í a m o ¡ poco 
Daño cuellos.if&oiqcomopoiallieralanerraalgofragofafenos acogía" alos ceiT03.y 
0^mancramtmos3qloiapc>;ccrcaDevnaslaguna3p 
don buena a o ó D e p e i i f a m o s a u e r a l g ú n recuétro con los Del p u e b U Í g como llegamos lo 
o e f m á p a r a r ó ? l e f u e r ó a o t r a p p o b l a d o i i e 8 q e f t a u a i i po; allí ala r e D o n o a - í E a l l i c í m u e 
a q l o i a i o n ' o p o i q t a g c n t c a l f i p e r i D O S C o m o l o s r a n o a v e i u á m u t cafa; os•; í a u r í a o e s 
« c o n muepa p á b i c t feo. y t o s c a u a l l o s a ñ t mefmo tratamos bien cSí f lDoajE po:q allí 
pallamos a l g ú n m a t B q c o m i m o s t l l c u a m o s B a e t c a n u n o t O í i D O ' i t o l t a o o , y otro o í a 
n c r e p a t r i m o s i f i e m p i e a c ó p a í i a o o s D e g e m e D c t o ^ i reca. 
g a n o a a c o m e n á g n t a n D o i p a j í é D o a l g u n a s a r r e T i i e t i o a s . í i f e g u i m o s ufo camino po; 
oonoeditiDioDe^afcaltecalnosgiiiaua.poielqllleuauainosmucpo trabajo i fati* 
g a p o i q u e n o s c ó u e n i a t i muepaa vejes fuera 6camiiio.lE taqerataroe llegamos avn 
llano DouDeauia vnaa cafas p e q ú a s o o n o e aquella n o e p e n o s a p o f e n t a m o s c ó parta ne 
ceflioao o e c o m i p a . ¡ £ o j r o Dia luego poi l a m a ñ a n a c o m e n c a m o s a a i i D a r i t a v u no era* 
moa fal^osal camino qnoo t a la gente ocios enemigos i i o s f c g u í a p o : l a r c c a g a : t e f c a ¿ 
r a m u í a o o c 6 e l l 0 6 l l e g a m o s a v n pueblo g r á D e q c I t a u a o o s l e g u a a De allí, y ala mano 
D e r e c p a p e í c l t a u á a t g u n o s í n o i o a e n d m a ó v n c e r r o p e q ñ o . £ c r e t é D o o c i o s tomar poi 
q u e e ^ u á m u t c e T x a o d c a m i u o : ' r t á b ¡ e n p o : o e f c o b : i r f i a u i a m a 3 g á e oelaq parcfda 
oc tras oelcerro me fui có dnco occauallo ? o í e j o ooje peones rooeáDo el rnepo cerro, i c 
oe trasoclellaua vna grSdnoaP Pe m u c p a g é t c i c o n k i s q l e s peleamos t á t o q u c p o i f c r 
la tierra oonoe eltauá algo afpcra oe pieoias i la géte mucha i nofotros pocos nos c ó u i 
n o m r a e r a l p u e b l o o ó D e l 0 3 i i f o s e í l a ! i á . ¡ E o e a l u r a l ¡ t o m u t m a l p e n D o c n l a c a b e c a ó -
t x ) 8 p e D i a o a s . y o e f p u e s o e m e a u e r a t a D o l a 8 p e n o a o p Í 3 e f a l i r l 0 8 e r p a ñ o t e s ó l p u e b l o 
poique me parefcioqno era f c g u r o a p o f a i t o E a n o f o t r o s . É a f f i c a t m n a D o f e g u i é o o i i o s 



t o D f l v í a t o a í n e f o a m b ^ rejfatrientctj fpfric 
ronqtroodncocfpartolegjow^ q D í o s 
fabeqiita falta n o s p i j o r q n i a pena refcebímoscó auer nos lemumopo:q no temamos 
oefpuesoe^iosotrafegunoaDfinolaodoscaualtos^ 
moalinoecar cuero n í o r r a cofa Del oefpues 
q o e l a g r a n d u o a o f a l í m o s n í n g f l a otra cofa comimoe fino mapa t o l t a o o i c o j í o o i i e l t o 
norooas vejes ni abafto t r e m a s q" c o g í a m o s oelcápo. í£v íenooc|De c a D a o i a f o b i e u e í 
n í a m a s g é t e w m a s r e j í a r n o r o r r o s ruamos e n f i 3 q u m é o o : b i j e a c l U a n o c b e q l o s b e i " í * 
D o s t o o l i é t e s q l l e u a u a m o s a l a s a n c p a ^ maletas ? 
otrasmanerasoeatuoascomo l e p o D i e f f e n f o f t e n e r ' i a n D a r p o i c í l o s c a u a l l o s r e r p a f i o 
l e s í a n o s d w u í e l T e n l i b j e a g a p e l e s r . y p a r e r d o que e k f p ú feto m e a l u m b : o c ó efteauí/ 
rofegunloqotro o í a l í g u í e n t e r u c e o í c t á u e a u i e n D o p a r n o o enla m a ñ a n a oefteapofen* 
r o i t í i e n D o a p t a D o s l e g u a r m e o i a o d í E e n o o p o i m i c a m i n o r a l í e r ó a l encuétromucpa cá 
fiDaDDeinDíosrtantaqpoHaoeláteralaooBni refaga ninguna c o f a o e l o s c á p o s q u e f e 
p o D í á v e r a n í a D e l i o s v a j í a . X o s q l e s p e l e a r ó c o n n o f o t r o s t a u f u e r t e m é t e p o i t o o a s p * 
t c s q c a í i nonosconodamos vnosaotroBtanjuntosrembuclros a n ü a u á c o n nolTbtros. 
y d e r t o crermosferaqlelvltimooe nueftros oías f e g ú d m u c b o p o o e r o e l o s í n o i o s t l a 
p o c a r e f t f t á í a q e n n o f r o t r o s b a l l a u á p o i £ ¡ como ruamos muy c á f a D o s r c a f i t o ó o s be 
r i ó o s EDefmaraDosoe b a m b i e - P e r o c V o n u e l t r o f e ñ o j m o t o ^ 
t ñ a c o n n o f o t r o s í q u e eontooa nfaflaqueja c l b r a n t a m o s f u g r S a r g u l l o i r o b e r u í a i e n 
q ^ u r í e r o n muebos cellos t m u c p a s p f o n a s m u r p ; ^ 
tosq 103 v n o s a l o s o t r o s f e e t o : u a u a n q n o p o o í a n p e l e a r n í b u r ; . í £ c ó e i t e trabajo fut 
m o s m u c b a g r e o d o í a b a f t a q q u ü b o í O B q u e m u r i ó vna pfona DelloBcjDemafer tanpit 
dpaiqcon fu muerte cetTotooa aqlla g u e r r a , 2 ü T t f u í m o 9 algo mas oefcanfaoogavnq' 
tooa v í a moioienoonosbaita vna cala pequeña q e l r a u a e n e l l l a n o : a o o n D e p o í a q u d l a 
n o c b e n o o a p o f e n t a m o s r e n e l c a m p o . í E r a o e r o e a l l i r e p e d a n ciertas fierras ocla ,puí# 
d a oe^arca Itecal; oeque no poca alegría allego a n f o c o a j o n í p o i q r ^ c o r i o f d a i í i o s l a 
tieiratfabíamospsíüonDeauíamoacK^&vnc^ 
llar ios n a t u r a l e s o e l a o í c b a rjuinria fegurosrpo! nueftros a m í g o 9 : p o : q ' c r e £ 9 m o e c j 
v i f e o n o s r í t á o e f b a r a t a o o o c l f i e r a n e l l o s D a r f i n a i i f a s v í o a s p o í c o b j a r l a l i b c r t a o c i 
antes t e n i a T u J E l q l p e i t f a m í e n t o r l p r p e c b a nos pufoeutantaaflidonqnra traemos v í n t 
enoopeleanoocon l o s o e ^ u l u a - i E l o í a f i g u í é t e f i e n o o ra claro c o m é c a m o s a a n D a r p o : 
v n c a m í n o m u r l l a n o q r i i a o e r e c p o a l a o í c b a j p u í n d a oe ^afcaltecal ipoidqnalnos 
í i g u í o mur poca genteoelos córranos: a vnqauia muy cerca Del muepast grabes pobla 
donesipueltoq De a l g ú o s c e r r i l l o s ^ n o 3 g n t a u á . ¡ c a r f i 
f a l i m 0 3 e f t e o í a q f u e o o m i n g o a v í i ] o e j u l í o o e t o o a l a tierra oeCutua:? ¡legamosa tie* 
ira oda oieba jouíncía De gSrcsltecalavn pueblo odia q r e o í j e 0 u a l í p a n tobal la ti)'o 
í í í f m í l I v e j í n o s i D O n D e D e l o s n a t u r a l e s o d f u r m o s m u r b í e n r e s e b i D o s i ' i r e p a r a D o s e i i 
a l g o b e l a g r á b a m b r e - i c a n f a n c í o q trapamosia vnclmucpg90elasp:ouifionesqueno3 
o a u a n e r a n p o j n r o s D í i i e r O B l - z a v n q n o querianotro ftnooe ojotera nos foícaDo Dar 
gelopo: la mucbanecefiioaDenqnoa v í a m o s . íEnefte pueblo elruuetresDia3DonDe me 
v i n í e r o n a v e r ? b a b i a r ^ f e a g i r c a d n ? S i ^ t e n g a K t o D 0 3 l o s r e ñ o i e s D e l a o í c b a r j u í * 
c i a t a l g u n o a o d a D e j p u a ^ u í i n g o . X o s q l e s m o f t r a r Ó muebapena pQ!loq"n03auía 
a c a d d ü o . É ; t r a b a j a r é DemeconíolarDí j icnOo m e q m u c p a s v e j e s c l l o o m e a u ü o i c b o 
q l o s D e ^ u l u a e r a n r r a r O o i e s ' i q m e g u a r D a l T e D e l l o s ' í q n o l o a u í a querioo creer, p e ; 
roq"puesp09uia efcapaoobiuoqme alegra (Te queellosmearuDanau palla mo:irga 
faflfrajerme Del Daño q aquellos me ai t íápecpo,po;q Dema3DeleBOblígarae!lo!";iv.!# 
í T a l l o s O e v f a a l t e j a f e ü o l i á D e m ü c b o s ^ 



crto:? ocotraa muchas injurias cí loa tpos paflaoos cellos ama refcebíoo. y Q tuuielTe 
pomcitoqinefci iamurdmostvcroaocrosami^^ rpve* 
n i a b c r i o o i í t o o o s l M 
qctlajiivlcguasccllc p u e b l o . £ q a l l i o e f c á f a r i a m o a ' : n o s c u r a r i á E n C B r e p a r a r í a n oe 
n f o s r x a b a j o s p c á T a u c i o . É t o g e l o a g r a D e f a i a c e p t e ^ ^ algunas pocas 
t o f a s o e í o r a g q l e a u i á e f c a p a D O i o c q f u c r d i n u ^ Dicha d u 
Dao,IE3óDealTimermo bailamos buérefcibim trato vita c a m a » 
m a o e r a e n c a f a o a c ó a l g u n a ropa ocla c j e l l o s t i e n é e n q ^ u r m í e i r e p o j q ninguna trar í* 
m o s . y a t o ó o s hijo r c p a r a r o e l o q d t u u o E p u o o , a c \ c i i d t a d u D a o a u J a o í r a D o ciertos 
c n f e r i n o s q n o o p a l T e a l a D e S c i i i i r t í t á : r . c i c r t o 8 c r i ^ ^ plata tropas i n i a s i t 
otraecofasDccafatpuifionesqrolleuaua po:y:masoefocupaDofi algo oenos orre* 
delTe.y f c g c i c r ó l o D a s l a s e f c r i t u r a o r a u t o s q r o a u í a b e c b o c o n los naturales celias 
p t e s . K ^ o o a í l i n i i r m o t o c a la ropa ocios c i z a ñ ó l e s qcomigo r ú a n fin licuar otra cofa 
m a s o e l o q i l e u a u á v e f t i c o q c ó r u s c a m a s ^ 
la villa oda vera j C r a j q r r a y a m á t c m m i d o s t c o r a s p a m ñ t c ó e l a n c o t i c a u a l l o t . r l v . 
p e o n e s . t E l q t a u i a l i e u a o o a i í i i n i r n i o c ó f i g o a l o s o t r o s q r o a l i i a u i a o e t ' a o o c ó t ó c a l a 
p l a t a i r o p a t o t r a s c o r a s a i r i m i a s c o m o c e m i s c ó p a ñ e r o s c ó f i t e m i l l p c f o s D e o j o f u n 
Diooqvoauiaoeracoalliencoscofres r t n o t r a B i o r a s i t m a s o t r o s . i ' í i i l . n ú l l p e r o s ó o j o 
etipíeía's q cilla , p u i u c í a D e S u e h í t e b e q r e a u i a D a c o a c | l c a p i t á q yo cmbianaalpajcrel 
pueblo ce *auacucalco:p otras muchas cofasc] valia m a s o c r r c n i í l l p e r o s ó o i o i i que 
l o o í i i o i o o D c j C u l u a l o s a u í á m u e r t o e n d c a m i n o a t o o o s ' i t o m a o o l o q l l c u a u á . y a ñ i 
mifmo Tupe ¿jama" muerto o t r o s m i i c b o s c f p a ñ o l e p p o i l o s c a m í n o s losqles p ú n a l a o í 
c b a c i u o a D O c ^ m í t n t á f f e p é o o q F.ocfo^ 
mopo antes l 0 8 K n i a f e g u r o s . © e q c c i l t o 
qno puco fcr mas poiqallenDe ocla p c i o a o c í l o s c r p a ñ o l e s i c d o DemasqrepOio:fue 
l e n o ñ a r n e s las mueras t p c r D i o a B O e l o s c f p a ñ o l r o ^ 
c a m i n ó n o s auian muerto . í E n c f p e a a l q u e m e p u r o c n m u c f c a fofpecba qucaflimifino 
ouiclTeuoaoodos oda villa ocla vera JCruj;pqueIosque t e n i a m o s p O í a m i g o s f a b i c n 
oonfoocIbaratofeouieirenrebelaoo.eiueg^oocrpacbcpatabcrlaveroaDdmosmen 
fajerosco a l g u n o s i n o i o s q l o s g u i a r ó i a l o o q l e s l e s m á o e q f u e i r c n f u c r a C L ' e a m i i i o h a * 
f t a l l e g ^ r a l a o i c b a v í l l a i p q m u p b i ^ ^ 
nfo Teño: cjalos elpañoles b a l t a r ó muy buenos talosnaruralescla tierra mupfegtiros 
X o q l f a b i D o fue barro reparo cenfa poica ttnlteia.glvncipaellos fuemupmaiauue 
u a f a b e r n f o f u a l T o p o d b a r 3 r o . £ u e ^ 
m e o e l a s b e r í D a s q r r a p a i p o í q c ó e l c a m i n o ' : mala cura f e m e a u i á empeoiaoo mucho: 
e n e r p e d a l l a s c e l a c a b e c a w h a j i é o o c u r a r a i r i m i f n i o a l o s o c n u c ó p a f u a q e í l a u á b e r í * 
O O B i a l g u n o s m u r i c r ó alfi celas r ^ c a s c o m o c c I t r a b a i o p a f T a o o i p o R o s q o a r ó macos 
t c o r o s r J O : t í t r a E á m u p m a l a 9 h c r i o a s : - : p a l c c u r a r a u i a m u p p o c o n : f r i g c r t o , £ E ú al l í 
mefmoqoe maco ce oosoecos cela mano r f q e r o a . ' t l i é o o l o 3 0 e m í c ó p a ñ i a c í era muer 
t 0 3 m u c ! ^ s p q l 0 3 q R - l t a u a ^ o a u á ^ a c o s r b e r i o o a p a t e m 
b a j o s e n q í ? a u i a v i f t o : s t e m í é o o l o s p O ! vcnirqcllauanarajonmur cercanos i f u í p o i 
muchas v e í e s r e q n o o cellos q me fuelle ala villaoela vera j C r o j i i c i allí nosbanamos 
fuertes antes q los natnralesoda tierra q ten iamospojamigos vienconfo oefbaratoi 
p o c a s f u e r ^ a s f c c ó f e o e r a f r e n c ó l o o c n c m i g o s t nostomalieii l o s p u e r t o s q a u í a m o s ó 
palTartoielTen ennofotrospojvnaptcitpo: otra culos cela villaoela v e r a £ r u ; . y q 
e l l á o o t o ó o s juntos': allí los naniosellariaui03nias fuertes tnos p o d í a m o s mejoi ce* 
feuoer:pueflo q nos aeomenelTen:balla tato q e m b í a i r e m o 3 p o : f o c c > i r o a l a 8 i l l a 9 , l £ r o 
v i é o o q m o í t r a r alosnaturales paco animo en tfpecialanrósamigosiera caula D e m á s 



pel eramos cp;tniai i08:tcori f iá oc © j o s que 
nopcimraiaqucDcltoDoperedclTci^ 
m a j c l t a o e l ì a u a pacificaren p u n t o o c l ' e p a c l f i c a n i u l e D e e a l l e c c t J a j c r t á s r á feruiricco 
m o f e p a j i a e n c o t í n u a r l a guerra p s : cu ra caula fe a u l a o e f e g u í r l a pacificado oda t i fa 
como antes dlauaimeoetcrmineopo: ninguna manera bacartos puertos b a j í a la mar: 
antes r^fpueftotooo trabajo t p c l i g r o s q r e i i o s p u D i e í l " e o f r e r c e r l C 3 0 i r e q r o n o a u í a ó 
Defina parar cita t r f a : p O ! q é d t o mcparcfena;qocniasocfLTvergi5iofo9nupfona;'ia 
t o D o a m u r p e l í g r o i o i a ^ n i u i j e l r a o b a ^ 
n a u a Ó p o i r o o a s l a o p r e s q p u D í e i r e b o l u e r ^ 
asamírae!Tepombie."i¿auicooe(r<iooécita r j u m c ¡ a . r ^ P i a o : a v n q n í r o c f t a u a m u r . f a * 
n o r j e m i s l ^ D a í i l O B Ó m í c ó p a ñ i a t O D a v i a f i a c o o i l a l i O c U a p a o t r a q f c oijeJTepeaca 
q era ocla liga l p f o : d o ocios oc C u l u a nfos enemigos. x © c o ó o e diana infoauaoo q 
a u i a m u e r t o . r . o . r i j . e r p a ñ o l c s q venia Ocla w a /Crujala g r á r i u o a o poiqpoi alliescl 
camino.XaqlDicpa guinda ó ^epeaca cerina í p a r i c r c n r . i n c s c ó lao^afcalrecalt 
jCburultecal:po:q co mu E g r á punida. >~ é ctráoo po: n i a ola oídpa punida faliomu* 
c b a g é t e è l o s n a t u r . U L i ì ò l i a apele i: co aberras i p e l e a r ó t n o s o f c n o i e r ó la etraoa qn 
t o a a l o s f u e p o f u b l e i p o . u c o o í c e i e ^ 
paslaspdculanoaoe;:qnosac.ideiei ó c e l t a g u e r r a q f a i a p l i n o a o : n o c i r é finoejocf* 
p u e s ò b e c b o s l o s r a o j r w e r o t ^ 
m a j e ( l a o f e l e s b a j í á a c e r e a i 5 l a p a j ; i n o l o L u i f i . Y 0 . eopiii-jr les b e j i m o a i a g i i e r r a í í pele 
a r ó muclpas v e j e s c ó uofotros.y có la ayuDaó" ¡ D í o s p ola real vetura ó vfa altejafié* 
p:e los Ó f b a r a t a n i 0 3 : t m a t a m o s m u c b o s : f i n q é t o o a la Dícba guerra me matallennibi 
t T e l T e n m n g ü c f p a ñ o l . y a í n q c o m ^ 
r a r - o í a s o u e p a c I f i c a s i n u c b a s ^ U a s t p o b l a d é c e a c l U ^ 
p'. icLo;L?a:>áventa>aftOf^^ oeltolpe 
e c b a D o o t o o a s e l l a o i i i u c b o s é l o s o ^ u l u a q a i i i á v c n i o o ó l r a olcpa p u í n c i a a f s u o i e * 
l W a l 0 9 n a m r a t i e s D l l a b a u o s ^ n í p o i g r a o o 
n o f u e í T e n n f o s a m i g O B . j ^ o i m a n e r a ^ 
auntooa Viano esacabaoaipoiqavu q o á a l g ú a s v i l l a s i p o b t a d ó e o é p a d f i c a r . X a í 
q ì e a c o aruoa ó n f o k f - : pilé-cü ^ 
j e t t a o . i & i d e r t a p t e ó l t a p u i n c í a q c s o ó o c m a t a r ó a q ü o s . i ' . c r p a i i o l c B p o i q l o e n a m r a 
l e s í a l l i f i é p i c e i t u i i i e r ó n u i ' r í guerra •imurrebdoes ¡aoj fucrea oe armas fe tomare), 
^ i j c a c r t o s c f c l a u o s ó q f e D i o d q i i t o a l o s o ' f í d a l e i 6 v f a n i a ¡ ' d l a o . } f D o i t í 6 m a s 6 a u e r 
m u e r r o a l o s o í c b o s e i l i a i u ^ c s ' t r c b e l a o o f e c ó t r a d f e r u i d o ó v f a a l t e j a come toooscar* 
nebumana poi cupa á u t o : i o a D n o é b í o a v f a m a j e f t a o , p u a n í a o l l o . y t á b i é m e m o u í o a 
fajerlosoicposefdJiios p o : p o n e r a l g ñ c f p á r o a l o s ó c u l u a . y p o i q t á b i c a r t á t a g é t e q 
finofcfijicrregráDepcruclcanígoe^ 
apuoa Ólos naturales o l a p u í n c ! a ó ^ a r c a I t e c a i ' a b n i i ! l t e c a U 0 u a f u c i n g o : o ó D e b S 
b í e p f i r m a o o e l a i n i l t a o e o n o l b i r o s w t e n e m o s n i u c l p o p c c p r o q f i r i u r á ficpiecomo lea* 
l e 8 v a i r a l l o s 6 v f a a l t c j . i . É : l t á o o c ñ f t a r j u i n a a ó t e p e a c a f a j i é o o c i t a guerrarefcebicar 
t a s ó l a veraerojpiiilasqlcsniebahiaf.iber conio allí al puerto olla a u i á l l e g a o o oo$na 
BÍTO© l 0 9 6 f r á a í c o e g a r a r ó f t \ i i M ^ 
genteaaquel riogranocoequcyobiic relación a v í a a ü í j a : i que los uaturalesoclla 
ñuianpeleaDOConellostlC3Qnianur.RTro.i-vi|,o.LVii|aj>iancs:'rl:eiioootrOBmubofl. 
a i l i m í f m o lesanían muerto líete cauallos^que los í i t p a ñ o l e s q u c q u c o a r o n f c a u í a i i 
e n t r a o o a n a D o a l o s n a ü i o s i f e a u í á c f e a p a o o p o i b u c n o s p í e s . í c q u c c l capiti itoDos 
e l l o s v c u i á m u r , p e r o i o o 8 E b e r i o o s ^ 



b í P o m u c b i é s b e ^ é b í a r o d e r t a g t e ó 
l o s o i c b c e c f p a ñ o l c B a t í e r r a ó v n f c ñ o j n r á ^ cerca Oealli; o c o e e r á b l é r j u e p 
o o s . © c l o q l toco nos peló tato como ó tifos trabajos p a f l a o o s . £ poi vét¡ira nolesaca 
efderaelleoefbaratoftlaotTavejelloo viniera ami como palpe pecpo r d a d ó a vfaaltey 
3a.j^o!qcomopoeltauamupifc:maooc^^ auercc 
m i r a l a m f o p o í O ó o e n o l e s a c a e f c i e r a l o c í l e s t o aql rio 
t t t e r r a q f e o t 5 e ] g ) a n u c o f e a u í a o a D o p o i v a n a l I o ó v f 9 . S . m a j f í l < i o . (Encapo recono* 
r d m i é t o m e a u í a ébíaoo ala ciuoao De gCemirt í tá có fue m é f a j e r o s d e T t a s c o f a s c o m o p a 
beoicbo,yobeefcritoala oiepa villa qfiel capitán oeloícpo ¿f ráci fcooegarap>if t igei i 
t e f e q r i c r e n p i l e s o e n f a i i o i ' Z k s a p n o e n p a r e o e r p a c b a r d l o e ' i f u s n a u í o s . 
UjE0dpiies o e a u e r p a d f í e a o o toqoetooaeila j p m n c i a O e K e p e a c a r c p a d f i c o ' i f u b í e 
t o a l r e a l f e r u i c t o o e v f a a i t e 5 a : l o s o f i d a l e 9 D e v f a m a ¡ e l t a D ' i t o platicamos miicpasve 
5 e 3 l a o : D é q f e D e u i a Ó f e n e r e n l a f e g u r i o a O D e ( r a r j m n r i a . £ v i é o o c o m o l o s n a t u r a l e s ó 
d l a a u i e b o r e O a o o p o í v a l T a l l o s r j e v f a altera l e a u i á r e b d a o o i m u e r t o s los efpañoles: 
' i c o m o e l t á e r t d e a m í n o t p a í r o p o i o ó o e l a c ó t r a t a d ó o e t o o o s l o s puertos oelamarea 
p a l a t í e r r a a D é t r o i ' i c Ó l t o c r á o o q f i e r t a D í c b a punida fe ocraiTefola comooeantes:Ioa 
n a m r a l e s K l a t í e r r a t r e ñ o : í o o e £ u l u a q e 8 t á c e r c a o e l l o s l 0 8 t o m a n 5 a i n o u 3 í r tatra 
e r a q ^ t r a v e i f e l c u á t a l f e i i i r e b e l a l ^ 
l a p a d f i c a c i ó o e - l a s p t e s t a l f e r u j a o o e v r a a ! t e 3 a : t c e l T a r i a l a o ¡ c f p a c 6 t r a t a c i ó : m a p o : 
m é t e q p a el camino oelacoftaDelamarnoap mas oe oos puertosmup agros p afpos: 
^ c ó f i n á có e l l a o í d p a r j u m c i a r i l o s n a t u r a l e s celia l o s p o o i i á o e f e n o e r c ó p o c o trabajo 
f u p o , l £ a M i p o : e l l o c o m o p o ; o t r a 3 r a 3 0 j i e s ' i c a u r a o m i ] p c ó u e n i é i e s n o s parefeío q p a 
e u í t a r l o p a oiclpoicDcuiapajer e n d r a o í c p a rjuinciaoe JCepeaca vna villa enlamqoi 
p t e o d l a i a o ó o e c ó c ü r r í e f l e n l a s c a l i c a c e s n e c e i r a r i a s g a l o s p o b l a c o í e s celia. £ ponié 
o o t o e i i e f e r o p o e n n ó b ) e o e v r a m a j e l l a o : p u r e n ó b : e a l a Didpa villa i c g u r a c e l a f r ó t e r a , 
í E n ó b í e a l é a l o s ? r e g i t w s t o r o s o l ^ 
rioao Délos vecinos Olla villa é e l l u g a r o ó o e t a í e í í a l e f e p a c o m c g a o o atraer materiales 
p a m f a s e r v n a í b j t a l e j a p o i q u e a q u i l o s a p b u e u o s i ' i r e o a r a e u e l l a t o c a l a p i í e i r a cjfea 
m a s p o í j b l e . 
C f S f t á o o e f c r i a i e c o e r l a r e l a d ó v í n í e r o a m í c í e r t o s m é r a j e r c s o d r i ñ o j c e v n a c ú ' o a c q 
dladncoleguasoella r j u i n c í a q r e l l a m a ^ u a c a c b u l a i ' t c s a l a e i i t r a c a o e v n puerto cj 
fe paila gaentrarala r j u í n d a o e X J ^ e r i c o p o i a l l i . X o s q l e s c c g t e o d O í d p o r c ñ o i m e c í 
K r ó q p o } q e l l ú s p o c o 8 D í a s a u í a a u i á v e n í o o a n i ¡ a o a r l a o b c D i e n c í a q a v f a . S . m a í e # 
(tao o e u i á i t f e a m a ^ f r e f d o o p o i f u s v a f l a ^ 
meófent imietoeranne b a j i á r a b e r c o m o e n l a o í c b a c i u o a D e l l a u á a p o r e n t a o o s c i e r t o s c a 
pítanes o e ¿ C u I u a . £ q e n d í a t a vna legua odia cltatiá.tL-r. m i l l p ó b j e s e i i g i t a r n i d o n : 
g u a r o á c o a q l p u e r t o p p a l T o p a c í n o p i i o i e l T e m o s e n t r a r p o i e l i ' í i á b i é p a cefenoerque 
l o s n a t u r a l e s c e l a D i c b a c í n c a D n i o e o r r a s rjuineiasaella comarcanas ¡eruielíen a v fa 
a l t e 3 a n ¡ f u e i r e n n f o 8 a m í g o s . £ q a l g u n o 3 o u í e r á v e n í o o a f e o f r c r c e r 9 f n real ( d u l c i ó í í 
a q l l 0 8 i i o l o i m p i o í c f i e i i . £ q m e l o p a 3 i á l a b c r p a q l o r e n i e o J a l l t \ p o ! q c e m a s C e l í p e ^ 
D l m i é t o q era alosq buena v o l ú t a o t e n i á r l o s cela Dicipa duoao>i t o ó o s loscomarcanoe 
r e f c i b i á m u c p o o a ñ o . p o i q c o m o diana mueba g é t c i ü t a ' r o c g u e r r a c r á mup a g r a u í a * 
D 0 3 ' i m a l t r a t a c o e ; , í l e 9 t o m a u á r u 8 m u g e r e s ' r p a 3 í é D a 8 i c i r a í c o r a : ' i q v i e l í e p o q e r a 
l o q m á o a u a q e l l 0 9 p i ; i c i T m : p q D á D o l c 8 f a u o i e l l 0 8 l o l p a r ! á , £ luego o e i p u e s ó l e s a u e r 
a g r a o e r d o o r u a u í r o t o l r e r c í m í é t o l e a o í . t í i í . o e c a u a l l o ?.cc.peonesqcó ellos fuelTenit 
palla.rcr.mJllinOi080enfosamigo8.yrue e l c ó c í e r [ o q l o s l l e u a r i á p o i p t e q n o f u e l T e n 
f e n t i o o s . £ q o e r p u e s é i llegalTen j ü t o a l a c i u o a c i d ferio? t í o s n a m r a i e s o e l l a i l o s ó m a i 
fti3 v a í t a l l o s i valeoo¡ej eftaná aDcebioosw cercana losapofentos o ó o e l o s capitanes 
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r f l a u á a p o r a t r a ^ antee cj la gente loe pucklTerocc:rer,Ect 
q ^ i o o l a s é t e r m í e f a ellos Tlosoel 
b a r í i t a r i a - e E D o a e l l o s t l o s e r p a r i o l e s fuero p o i l a d u o a t i D e i C l p u r u l t e c a ü T p o i a l g u * 
ñapee Oda jpuindaoe jguaucingo q comía có la tierra celta ducac Ó 0uaeacbula fa 
fia qtro leguas cella.y en vn pueblo cela D i c p a p u m a a w g u a f u d n g o c i i q O i c c r ó a l o í 
e f p a ñ o l e s q l o s n a t u r a l e s c c u a p u i M t c ó 
l o s o e £ u l u a p a r a q o e b a c o p e a i í l l a c a n t e ! a l l e u a l n : i i a l o s e f p a ñ o l e s a l a Dícpa ducac: 
?qatl3 t o ó o s j ñ t c s o í e l f e n e n l o a c í c b o s e f p a f i o l c s U o i m a t a l f c n . i ^ c o m o a p n nocelto 
oo era falioo el temo;q los ce Culuacnfuducaoteufu tierra nos puliere : p u f o d p á t o 
e r t a í n f o í m a d ó a l o s e r p a ñ o l c a . y c l c a p i ú ^ pcfqfascoino 
lofupocntéoer:>;pnoieró toces aql losfeñoies ce j B u a f u c i n g o q r . n á c ó e l l o s ' r a l o s n i é f 
faferosDeladuDao ce 0 u a c a c b u l 3 i ' i p ; e f o 8 c ó ellos f e b o l i n e r ó a l a c t u o a D O e j C p u r i u V 
t c c a l q c l r a q t r o t e g u a s o e a l l i . í i o e f o c a l l i m e e m b i a r ó t o o o s l o s p r o B c ó d c r t a g é t c o e c a 
u 3 l l o t p e o n e 8 c ó l a ! n f o : m a a ó q a u i 3 a u i O D . í S D í m a s o e f t o n i e e f c r í u i o e l capiranqtos 
n f b s e l í a u á a t e m o i i j a c o s i q le pardcia ti aqlla (o:naoa era mu? oificultofa. É llegaoos 
tospidoBlesbablecólasléguaseirote^^ f á b e r l a 
v e r o a o : p a r c f a o q n o l 0 3 a i u a e u . ¡ p i t á b : c c i i [ ; ; - : r o . ! i l i i c g o l o s m á b e f o l r a r 1lesfatifí 
fijecóqcretaqaqiloseráleales\\iilalloscevfa,t3jua|eítao:tqFOcinaiE:eti pfonaa 
oefbarararaqliosoe j C u l u a . y po; no moltrarfiaciia ni remoi ales naturales ola tierra 
a i r i a l o o a m í g o s c o n t o a l o s e n e n u g o s M u e p a r c f c í o q n o D e u i a c c i r a r l a jo:naoa coméca* 
c a . £ p o : q t a r a l g u n c e i i t o j c e l c l l 0 8 e l p a i í o l e 8 t c i u a n c c t c r m i u e D C D e i : a r l o s n e g o c í O B * 
oerpacbopavfamaie!taccticientécia:': . i¡ :¡bo.\i¡: i . -p imaIamato;p;iefTa. q p u D e . í S 
llcgueacjloiaaladuoaoCpumliccalqit.iA-ui/e^u.ho.iLiv!:'..!?;^; palle alosefpa 
ftoiesquetooa v í a f e a í i r m a u á fer cierta la t r a r c i o n i í t ; o t r o ciafui a coaniral pueblo ce 
j B u a r u r í n g o o o n o e l o 8 f m o i e 8 a u i a n f i o o p : e i b 8 . £ e l D u f i g u i e n t e o e f p u e 8 D e auereoii 
certaCK>cól09méfa¡en]6ix jBuacacbulaclpo^ entrar c n l a c ü 

cba ciuoacmc part í para ella vnapo:aante3qamanecielFe?fuifob:e ella cali alas Díej 
oel o i a . { £ a i n e o r a legua me lalicioiinlcaaniioderrosmclaicroscda 0¡cb3CíuD30: , ;mc 
o í u e r o n c o m o e f t 3 u a t o o o m u t : b i e n p;ouctCoiapunto:Tquel03 oejCulua no fabiau 
naca D e n f a v e n í o a : p o i q u e c í c d a s e r p i a s q u c e l l o 3 tenían c n l o s c a m í n o s i l o s n a t u r a l e s 
cclaoicba c í u o a o i a s aman píenoiDO.iE afftinifmoanian pecho a otrosque los capita* 
iicsOeJCuliiacmbiauauareafomarpojlaacffcasttoircsDclaciucaDa cefcobi i relcá/ 
p o . i E q a e f í a c a n f a t o o a la gente celos c o n t r a r i o s d l a ü a i n u F O e f c u F D a o a e r c t e n O o q u e 
tenia recauooen fas vel i s ' : c l U ! c b a s , p o : t a t o q l l e g a l T e q u c n o p o D i a f e r l b ) t i P o . l E a i r í 
me ot mucha pncffa poi llegar ala nucao fin fer l"entico:po:q ruamce po: vn llano con 
De celbealla nos peonan bien v c r . É fegunparddo como oclOBDcla dudao fuimos vi* 
i t o s i v i e n c o q u e t a n c e r c a c í l a u a m o s i l u e g o t e r c a r o n l o s a p o f e n t o s o o n o c l o s Dicbosca 
p i t a n c o e l t a u á í i e o m e n s a r o n a p c l c a r c o n l o s o e m a s q p o ü a r í u D a o e f t a u á r e p a r t i ó o s 
(Squanoo po llegue awn tiro Oeballefta ocla oicbacñjoaorpa me tratan paita. rí-pafio 
n c r o s . £ t o o a v i a m c o i p j í e l T a a e i i t r a r o e n t r o . S u l a d u c a o a n o a u a m u t g r á g r i t a poi 
r o o a s l a e c a l I c s p e l e a n o o c o n l o s c ó t r a n o o . í e g u í a D o p o : innatural oda Dicpaciuoao 
l legi icalapofentooor iOe[08capítai iesef t3uan.£íqualpat lcccrcaDooemaBOe. í i|.ui i [ l 
bombKsquepeleauan po; entrarles po; la p u e r t a . £ l C 8 t e i ñ á r o t n a o o 3 t o O o e los altos 
t aceteaa.fi! loacapitanes t í a g e n t e q c ó ello; fe pallo pcleauátábiéitáclTuerc3D3mcte 
q " n o k 3 p o c i á e n t r a r d a p o f c n r o p u e l t o q c r á p o c o 3 . j ^ ^ pelear ellosco¡< 
mo palien tes p ó b : e s d a p o f e n t o era mutfuerre.y coinotollegueluegocntramosten* 
tro tanta gentcodos naturales odaciuoaoqen ninguna manera !03 podamos focoier 
q u e m u t b i c u e m é t e n o fucíTen muertos, p o i q u e r p qlieratomaralgunosavioapame 
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ínfo:marí>;IJ3CL)f<33t)írla gr 3 cíuOac:íí>c cien era rcrTW: f e r p u e s ó t a muerte í Iinsufcccu 
ma:?worra8 rofaatno p u « r a 
c o m o a o c l á t e o i r c ] ^ ^ apofentacos: 
* l o s c t > c f t a u á b w o s q ^ i o o ^ 
W e J t a u a l a g é t e q l e n í á e n g u a m f d ó . i y e n e l a ^ muepos. lEfue 
t á ^ i e f i o o E O O t f a b í D o e f a t u m u i t o p o ^ el iauáen v n a b 
t o q f o í u j g a u a ccoala d u M D t lo U a n o r x a l t ^ losqfa* 
l i á p u r é c o c d a o i c p a d u o a c i l a g é c e q venta erirocoiro-iaverqcofa era aqlla. X o s q * 
t e o e r á m a s c e . r ^ m i l l p ó b . v s i l a m a 
[ovaaoeowr p l a t a ' i p l u i n a j e ñ . y c o m o c s g i - á c e t a c í u o a c c o m e i t c a r ó a poner fuego cu 
eUapoicqtla p t e p o i t » e n r r a u a . X o q l f u e m u t p ! d l o p e c p o f a b e r pcjlosnaturalcsii 
f a i t e ó tola la g É t e c e c a u a l l o : p o : q l o 8 p e c n e s e ( t a u á r a mu t canracce:i r e m p i m o s p o í 
d l o 8 : t r e r r u r e r ó f e a v n p a v T o : d q l les ganamos i r a l i m o e t r a s e l l o f l a l c á c a n c o m u c p o í 
p o i v n a c u e f t a a r i b a m u F . a g r a : t t a l q c i n c o a c a b a i n o s c e e n c ú b : a r l a fierra ni los ene* 
migo8mnofotro8pooiamosE;arrasntaoe^ muepos odios muertoa 
« a p o g a o o s o e l a c a t o i f m b e r i o a n í n g ú a ^ 
manera pedímos muebooano p o í é j o c u m e r o r i m u c p o s m o i o s o d o s a m i g o s n f o s ^ c o * 
mo v.ná OTlcanfaoos;Tloecótranoscalimüertos;matarómuepos.'|[>o;mancraqenpo 
coratoeftaua el capo vajio o e l o a b ¡ u o s : a v n q celos muertos algo ocupaoo.y llegamos 
alos apofen tos i albergues q tenia beepos cnel capo nueuamentetq en tres ptesq eltauá 
parefdacaoa vna celias vna razonable v i l la .pojqce mas cela genteoe guerra tenían 
muepo aparato oeferaiooiw-t f o w ^ cellos 
a u í a p f o n a B p n ' n d p a t t s . X o q l m e t o c o c e f p o j a o o ' t q m a D o po:Io;inoiosnfos amigos 
qcertiticoa vfa.S.ma|dtacqauiatajuntosocl08CicpoB n f b s a m í g o s m a s c e . c n u I L 
^ ó b ! e 8 , y c ó e f l a v í t o i í a a u i é o o e c p a o o tocos los enemigos oda tierra palta los patTar 
a l l é c e v n a o p u é t e s t m a l o s p a n o s q e l l o s t e n i á nosboluunoaala ducac o ó c e celos na 
roratesfiiEmo8bíérdcebioo8?apofentaoo8.£ treecias 
De q teniamoBbíé neceflioao. 
C £ n cite tpo v í n í e r ó a feofrefeer al real f c n i f d o w v f a m a í e f t a D l o s n a t u r a l e s ó v n a p o 
Plano g r á c e q elta endma ce aqllas fierras oos leguas Ce con oe d real celos enemigos 
eltaua t t á b i c a l píscela fierra oboe pe cicpoqfaleaqlfumoqfe llama eftaoicpa pobla 
n ó @ c u p a t U E O . í £ D í r e r 5 q c l f c i l o i c l a l l i t c n i á f e a u i a y D o c ó l O B oejCuluaal t p o q p o i 
alli tos a n i a n i 0 8 c o ; r í c o : a e t é o o q u e n o p a r á r a m o s palta fu pueblo. í S q m u c b o e otas 
a u í a q e l l O B q f i e r á m i a m i l t a D ' r a u e r v e n i c o a feofrefeer pojvafTalloscevfa ma|eftao: 
f i n o q a q l f e ñ o j n o l o s D e t ' a u a n i a u i a q r i o o . p u c I t o q u c c l I o s m u c p a B V c s ' s gelo auian 
r e c í r i D o t D i e p o . y q a g o j a d l o s q u e r i á f e r u i r a v f a a ! r c s a . £ q u e a l l í a m ' a q o a P o v n per 
m a n o o e [ O i c p o f e ñ o i : e l q l f i c m p : e a u ¡ a f i o o c e f i i o p í u i ó ' í p p o l Í t o j i i a g o i a allimifmo 
l o e r a . f i í q m e r o g a u S c í t u u i e i r e p o í b i e n f i a q u e l f u b c e c í e l f e c n c [ f e n o : i o : q a v n í j elotro 
I x ^ e l f e c l n o c o n f í n n e i r e q p o í f e ^ receberiá. £ po 
1 t 8 0 í r e q p o ; a u e r l í o o palta allí o e t a l í g a ? p a r d a l D a o D d o s o e £ u l u a : s f e a u e r r e b d a * 
oo cotia el feruiciooevfa mai'eltac era cutos cemuepa pena, y qalTitciuapcnfacocia 
e f e c u t a r e n f u 9 p r o n a s t p a 5 Í é o a s . ] ^ e r o c j p u e s a u i á v e i u O o t O c j i á q l a c a u f a D e f c 
l i ó t a l c a m í e i u o auto ficoaojlfefo^ 
r m o p a í T a c o w l o s r e f c e b í a t a o m ü i a a f u r e a l f e r u í d o . y q u e l e s s p ^ vejfe 
mq'áte yerro comeriefTemrcrtá punioosicalt igaoos.yqf i leales vafTallos oevfaalre* 
j a f u e f e m í e n á ^ m i m f u r e a l n ó b i e m u y f a u o i e f d o ^ ipmetíeron. 
C £ l t a c íucao oe jguacacbu ta elta afTentaca en vn llano: arrimaca poi la vna parte a 
vnosnuiE altos t a f e o a c e n w t ^ oes tiros ce 



balletta ci vno o d otrcucj caca vno tiene m u ^ 
l a c ú i o a o appo; ellcemuppocasentraoasitlaaqap fon afpasDebararimW iqape* 
ñ a s l a 8 p u e o e b a r a r ? f u b í r c a u a l g á D o . y roca laduoaoelta cercaoa cemupfuerte mu* 
roce calicanto tá alto como qtrocftacospo} Defuera Déla duoao.firpo: ce cetro Ita calí 
p g u a j L c ó e l f u e l o . y p o : t o c a l a muralla va f u p e t r i l t á a l t o como meció eftaoo papelear 
tieneqttoenfraoastá ancbaaeomo vno pueceentrara caualloit ap en caca entraca tres 
oqtrobueltaBCela cerca qencaualga el v n l i e n í o e n e l o t r o ^ b a s í a a a q l l a a b u e l t a í a p t a 
biéena'ma Cela muralla f n p e t r í l p a p e l e a r . f i i n t o c a la cerca tiene m u c p a c á r í D a c o e p i e * 
D i a 8 g r á o e a t p e q f ì a a p cetooaa maneraa có cj p e l e á . S e r a eítaciuoao ce ba lta.v.o.vf. 
m i l ive5inoB . e t e m a o e a l o e a o a e l l a f u b | e t a a o t n 3 B t á t o s * i m a 9 - ^ í e n e m u p gran lirio 
poiq ce cerro cella ap muebaa buerraa t f m 
r e p o r a o o é e l r a o í c p a c i u o a c r r e e D í a s i f u p m o í a o r r a c í u D a D ^ 
I e g u a 6 o e l t a o e 0 u a c a c b u l a : p o : c i f u í i u f o : m a o o q e n e l l a ñ f r i m í f m o auia muepa gente 
celos De ¿ C u l u a en g u a r n í c i ó i t q loe cela o í c b a c i u ü a c i otrae villas ? lugares fusfu* 
f r a g a n o s e r á p f e m o í t r a u á m u p p a r c i a l e s oelosDe^ulua:po:qelfenoicellaera f u ñ a * 
ruraltavn pariere De X jgmteecuma.É; púa e n m í c ó p a n í a tata gente oelosnamra les ce 
la tierra vafl'allos ce vfa ntajeltaD cjeaft c o b n á toscaposi fierras q p o o í a m o s alcacar 
a u e r . £ o e v e r c a D a u í a m a 6 C e . e . t . n r . m i l l p ó b ! e s , y i í c g a m o B r o b : e l a o í c p a ciuoaooe 
y j c u c a n a p o i a D e l a s D i e j i p e í t a u a oefpoblaca o e m u g e r e s t g é t e m e n u o a . í E a u í a é e l l a 
palta (incoo f e p s m i l l p ó b j c s ce guerra m u p b i é a D e r e c a D o s . y c o m o l o s e f p a ñ o l e s lie* 
gamos celate c ó m é í a r ó a l g o a o c f e n c e r f u c i u D a D . p c r o en poco rato la Dcfampararon. 
Tlfeoiqpo: la p t e q f u p m o s g u í a D o s p a entrar eneltacltauarajonable e n r r a o a . i S l é g u i * 
n i o s l o s p o i r o o a l a c u i D a D p a í t a l o s b a j e r f a l r a r p o i t í m a D e l o s a D a r u e s a v n r í o q p o i 
la otra pre la cerca rocaicel q l r e n i á ^toacas las pnenres i nos oemuime; algo épali'ar: 
«í feguimoselalcace palta legua imeoia mas. ñnt} creo f e e f c a p a r ó p o c o s D e a q l l o s que 
alliqoaron, y bueltoaalaciuoaocmbiecoscelos naturales celta cjeítauan p:efo;aqiie 
pablaffen alaspronaspi ic ípalesDelaDícpa c í u o s D i p c r q el feño! Della f e a u i a t a n b í é p D o 
conlo30eJCuluaqeltauan allí en guarnic ión p a q u e l o s p í j i e f f e i i b o l u c r a u i c i u D a D w q 
polesjpmcti3 en n ó b i e c e v r a m 3 í e í t 3 D q T i é ü o ellos leales vafTallosoe v f a a l t e j a i o e a l l í 
a oclátefcrian o e m í m u p bié traracostpDonaDOBDc rebelión t p c r r o p a f i a c o . i £ l o 8 C í i f 
c p o s n a r u r a l e s f u e r o n < E D a i D e a t r e 8 D í a 3 v i u í e r ó a l g u n a s p f o n a 8 p i í n c í p a l e 8 ¡ t p i D í c r Ó 
poonoefu perro D i j i e n c o c í n o a u i ñ p o D i D o mas: p o i q a u i á p e c l p o l o q f u f e n o j les maco, 
y que ellos remetían c e a p a o c l á t e p u e s f u l c i i o i reauiapcotcetaoolcsce leruiravfa 
m a g e f t a o m u p b i é ' i l c a l m é t c í S p o l e s a f e g n r e i o i r e q f e v m í e f f c n a f u s c a f a s i t t r B r e l T e n 
albsmugerestpi|Oscie(tauan en otros lugares'EVillascefupcialiDaD.'tleB tire ciba* 
blalfcn aliimtfmoalosnaruralescellaapa q u e v í n í e f i e n a m ú i c i p o l e s p c r D o n a u a l o p a 
f 3 0 o : t c í n o q u i f í e i r e n q p o o u í e l T e C e p:fob!eellos: po:ct recibirían muepo c a ñ o Délo q l 
m e p e f a r í a m u c p o . l £ a ¡ n f u e f e c p o D e a p a D 0 8 D i 3 B f e r o : n o a p o b l 3 r l a o í c p a c ¡ u o a o o e 
yjcucan. £ r o o o s los fufraganoa a d í a v í u i e T ó a f e o f r e c e r p o j v a i r a í í o s D e v f a a l r e j a . 
Srqueoo roca aqlla r j u í n a a mup fegurap poi uros amigos p confeoeraooscon los ce 
© u a c a c p u l a . p o : q v u o cierta cifereciafobjea quien prencdael feñoi io ce aqlla ducac 
t r j u i n d a D e y j s u c a n p o í a u f e n c í a o e í q f e a u í a p o o a á & e f í c o . £ p u e f t o c i o u o algunas 
contraoicíones? pdal íoaDesentre vn pi]'obaltaroo Del teño; natural Déla tierra q auia 
firximncrtopoifl^uteejum^a'ípueltoelqalafasó e r a : i c a f a D o l e c ó v n a f o b i i n a f u p a . 
y elitre v n n í e t o cel D!cpofcno:natur9lbt|00efupijalegitim3 laqle l tauac3Í3Daconel 
r e ñ o i o e ^ u B c a c p u l a ' í a u í a n a i i í o o a q l p i j o n i c t o c d D í c p o f c f i o : natural De yjcucamfe 
acoiDoentrecl lo8qpereDafleelDicbofef io:aqlbi íoDeireñoí oejBuacacpula t\ v e n í a ó 
legitima linea Dclosfc i io icsDeal l í . íEJpueltoqlotrofuel lebí j'o quepo: fer baitaroono 



^ 3 o e f e r f e ñ o : ? a ! f í q > o . £ o t a e o a o D í 
b3ít . i . r ,añoa, E í j po: nofer Deeoap pa goneniar: q .iql la tío baftaiDo t o n o s treepn 
apalee vno ocla auoaDOcjpuacacbula r, los Dosocla oc y jcucáfuelicn goucroaooics 
oelat ier rai t ruuic íTenelrnucbacbocn f u p o o c r b a l t a i á t o c i f u c l T e o e eoaopa goucrnar. 
E i i j c w D a D D e y j c u c á T c r a o c b a l t a a ^ 
callea í t r a t o , ^ c ¡ i ! a c i c a i r a i ó u , c ¡ ' ^ 
Das fec¡iuaró.i£ita cu vn llano ala baloa oc vn cerro mcoiano oóoe tiene vna rnur. bue* 
iiafo!tateja:?po:!aotrapteocl;u;!ae^ futo ala 
ccrca.yeltacacaDaDclabarrkaoclrioqesiiuirjaltai'trobiela barraca becbovn pe* 
triltooa l a c i U D a o e n t o i n o t á a l t o c o n i o v n e u a o o . K e l n a p o n o D a e f t a c c r c a m u c b a s p i e 
P i a o . £ i a i e v n v a l l e r c o é D o m u r f c r M o e frutas t a l g o o é q en ninguna pteOcios puer* 
toa arriba febavpo: la grjfriaioao:tallR-stierracaliete :tcaufaloqdtamnv abaga* 
D a o e f i a r a 8 . ¿ o o o e l t c v a l l e f e r i c g a p o : m u r buenas a c e q a s q r i c n é muy bic facacas 
i c ó c c r t a o a s - i E ü e f r a a u p a o c I t u u c b a í í a la Dcrarinuy poblaoa ^pacifica .Era d í a vinie 
róai r i in i f r i ioafeofrercerpo!vaiTa! lo30e\a\ainajel taocl feño! ocvna c í n o n o q fe Dije 
£ 5 u a g u c í g o . y el Teño: ce otra ciuoao q Ha a-i'-leguas ocl ía De y jc,ucá: i fon fronteros 
o e l a r í e r r a o e á & e f i c o . : £ á b i é v i m e r Ó D 
vnaoe q c l o s c a p í t u l o s a n t e s o e i t c b í j e m é e i ó c i a u i á v i í t o l o s e f p a ñ o l e s q t o é b i e a b u f * 
caroioala r j u i n d a ó c u £ n l a D Ó D e y é l a ó t a m a ^ auiamup 
g r a b c e p o b l a a o n e 8 ? c a i a s m u p b i é o b : a D a a D e u i e | o : c j t c r i a q e n n ^ 
a u i a v i l t o . X a q l D i c b a r > u i n e í a e K j C o a r r : . ! : . n R ¡.' .Lichas oeallioe y j j u c a n . f J r í o s 
naturales Délos oieboo.vu|.puebl.'sfeofrefdCTÓ alumifmopc*: valTallosoe vfa alteja. 
£ D i r c r ó q o t r o s q t r o q r d l a t i á c n l a o i c b a rjoinda vemianiur p i t o . £ m e Pireró qles 
pDonafTepoiq antes no ama veniDo:q la caufa a t i i a f i ü o n o o f a r po: temo; Délos ó C u l 
u a p o q e U o s n ú c a a u i á t o n i a D o a n i i a s c ó t r a m i i n i a u i á f i D O c n m u e r t e D e n i n g ú c f p a ñ o l 
£ q r k m p : e o e í p u c s q \ i l f c n i i c í o o e vfa alteja 1'eauuiofrefaDoauiáfiDo buenos -íleales 
v a i r a l l o s f u r o s e n f u s v o l ñ t a D e s i p o c j i i o l a s a i i i a olaoomanifeftar po.Mcmo: ociosee 
í C u l u a . i D e r n a i i e r a q p u e D e vfa alteja f e r m u y c i c i r o q f i é D O ufo ferio; feruioo cu furcal 
v á u r a e u m u y b : eL ' . J í ; v í . ' : o : i i a r j a ga:ia¡ -la L.^ioooiiuicbapteDello:poiqDecaoaDia 
f e v i e n é a o f r e ( e e i * p o : v a i r . i l l 0 8 D ; v f a maieltaooenmcbas rjumciastduoaDcsq antes 
eranfub|era9ai i r>uteeíuma:v ie! iDoqnele'squcan'i lobas"it fon oc mi muy bien relee* 
bpos'itrataoos'tloaquealcontrariooeeaoaoiaoeltniroos. 
C © e l o s q e n l a d u D a D o e © u a c a c b u l a f e p : e n D i e i ' ó : e u e f p e d a l D e a q l ber íoo fupemur. 
po: ertéfola3cofas Déla g i - á c i u o a D D e ^ e i n i r t i t J . í c c o n i o o c r p u c s D c l a i n u e r r e D e i J I & u 
receumaauiafubccDÍooeneUeñoí io vti bermano fu ¡ v lefio: ocla ciuoao oeVjtapalapa 
q T e l í a m a u a £ u e n a u a c m . £ l ¿ i l f i ^ 
m n t e e í u m a q e r e D a u a c l f e ñ o n o t o t r o s D o s b í í o o f u r o s q q o a r é b t u o s c l v n o D i j ó i e s l o 
c o t e l o t r o g ¡ a r i C e \ £ a e f t 3 C 3 u f 3 D e 3 i á a q l l 0 8 q ^ ^ tan* 
b i e p o ; q e l n o s a u i a b e c b o l a g u e r r a : t p e ' i t j l o t t T i i á p o i v a l i d e b ó b i e m u y p i u o é t c S u 
pcalTimifmocomofcfoiiale^ 
b a j í a n r n c b a 3 c : r c a 8 t c a u a 8 t f o i r a o o 8 t m u c b o a g a i e T o a c ^ a r m a s . £ n c f p e d a l f u p c q 
b a j i á l á ^ a s I a r g a s c o m o p i c a e p a l o s c a u a l l o s . f i E a v n ra aucmosvilto algunas odias, 
E p o i q e n e l t a p u i n c i a D e S c p e a c a f e b a l l a r ó a l g u n a s c ó q pelearé .y culos r á c b o s i 
apofentosen q la gente oc/Culua eltaua en )5uacacbul3 fe b a i l a r é allí mefmomucbas 
D d l a 8 . © t r a s m u c b a s c o l a s f u p e q u c p o ; u o D a r a v f a a l t e j a í m p o ! m n í o a D Dero. 
C ' y o e m b i o a l a i l t a í S f p a i í e ' l a c i t r o i i a ü i o s p a q luego bueluan cargaoosDecauallos-: 
g e t e p a n f o f o c o a o . E a l T i m i f m o c m b i o a c é p i a r o t r o o q t r o p a q D e f p e l a D i c b a £ p a ñ o 
la icuioao o e f a n © o m i n g o t r a r g á cauallo3i armas i balleltastpowow:po:qelto 



e s l o c ^ e n e f t a e t í K s e B m a g i i e K ^ pecóte} 
lospoj fer tara cátioao oegete atener t á f u e i t e 3 ? g r á o e s r i u D a 0 e 3 t f o : ^ 
allicendaoo íRotmgo Dchgueroatalosofidalesoevfaalrejaqrefi^^ 
oeti g a d l o r o D o d f a u o : ? a E u o a q f e r p u D í e r e p o : ^ ^ 
alteja t a l a fegurioaooeufaa p i o n a s . ] ^ 
f o b : e a c \ l l a g r á d u D a o * ^ 
ueto:naraaleltaooenqantesp.o l a r e n í a . £ f e r e f t a u r a r á l a 8 P D í D a 3 p a l r ^ ^ 
t o £ o q o o b a 5 i e o o , n f . v e r g a s la tablaje 
í p i c ^ a s D d I o s p c t : q a n " i l e p á o e i i e u a r p o ; t i e r r a : p l legáoo fe l igué l í a c a b e n é b i e * 
u e t p o . £ a i n m i f m o r e b a 5 e e l a u a 3 o n p a e l l o 8 : r : e i t ^ 
m o B t l a s o r r a 8 C O f a 8 p a e l l o r i e e e l í a r i a s . £ c e r n l i c o a p f a m eófeguirel le 
rmnopieriforcneroefcaii^ p o í f i b l e s 
pofponíeitDO para dio toco el trabajo i p d i g r o teolta que femepueoeofrefeer. 
C i a ü r a o o s o t r e s o í a s q p o i e a r t a o e l t e n i é t e q c n mi l u g a r e ñ a enlavillaoela vera cruj 
fupecomo al puerro oda o i c p a v í l i a a u i a l l e g a o o v i iacarauel lapeojúacó palta . r r r . b ó * 
b : e i O e m a r t t í e r r a : q D i 3 c i v e n i a é b u l c a ó l a g é t e q ^ r á d f c o o e g a r a p a u i a é t j i a o o a e f t a 
rierraoeqpaavfaaltesapepecpoi'eladóiieomoauiallegaos c ó m u e p a iiecefTioaODe 
b a í t í m i é t o s - n a t a q fino o u í e r á p a l l a o o a l l i f o c o : r o f £ m u t [ e r á r e r e D t p á b j e . É : f u p o o e 
ellos comoautallegaooal rio6í^aiiucopeftaDoenel,rri:.oiasiurto8:'iiioauiá v i r i o g é 
t e e n t o o o d r i o n t n e r r a i D e o ó o e f e c r e e c í a c a u f a o d o q a l l i f u b e í D i o f e p a o e í p o b l a o o a q 
I t a t i e r r a . E a i r i m í f m o o i r o l a ^ oe venir 
otrosoosnauiosodoiepo J r á c í f c o D e g a r a y c ó g é r e s c a u a l l o s i t ^ pal ia 
D o s l a c o l t a a b a c o . l £ p a r e í c i o m c q e i i p t í a 8 f e r u i c L O D e vfa alteja pojq a q l í o a n a u i o s i 
g é t e q e n e l l o s t u a n o f e p í e r o a i e p e n o o o d p : o u e y . o o s o e a u í f o o e l a 3 e o ! a s oela f i é r r a l o s 
naruralesnopijiefen e n e l l o s m a s D a ñ o b d o q e n l o B ^ m c r o s p i j i e r ó i e n b i a r l a b i c p a c a r a 
u e l a e n b u i c a o e l o s D o s n a m o s p a q u e l o a a u í f ^ o e l o p a f T a o o i f e v i n í c f c n a l p u e r t o c d a 
Dicpa vil la: o ó D e e ! c a p i t á q e m b i o e l o í c p o n ' 3 d f c o D e g a r a H p ; i m e r o el tauaefpcráooloí 
ptegaaoi08qi09pattetarpoq"no a E á f a I t D o e i i t í e r r a : p o ; q f e g f i l 0 8 i i a t u r a l e a p a d t á 
l b b : e a u i l o t l O Q e f p a i i o l e 8 Í i n e l : t e m o r e c i b í n i m u c p o D a ñ o : i o c e l l o O i o a i i f o f e í í o i i 
v r a a l r e j a f e n á mupoeferuiooGipojq feria encarnar mas aqlloapcrrosDeloqeftS encara 
naoosiioarleemaaam'moiofaoiapa aeometeralosqaoelante fueren, 
C E i i P n e a p i m l o á t e s D e f t o s b e D i e p o c o m o a u i a f a b i o o q po; muerte oe IJE^uteecuma 
a u i á a l c a o o poi f e f í o : 3 ^ u p e r m a n o c ^ f e o i J e C u e t r a u a a ^ é l q l a p e j a n a m u c p o y g e e r o 3 
Ocarmas:ifefo:talcdaenla g r á c í u o a o v . en otrasciuoaoes cerca oela laguna. £ a g o ; a 
oe poco acá p e a l R m í f n t o f a b i D o q l o i c p o C u e t r a u a s í p a e n b í a D o f i i a m e f a g e r o s p o j t o 
o a s l a B r i e r r a s t r j u i n d a s t c í u o a o e s f u b j e t a a a a q l f e f i o a o i a o e j i r t c e r n f i c a r a f u s v a í 
f T a l l o s q d l e s p a j e g f a p o l v n a ñ o o e t o D O s l o s t n b u t o s t f c r u í c i o s c í fonobligaoos ale 
p a j e r w q n o te o e n n í p a g u é c o f a a l g u n a : c o n tato cipo: tooaalasmaneraeqpuoiefreri 
pí j iefTenmupcruel guerra a t o ó o s lostrpíanos palta losmatar:oecparoetooa la tierra. 
lEqafTimefmolapijicflen a t o ó o s loa naturales cjfueiTeu uros a n h g o B t a t í a o o s i i a v n 
q t é g o e f g á c a e n n r o f e i i o ! c\ e n n í n g u n a cofa falora" con f u i n t e n c i ó t . p p o f i r o i p a l l o m e é 
m u y e ( b e m a i i e c e u ^ D a D p a f o c o i r e r t a r u o a r a l 0 3 í n D i o 8 n f o B a m í g o 8 p o ; q eaoaoía v í e 
n é o e m u c p a 3 d u D a o e 8 1 villas « p o b l a c i o n e a a p e D i r f o c o r r o c ó t r a l o s t n o i o s oe ctilua 
f u s e r i e m í g o s t n f o s q l e s b a j é guerra q n t a p u e o é acaula oe tenernfaamiltaot a l í a l a . 
) E E o n o p u e D o f o c o : i w a t o o a 3 g t e 5 c o m o q r r í a . filero como Digopla jera a nfo ferio: fu 
pura nueuras pocas mercas? e m b í a r a pjeltoelfocojroafiiel luyo como elcjroembio 
a p e o i r a l a e f p a ñ o l l a , 
| T J ^ M o q ^ r ^ v i í t o ? c ó p ¡ e b é D ^ 



ñ a a f n e n i a l x r n l í D f l D 
la e q u i p a r á s et!a:ineparerrioq^ era llamarle 
t a i i u a t a £ f p a ñ a o d m a r © c e a n o ? a f r ¡ e n n Ó t o pufoaquefte 
n c b : e , l f é u m i t m é r e f u p ! i c o a v f a a l r e ^ ^ f e n ó b i c a l T i , 
Cyobeercritoavramai'ellaDavnqmalDicbola veroaooetooolo fubceoioo euellas 
gteswaqlloq'oemasneceinrjaoa^ m í a q va con 
l a p s e f e n r e e m b i b a f u p l i c a r a v r a r e a l e r c e l é c t e ^ 
ga tnqfirion t pelojiiia oe rooo:i informe a vfa.S.maj'eriaDrjdlo:rábíenenelraloroj]io 
f ) i i m i l m é r e a r u p l í c a r p ü : q ^ creoíto 
aloque efcríuo, 
C£&u£alto£mup,ereel[mí 
muEpooerofoeitaoo oe vf a . £ . m a ) e í t a o cóferue r. auméte po: muy largos t p o s c ó acre 
ceraniíento oemut mar.o:esrevnos1 feñosíoscomo f u r e a l c o : a c p n o e n e a . © e t a v i l i a f e 
gura ocla frórera oella nueua í£fpaña,a,Ftr.. o e © r a b : e , K . 2 j ( ^ o . ? . r i ; , a ñ o s . 

© e v f a f a f f a m a f e l t a D m u t l p u m í l f i c r u o r j v a f T a l l o c ) : 
l o s m u t r e a l e s p i e s t m a n o s o e v f a a í e e j a b e f a , 

C^efpuesDeltaenelmesoeUfbarcp r j j r í m o q p a f r o v í n í e r 6 n u e u a s D e l a r j f c b a n u e u a 
I £ r p a ñ a : c o m o l 0 8 e r p 3 f t o l e 8 a u í a t o m a o o p o j fuérzala g r á o e c t u o a D D e ; £ e m i r n r á . ¡ & ! 
la cjl m u r i e r ó mas inbios q en g e r u f a l é f u D í o s enla oeítrucion c¡ bí jo Í E c f p a f i a n o . y ai 
ellaalTimefmoauiamas numero o e g e r e q e n l a o í c b a c í u o a o f a n t a . ' K a l l a r ó p o c o t e f o j o 
acauraql08uamralesloauiáecbaoo?rumíooenlasaguas.S5ol09.cc.míUpefoí ton!aí 
r o m r ^ D a u á i n u E f c i t a l e f d o o s e n l a o i c b a c m ^ 
e u e l i a m í l l i q n í e n t o s p e o n e s i ' E . D . o e c a u a U o . l S t í e n e m a s o e c i e n t mitloelos naturales 
ocla tierra enel c á p o e n f n f a u C í . £ > o n c o f a s g r á O e 8 y e n T a ñ a s . y e s o t r o m S o o í ¡ n c u o a 
t&ueocfolo verlo tcnemosbarta coboicialosqalos cofines Del eftamoa E i r a s nueua3 
Ion p a l t a p n d p í o o e S b n l i D e m D i ñ a s t e ic. 

C 2.a p í f e n t e carta D e r e l a d o n f u e í m p : e i r a e n t a m u v n o b l e - i muy leal duoao De"Se¿ 
u i ! i a : p 0 : 5 3 C o b o a ó b e r g e r a l e m a n , & . v í i ] ^ o í a s r a ^ 


